
. FUNDADOR: .J()st BARÃO'
ANO 16.0 SABADO, 8 DE ABRIL DE 1972

DIREOTOR: ANTONIO BARÃO
• .AVENÇA N ..

O 785•

EDITOR - JOS:£: MANUEL PEREIRA PROPRIEDADE _ V.· e HERD." DE JOS:£: BARA.O OFICINAS: EMF. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

REDAcçAO E ADMINISTRAÇÀO: RUA DO BRASIL,. 48� VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF. 2M LISBOA - TELEF. 361839 FARO-TELEF.22322 AVULSO 2$00
",.." " ",." .."_'l,_" " "_, , _"''''_" ..,, _,, ,'_"_''''_''_''_�,_" ?._,_'6�_''_''''._''_''_''_''_''_, _'�I"_"_"�'-"-"-"-"-" ..".,,-,,..,,.., -

."'-" ..."-" ..." ..."-"-" ..."-"-"-" ..." ..,...._" .....,�

¡ !
� i
- �
i I
� ¡- �

.� I! I

::::::::::::::: DE INTERESSE TURÍSTICO IINSISTO NO TEATRO COM-IRA I
.� diz-nos o sllvens. Manuel ..Joaquim Ralft.os

entrevista por III não poderei estar calmo
.

,
Maria Carlota :: estas terras cheias de moscas durantê o verão cheias de mOI- :li

. 11 cas, vá! pousa n.a mão, faz aquilo que esta gente não fall: tea- �
Kassi que, em breve, se tornaria senhor de Silves e de grande � � tI'O na palma da mão ,.:::
parte do Garb. Resolve então fazer e!D Mértola a .callital. dos ., . e insisto no teatro com ira :;
seus estados e entrega o governo de SIlves a AI-Mondlr. Cmco �::' 1Ul1a, companhia de teatro experimental paga ou subsidiada jill

anos após, este pactua com os mouros e ataca Ibn Kassi que, J' pelo turismo que tantàs notas tem na palma da mão e restam- !
fraco para lhe resistir, pede auxílio militar ao emir de Cohm- �:: -nosas moscas durãnte o verão ii'

bría Ibn Erric (D. Afonso Henriques), e· recupera Silves, que, • III formada por proñssíonaís, porque, não? ! .

pouco tempo depois, volta a perder para AI-Mondir. É então � � porque é que vocês nada dizem?" ..
"

que Ibn Kassi oferece vassalagem aos africanos, que voltam a = JI têm medo? medo de quê? das moscas ou das notas? !
dominar todo o Aliagar, ficando ele como governador. Levado �::: ou vocês estão calados porque também estão irados!

.

"�
pelo desejo e ambição de independência o sílvense subleva-se, ;¡, e vê: eu não tenho 1?ledo de morrer irado: se a ira fOlie o III!

o que traz de novo os mouros às nossas terras. Tomam a cidade � � meu pecado mortal o vinho aqueceria um protesto porqlle hi :::
de assalto, e na luta. morre Ibn Kassi. Por cá ficam então, outra � iIa razõés para a ira, -

_ ,
vez, com Silves de novo à cabeça da Província e tendo por kadi • = por exemplo: a víbora antiteatro enroscada na garganta :::
Abdallah até que, em 6 de Julho de 1189, se dá o cerco pelos ,¡, destagente,

.'

..
.exêrcítos de D. Sancho I de Portugal. . I jill ou: a hérnia desta serra que se contorce de dor em Alte, se :::

O facto de ter sido Silves a Primeira cidade algarvia cobi- � ¡ contorce, se contorce e pouco mais aeõnteee do' que voos de JI
çada e pisada pelo rei de Portugal, diz muito da sua impor- I ttJc moscas e de notas .'. . �
tância (era dez vezes maior e mais grandiosa, em edifícios, do . � =; o mesmo em Martinlongo .' •
que Lisboa) � Ainda no mesmo ano volta' Silves ao domínio I � o mesmo em Silves, sim, Silves: cidade. de árvores d�c�pa- :::
mouro, e chega a ser reino' indepéndente sob o governo de �:; das, de mando desumano e protesto abafado, cidade com vereá- J!
Ibn Maffot. MaS" os senhores de Portugal são ambiciosos, avan- � � dores como todas as outras -mas sem teatro :::
çam firmemente pelo Alentejo a caminho do. Sul, e Silves, o JI! �. sim, meu amor: podia contar-te muitas coisas de Silves e. clo ..
último reduto da gente moura na nossa Província, é integrada ¡ � Arade que outrora er.a para 'os árabes uma pulseira nos braços :::
na coroa portuguesa. Estávamos em 1260 e aquela, não sendo já Si' jill de uma formosa mulher - hoje o Arade é um fio de sangue ,
a magnífica cidade do famoso Chenchir, era ainda a maior e � � saindo do pulso de. Silv�s �uicidaQd?-se e sem teatro :::
mais rica do Alfagar. . � ii' sabes' que o teatro nao e uma COisa de tretas? sabes que o ..

Depois ... É um passado todo triste que não vamos recordar. �! teatro não é para dludir os homens sejam eles de silves, dê �
Mas, em 1355, já "nada lhe restava da grandeza, do valor, do '�Monchique ou de Aljezur? sabes .que o teatro é um instrumen- ,
comércio rico e considerável. Silves era uma cidade arruinada. �; to, mais que um instrumento: é o fio de prumo da cultura. r

:::
� iii por isso insisto no teatro

, ..
I insisto com ira num: teatro profissional no Algarve .

� ::
I um teatro para todo o ano: para 'as eríaneas sim, Ofir Cha- _
Jl! gas, sim mas todo o ano e não apenas durante uma semana e

, :::
.� então porque é que Tavira não se move? comissões,' grupos de ,
I apoio, movimento, díscussão.i. nenhuma lei nenhuma verba :::
I poderá determinar a brincadeira entre moscas e notas : .

•
I e a minha ira não tem .esquína espanhola, não tem desàfio '�
I alentejano, não tem intimidade algarvia: á minha ira. acontece' ,
iii no Algarve como. poderia acontecer 'em Rabat, no Cairo' ou' .

�
� numa m�a qualquer do ocea!l0 paeíñco onde p�desse cons�r�r. ,
�

.

um earríl com Ideias a deslízgr' contra a estupidez da estação �
I final, do .lucro, do_ comércio. desmedido, do fogo apagadopelos

. t
ii! mamacos do balcao que, 'COitados! pensam que' os poetas brin- .�� cam com moscas na mão... ei� .

.

• ri'
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TEM MOTIV,OS BASTANTES
-

,
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De Silves, 'æo contrário do que acontece em relação a muitas
terras �lgarvi:as, nenhum historiador, dos que li, refere a fun­
dação. Nenhuma notícia encontrei, também, sobre a cidade du­
rante o confuso' período da invasão sucessiva das gentes que se

estabeleceram no' Algarve. Ela aparece-nos já esplendorosa,
grande, famosa, em pleno domínio árabe. É, no entanto, possí­
vel que a sua fundação seja remotíssima, mas que, tratada pe­
los historiadores por outro nome, seja uma das cidades que os.
nossos .estudiosos procuraram, em vão, localizar. Assim, surge­
-nos como parcela do Califado de Córdova ao qual Abdem-
-Rahman, submeteu toda a Península Ibérica, à excepção das
Astúrias. Mais tarde, COQl odesmembramento do Califado, apa­
rece-nos integrada no emirado de Sevilha e tendo eomo gover­
nador Ibn Said Ibn Mosaen que, em 1028, tornou Silves reino
independente e se proclamou seu primeiro rei.' Três anos depois
volta à posse .de Sevilha, cujo emir, Mothadid, reconquista
Igualmente-todo o Chenchir (Algarve). É então escolhida para

, capital da. Província e nela se instala, com autoridade de ver­

dadeiro rei, o famoso silvense Ibn Ammar. Seguem-se sessenta
anos de florescimento, que fazem de Silves um dos mais impor-
tantes centros do Garb (Ocidente' da Península). •

Foi esta cidade de majestoso alcazar; grandes. escolas' de
artes e, letras, ricos edifícios e férteis campos, que os mouros
conquistarãm em 1091. E durante mais quarenta e nove anos

(tantos foram os do domínio dos Almoadas) eontínuou Silves
a gozar das honras de Primeira cidade do Alfagar (Algarve).

Estávamos já em 1140 quando surgiu em África uma cam­

panha .eontra os Almoadas, logo secundada pelo silvense Ibn
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.A ASSEMBLEIA GERAL
DO BANCO DO ALGARVE
N A,. sede social da instituição, em

Faro, reuniu a assembleia ge­
ral ordinária do Banco do Al:garve,
com a presença de elevado número

de accionistas.
NO decurso da reunião, o admi­

nistrador sr. Luís Gonçalves Ca­

marada, após endereçar cumJpri­
mentos aO's membros da me,sa e

accionistas presentes, fez uma bri­
lhante análise da actividade do
Banco. Traçou uma panorâmica
dos pr·i-ncipais aspectos das activi­
dades económicas da Província e

maniTestou ,o seu regozijl> pela
SlbertuJ'a muito em breve, da A:gên­
cm. em LisbO'a, que, sendo a pri­
meira fOlia do distrito de F8Jro,
posæbilitará, disse, «novas :Pers­
pectivas à expansão do Ban.co do

Algawe),.
Usaralm também da palavra OB'

srs. dr. Mário Vieira de .Almeida,
dr. Carlos da' SUva Gonçalves, dr.

Silves é outra" vez na história do Algarve sinal de esperança. Gente
trabalhadora e consciente flos seus direitos vive nestas casas e teima tu­
do: ainda que af;tstada 40 caminho de ferro, com um rio sem barcos .. ,.

",.....,..." ...,..,..."'......,..." ...".".",." .." .." ..." ..,....." ..,,

A AGRICULTURA DE SE­

QUEmo PASSA POR GRA­

VE CRISE NA REGIÃO
DE SILVES

O PRESIDENTE DO CONSELHO
A

PASSOU TRES DIAS NO ALGARVE
TENDO 'PERCORRIDO OS ,LO'CÁIS
DE MAIOR',INTERESSE DA PRoviNCIA

APÓS termos falado, em 'breve
nota retrospectiva, da distan­

te e fau-stosa ,sHves -dessa Chelb
históri:ca e ,lendâor'Ía que foi das
mais ,cobiçadas terras da Ibéria -

urge que poÍ:l!hamos de lado senti­
mentos saudosistas e nos' debrll'ce­
mos sobre ela, 'com o 'coração aber­
to, sim, mas para as suas realida­
des, para o presente. E é envol­
v'endo-a toda num olhar perscru.ta-

(GcmcIui na 5." lIdgina)

(GcmcItü fIG 6." lIdUi_)

O NOSSO prezado 'colega <�Diário
de Lisboa»; transcreveu o arti­

go «,Quem olha pelos garotos do
bairro novo ?>� que há semanas pu­
blicãmos, na' secção «BriSas do
GuadIana» do nosso colaboràdor
s. iP.'

.

garve, no que foi acompanhado
'Pelo prof. ,Lopez Rodó, ministro do
Planeamento e DesenvolVlimento
Económico de Espanha e seu ami­
go pessoal, pelo dr. Manuel EsquI­
",el, governador civil do Distrito 'é

por outras destacadas individuali-
dad'es.
,. .

Na ;penúUlma quinta-feira, pri­
meiro 'dia da, visi ta'e após uns mo­

'mentoS na aldeia da Luz de Lagos,

E M visita particular, permaneceu
alguns dias na nOsSa Provín­

cia o Presidente do Conselho, prof.
Marcello Caet8lI1o, que ap.reciou al­
guns dos principais empreendimen­
to's em curso ou realizados no Al-

A 'UNIVERSIDADE:
PRIMEIRO, tONQUlSTÃ.U; DEPOIS.. �
A S letris de forma amontoam-se.

Trazem o favor cortejado das
mesmas teclas 'batendo ,em unísso­

no e em ritmo acelerativo. Enclavi­
nham-se, rogando sobre a palavra
mâogica com a força e esteio de tan­
tos anos de :esquecidas desesperan­
ças. Geme a mã.qutna, por não com­
portar mais espaços em hran'co. e

ser u.rgente 'a'prir camdniho' à frase,
aumentar à paJIavra a ideia toda.
Ê um novo espectáculo de· neve

que, de deslumbrante!, não deixa.
«ver» o. frio gelando as esperanç'as,

'

este, da Universjdade.
Da noite pava O' dia, ·,eaiu o man-

.
por Mar�elino Viera.

to sobre a .terra lusa e refractou
nas ,consciêneiaa adormecidas a

realidade qa nossa. ProvincIa; 'CQUl
o sol a pique, mostrando � ·alvinl­
têJ:J:c1a da nOSSa situação.
'Vêm os :p,umero¡¡ e dizem aquilo

que a gente já' BaJbe ao respeito dO
Al'garve: um ovo de dU8;$ gemai
que outros 'comerão, estendend(): o
guardanapo' ousad8imente, enquan­
to o !nosso se queda recolhido no

aguardar com polidez a justiça da
nOSBa primazia. Ohega. a galinha
(dos ovos· de oiro) e por não sa- .

bermos que fazer dela, confiamo"¡a
ao ,vizinho, a troco dos ovoS pelo
trato do ,bico. Só depois nos lem­
bramos da matéria.-prima de que
dtEqJomos, do que valem oa grãos
do nosSIO celeiro e de como SJpre­
ciamos a torta-d'ovos à maneira
turistica.

O PASSADO E O PRESENTE

NO TURISMO ALGARVIO

NOTA daredaccao�

�
.

-

.

.' .

DIRECTAMENTE ao aeroporto
de Faro têm che,ado indivi- •

dualidades de vários países, em

curtas férias, ern viagens de ne­

gócios, em encontros políticos, ou

simplesmente de passagem no Al­
garve.
Evita-se Lisboa e todas as de­

moras protocolares do meio ofi­
cial para procurar nestas para­
gens um ambiente mais propício
a uma cO,nversa particular ou a

um repouso mais completo e re­
tirado. Esta é a época em que o

Algarve atrai um cedo tipo de

personalidades que ninguém aqui
encontra no Verão, no tempo das

grandes avalanchas turísticas .

Assim se concretiza um outro
aspecto do nosso turismo de qua­
lidade e da nossa especial situa­
ção geográfica. O príncipe Filipe
de Edimburgo escolheu Faro para
escala técnica no regresso da sua

visita oficial à Asia; alguns go­
vernantes acolhem-se sob o céu
do Algarve para conversações
particulares decerto de importân­
cia política; outros procuram ape­
nas o período de descanso que
não, teriam, se nesta altura do

4S PERSPECTIVAS OFERECIDAS
,

'.

Ã����!o;����!��N�iiii
UMIA nova. a¿bel'tura de Vis,s de Quem, como p.ós, conhece 'bern a �I'::.:ft:::::::�:::::::I::::I:::::1:::1::;: ::::1,:.icomunicação va.! beneficiar o fronteira do Caia, poderá fazer uma' .� .. :���:::::�:::\.. :;:::: .::::' .. , ::;:. ;'" ),.�'.A::,.:. ,,::
'Algarv·e, :a SotaNento. Referimo- ideia doo que representa a ausência �'.', ,·,.:,."A·..,z·,v/,w,:<.:,t"':"Y.';'W":'�:"/.'''''''':'»'''··''

-nos à construção da, ponte sobre do riO' para o .trân&�to automóvel.
o GuadIana cudo .estudo e prospec- Porque assim, só passa quem tem
Cão de ¡fundações já elJtá iniciado, de passar, enquanto que, através
trabalhos que, l"ecentémente, rece- da ponte irão todos esses e mals
beram a vísita. do Presidente do os qú.e em passeio informal a:qui ou
Consetho, ;prof. iMarcello Caetano e ali vão permaDlecer umas horas.
do ministro do IPla�eamento espa- Por outro (lado, O' turismo· algar-
illhol, dr. Lopez Rodo. vio sofrerá: forte Impulso com' o
Dentro de um prazo relativSJmen- advento e «nuestros hermanos»,

te curto, ai estaremos nós ligados que, mercê das ajudas americanas
à ,Espanha por via rodoviárIa e só
quem assiste à passagem de bar­
cos entre 8JS duas terras fronteirl- ,..." ......,...",." ..............,,-..........w
ças poderá fazer uma ideia do

mo-,vimento- de intercâmbio comercial VISADO PELA DELEGAÇA.O
que all se desenvo'lve. DE CENSURA

TERRORISMO
.1£ INFOMAÇXO
NOS NOSSOS DIAS

(Goncl'" tI6 II." fJdUUkJ)
.

UMA nova fa�>.e politica inWia-se
na Irlanda do. Norte com as

recentes hiiciœtivas. do governo bri­
t4nico. O Ulster será dirigido di­
reatamfmlte por'Londres que enviou
já para ali um ministro re8idente
em swbstit'Ulição do. governo de Bel-
fast.

.

(Gonclui tI6 '1,. pdgiM)

Q_ IV. 1972

ano demandassem paragens mais
movimentadas e menos amenas.
Eis pois que, traçado o destino

da nosSa Província, está a cum­

prir-se à risca. Estaremos todos
bem conscientes desta realidade?
Saberemos avaliar os benefícios
e calcular os prejuízos 'de tudo
isto?
Terrível dilema sóclo-económl-"

co para uma população que sem­
pre viveu em regiine deficitário.
Seria difícil fazer prognósticos
acerca dos resultados de um ple­
biscito se fosse possível realizá­
-lo entre os elementos válidos al­
garvios: «sim ou não ao turis­
nio?»

.

Aos governantes é que compe­
te dar a esta Província o lugar
correspondente ao destino que
lhe foi determinado, para acer­

tar o passo com o pr.esente e não
continuarmos a viver, sob certos
aspectos, num passado já muito
distante e que foi hámuito esque­
cido por zonas turísticas conré­
neres.
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AGENDAUm televisor tecnicamente
evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma . preferido, nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida
1.D e 2.° Programas
Optimo som e melhor imagem
À vendá no Agente Oficial:

Sanlos Figueiredo
OLHÃO

Partidas e chegadas

Com seu esposo, sr. Jo(to Madeira e
filhilnhas e&tá ii férms en¡, Vila Real de
Santo António OJ &r." D. Maria Teresa
Barõo , n08sa assinante êm Bruxelas. Em LOULPf, ho C'i'!le-T_tro. Loulé- sr. dr. AJntóillIo AtEll'usto da S'Hva Pi­

.tano, hoje, «T8IrZ&'Il em Nova Yœ-k» e nho, D. Esmera�dJina Malló Freutas, ca­
«A fuga do FortJe Bravo»; amanhã, «Ci- saJda COlIn o sr. Valldem'&r F're1tas· e D.
dlllde ydJo1ef!JJta:>; rterça-feim, «Beida-me, Nadr- RilbeiŒ10 ida Si[va e dos srs. dr.

. Na cid,'ad_é da Beilra·.··(Moça.mb"'.'ue), iJdiOlta»; qumta4eira, «Não dleisejarás o. Jor!l'6 RJ�bêlro da Siil1va Pereira, ·casad'O
... . d'eUcádimo .do 5.°». -com a 'sr.·,dr." Mlmia Celesrte Boto Pe-

na igreja da paróquia ito MlIiCutii ¡¡ctan- Jllm OLHÃO,;mo Oiin.íêilna.�Te8Jtro, hoje, reíra, AnMinio da SH'V'a Rilbeiro e JoS€
do como oelebrœnte o rev. Carreira das «lO vjlllJgaJdor» e "0· extrBlvwga,nte sr. 'CBlbrj;ta F'reid<e<rico.
Neves, étectuou-e« a cerimMt4a ao oaea- Ru-g,gllœ»; amaæhã, em rnatdnée e 500- O fumeraã, q'ue constirtuúu prorundameneo da ·sr." dr» Maria Julieta Ban- rée, «S'em um a:d.euJs'.> e «TÍlI!nJp'emade na manilfesrtação de pesar, reaãízou-se paradeira Rod1'igues, filha aos nosso,s com- 11rO!l1'te1ire»; terca-feíra, «,S�lvagem é o o oemítérão de SHives rte!l1do-se nele dn­
provine,janos .sr." D. "_ulieta oateç« Ban- ventó» e «JIÆi!l1wto li. miJn:uito sem res- COl1P'OJ'aIdo ailém de nmlitas pessoas asæeira Ro'drigues e sr. Attreâo da .

� , ,�,.. "d' ,A_' ,_. S'
Cruz Roârvaue« .. com o sr. _g.o José pilraJl'»; qu>arta-�e<Irn, <.'\IVan-lida para a 1ll.'UJIl:as a escola 'p!'!lm...aa ,,'e' 1'¡,ves com

,_- . �.. lWenitura» e «J'erry, �'escador de águas o. aeu estændaete.Eduardo Neves Paradinha, filho da sr." ItJur,vaJS»; qudalrta-d'elira, '<(Um caso deD. Olga; âos Santos Neves Paradinha e :' conseíêncíae e «T\raúdores i1llfames�).
M 'sr. âr, João B,ento' Paradinha, âe- iElm PORTIMÃO, mo Cdne-TeaJtro, ho­legaM de Saúde em Lourenço Marques. j�, «O :falso assassíno» e «Não matar»;Apadrinharam o acto, por parte da amanhã, «A 7." �er 'de Heruriquenoiva, sua. cunhad:a, sr." D. Ana Alzira -errrrr-r _,,'" __,c,"-__

Ribeiro Alves Rodrigues e seu. irmão
vuuus ; cterça-u.".m, ",."....,':6»; quaæta­

sr. .zélio Bandeira Rodrigues, que se
-reíra, «A ¡f._ na á:g!ua»; quinta-feira,

deslaçou de .zurique' (Suíça) para tal
«.o men,in� selva!l'6m»; se�ta-¡fêlra, «O
,pat de .fam,iIllill.».111m, e por PlliT'te do noivo, seus pai8. Em S," BRAS ,DE ALPORTE'L, noFind:a a cerimónia, 08 noiVos e con- São Bl'áis-Oi'lle-'I\e8Jtro, aJlIl8IIIlhã, cA fes­mdados seguiram para o Hotet Embai- ,ta» e «SatIi!!'a»T� qudlllit8Hfeira, «NiIlIJhó dexador, onâe foi servido um copo-d'água. e!1Piões:o e «,um d'eS'CO'Ilhooido na ei­
_dade».

!Elm ,SILVE,S, no Cilll.e'-T_tro Stilven­
se, hoj'e; «V,f!cio de maitar»; aJlll8IllIhã, em

l!llIlJtIinée e sOi)rée, «Aleroporrt'O»; terça­
-d'eira,

�

¢Perversa obSessãJO»; 'lumta-
-lfeü'a, 4.1Morte em Ve'll_.
Em TAVIRA, no CIiIlle-'I1eatro AJntó­

nio PIiIll!heiro, hoje, «Amv sem aJrnor» e

«Operação KáJd BrOltJher»; amarrhã,
«Qo1ts ¡para os 7 ma.g1!'iIJlicœ» e «.o pe­
riIgo 'Vem das nmllheres» ; terça-feira,
«,MO!l1te Cr.i,srto»; qrumta.-lfeirn, cOs in-

iEm ALBUFEIRA, hode, a Farmá,cia to!ClWetis».
. M-II1es de SO'UISa.; e ruté sexta-feira; a Em VILA REtAL DE SANTO ANT6-
FartI:rláK)ia pwedade. NIO, 7lJO Gló:rlia ll'utebœ CLube, hode,
Em FARO, h01'e, a Farmácia BapUs- ,«IllIJtemato die TBlpal'jgas»; ee!l'UlllJda-fei­

,ta; BIffi�ã, OlilV'elira B\:lmlba.; segunda- ra, 4OOiinco, �i'liho do ddwbo»; terça-d'eiira,
4elra, Alexandre; terça, OreSJPo San- �ü ddrubo à so}ta:o; q,UBlrta4eira, «A

rtos; qua!1ta, Paula; qUiinta, Ailmeida e· mJUIIIher ldescGooroildla»· sexta-il'êlra, <t!Dick
sex·ta-lfei'ra, MO!l1tepio.

.

Sma.rt».
'

'Em LAGOS, a FartmácIa. Lacobru-
gense.
,Em LOUL:G:, hoje, '80 Farmácia Madei­

ra; amanhã, COOl!!lia.nça; segunida-feiTa,
PJ-llheiro; .tm-ça, ·Ptinfu; quarta, Aven:·i­
da; quinta, Ma;déira e sex-ta4eira., CO'Il­
fiança.
Em OLHAO; hoje, li; Farmácia Ro'­

<lha; llIIlll1!n!hã, PaCJheco; segu:nida-fei-ra,
PrOtg1T€'SISo; terça, Olliarnense; qUlllrtai- �

Flerro; qumta, R'oClhe: e Seatta-feira,
Pa.chéoo.

.

æ;m PORTIMÃO, hode, a Farmácia
ü�iveira' F1urtado; armmhã, Moderna;
seg11.llDlda.4eira, Ca.1"V!LIIho· terça, :!:tosa
Numœ; quaNa, Di8iS; q1lllilllJt.a, Ce!l1bral
e sexif:a-.feira., Old'V'êIra F1urtado.

.

,Elm SILVES, hodie, a Farnná.oia DIum'­
te; e wté sex,ta-dleira, a. Farmáxlia João
ide De� ,

Jl]m TAVIRA, hoje, a Farmácia Aiboim;
amanhã, Ce!l1traJl; s;egnmJda.-fêlra, F'ran­
co; terÇa, SV'Il!Sa;. quarta, Montepio;
qumta, .Nb'oim e sex,ta-lfe1ra, CentraJl.

iIDm VILA REiAL DE SANTO ANTó­
NIO, a Fartmáola; SiLva.

deíra.. Era dnmão dos sre, FirBlnci'sco dos
Sanrtos

.

Bandeira e O:l'laŒ!Jdo Id e Jesu.s
Bandeira, este já fllllecildO'.

As famHias enlutadas, apresenta. o

Jornal do .Algarpe, sentidos pêsames.

Casamento

lotasManuel dos
Rua Dr. Oliveira Salazar

Mário dos Santos Bandeira
lIDm Li,nlda-a-IVæha faleceu o sr, Má­

ruo dos Slmtos Bandeira, de 57 anos,
næturæl de Vdla ReBil de Santo Aillrt:óni'O',
crusa:do CO<lIl a sr." D. .Ndília Rita da.
Costa, ,parl do sr. ,Manue[ da Costa Ban-

De 28 de Março a 1 de Abril

VILA REAL DE STO. A�TÓNIO
TRAINEIRAS .'CRÓNICA

DE FARO
Refrega .....
P'érolla do Guad:vama .

CaJjú •.. ';

l,¡és:tia . . .

AJIoo:r<im ..

Conceiçanita
.

GBlrobi,!1Jho

48 900$00
4ó 850$00
38600$00
00 <Y60$00
H.OOO$OO
,6900$00
1800$00

(1/76(1[0$00Merceariafarmáciaspor MARCELINO VIEGAS Por mütivo de doença tres­
pasSa-se em bom local, junto
ao mercadü público, em Lagoa.
Informações pellO telefone

52359 .

De 27 de Março a 5 de Abril

_o L H O
DE SERVIço

,Do alII �e nm miranle (im)ln�liliI�rio TRAINEIRAS .'

CO!ll8eIW'eiT'& . .

Princesa do SuI
Pérola AligIIIrrvia
Nova Olarl'llha: •

NOva EsperaJnça
ful,iniha do Siuil
Lurd,iooas . .

MarJa Rosa-. .

RJefre!l'& . .'. . . .

Nova SIr.' da P.leidaJde .

[lIl'{)I!'ollste .

ElsItrcla do Sul
AJecrim .

Pmteada •

Cajú ..

AlgaJdão ..

100 640$00
83 048$00
63 600$00
4ü095$OO
34500$00
31500$00
2õ 160$00,
21930$00
21400$00
18700$00
16880$00
15060$00 .

10670$00
6820$00
4790$00
43OO$úO

4991�

V
I a cidade dIO cimo de um mi:rante que a' razãü publiCitária
- não forçosamente 'a única, mas a de maior vitalidade
para a existência independente do jornal-me não acon­

selha dizer. E boquiabri o fascínio da vista, suada de tanto
sol, molhada p�las l�grimas condensadas dos vapores poéti­
cos da ria que, rogando precesa seus pés, estende seus cabelos
de oiro e magia, eternamente e . .

jovens com a leveza da paixão mer<?lalmente, quantos mIrantes há
.

'
, por mtegrar?

e ardor da esperança brotando. Do alto de um mirante que o

na expectativa de aprimorar a homem çonstruiu 'eu regalei a alma
alma e conseguir a redenção e senti pena de quem passava por
e lO amor farto do porvir. baixo, sem coragem ¡para �rguer o

Do alto de um mirante que a
olhar...

¡potência do 'cllipital acumulado, cio- =-------....------­
saanente operado em multiplicação
ao longo de decénios, primei,ro pela
força da econc;nnia inteligente, tra­
baMladora e empiri'ca, depois re­

criado lC robustecido pela dinâmica
dos tempos - eu vi a ,cidade que
o turismo ¡fez internacional e a

assmatura de um ministro portu-,
gJuês há-de tomar oficialmente uni­
versitárIa. Aqui virão os eruditos,.
Como já vêem os compradores do
'sol e da plástica livremente' bron­
zeada,
De espaçosa :varanda, aJbordei a

estatura adolescente da cidade. Os
pontos velhos, a esquelética mori­
bundez a opoir-se à largueza so-

mática do seu futuro: Fiz acto de
,contrição na 've�ticalidade dos S.ellS

sonhos. Lobriguei o Carmo rendi­
ilhando o passado o Liceu apre­
goando a 'consciência educativa, a

Alameda sem a.1m.a, o jardIm da
doca 'biv:ardiando a apologia do sos­

sego, o ócio feliz dos ,l'eformados
da estranja e bem-disse a, minha
sorte ocular wbre a Illo-ssa terra.

Mas, logo, f<iquei ,triste, ao lem­
'brar-me do reduzido número de
farenses que aproveitam (por cir­
l()urustãnlCias que não quero, aJgora,
aprofundar) o regalo das maravi­
lhosas panorâmicas d<=\ seu ,burgo.
:El quantos m1rootes se quedam ma­
¡proveitados? Toda a velha mura�
Œiha, quem ben'eficia do espectáculo
g,randiOSO que daí se desfruta? Co-

Militeres elgervios
lalerdoedos

Necrologia
Jilin -gozo de i1Jice'Ilça, encomtram-se no

con'tMrente, IbeneJfilOia!l1do do P:rémiio Go­

vernador da Gulirné, ilDist,útuidO' 'lYela T.

A. P., OIS 1.<>·-CBibos '8ilgaryios ·SirS. José

Aiu'!l'Usto .Marbiln;s 'e H'éllder LOiPes Lou­
renço, respootilVamenJte de Ode1elt'e e

de MornClhliqwe.

...." ...,WIIIÍIIIA�".." ..,�"...

Jósé Rodrigues Macheira Total

!Em Joa.neSbtEl'go, onde a.ciJdOOJtalinen­
ite 'se e'IlcClinit:rtWa,' faleceu 'O sr. J'Osé Ro­
dæiglUes iMa,Ch;eúra, de 66 an'Os, 'VÜú-vo,
naituŒ'al ·lde Swlir, e que !!',esiléLia em

�Olhã:o.
�a .pM da sr." D. Marna João PIi­

!!1Ihekro· dia cruz Mll.CIb.eLra, dos 'srs. JO\Sé
Pime!iro da Oruo: iM'IIlCIheilra e CaI'los
iM'amIuJel PIDheiro da Oruz Ma.cheim,
1iuIncionáJni'O' do Ba.nlOo Porlruguês do
A'Úlântæo e mosso IIISsiinaJnte em Odemi­
ra e do i!ll8Jloll'Tado eSCI'lictor aJ:garvl0
Alntóntlo HeIllr'iqlUe da ,Cl'IUIil iM'a:oheitra.

De 22 de Março a 4 de Abril

QUARTEIRAEm Faro é amlnhã oome·

marido o 9 da Abril pela
Ligl dII Combatent..

A:r<tes dd,versas. . . . . 440 889$U\)

A. llite �I nOrll�1 De 29 e 30 de Março

PORTIMAOA AlgêMia die FMO da lJiIga dos Com­
bate'lltes, p:I'Qmorve 8iffi8.'IlIhã às 11 horns,
uma. romBlgem ao taÆhão pmvatl,vo )lo's
Oomba-telllJtes, em ,Faro, com a pr·ese'll­
oa das aurtoridades miJ:irtar€'s, governa­
dor 'civi,l, P<l'esid,ente da CílJma¡ra M,u­
n.iciJpaJl e ,presiid-enrte da Jumta. Disrtri­
mI, depondo l'am�s de mores nas camt­

!p!liS dos combatoo>tes e observando do¡'s
mi,llIUitos d'El silêl!loilO, em evocação da
mem6l'ia dos mil11,tares mortos ao ser­
vciço d'BI PIl,Íi!"ia, ,t<linrto :na gu¡erra die l!1l4-
-1918, como na lu�a CO!l1tra o ,terror,iB­
mo :nas noSS8JS ,prov,!moias u,lrtramaI'Ünas
da, Guinl\, Angolla .e MOÇllJIIlbique.
São con""idaJdos os anIt�gOS e acUuais

comhá:te!l1te!S e a:s l'am!,Uas das mi·1üta­
'1'6s �h se¡pw1tl!1dos.

H.DICO
TRAINEI<RA8 .'

OUm¡pia Sl\rgio
NepbúlllJia
Axrilfana
AltBilanta'
Oca. ••
L,e'Ila .

Poctugwl 5. °

PorrttEgBil 2. ° . . .

Alp6stol'o São Mateus
Marinhei-ra . .

Maria Be'Ilooi,to
AJnjo da Guarda
PorrtlllglLl 1.° .

SIão carlos . ,

iPO!r>1iugwl 7. ° .

Porrtimão 1.° . .

Prai'a Três I�ãos

To,tal

Vouultu� a partir
... 18 hol'&l

Mário Vaz Velho da Palma 29300$00
23150$00
18200$00
14900$00
14400$00
il(! 9O()$OO

_ 11800$00
9l5O$()()
8600$00
7700$00
5150$00
4900$00
4400$00
4150$()()
3150$00
\2100$00
1060$00

175 900$00

FwlOO'eu em LislYoa. o sr. iMMo Vaz
Velho da PrulamJ., de 82 aJnos, ;na,tural da
]'u'seta, (1.'.0 Oifioi8J1, a¡pœenitado, dos C.
T. T. Era œJSaJdo com a sr.· D. Lal1-ra
MllJSICarel!llbas Palma a ;pai da sr." D.
Maria. de IAlrdJes MaJS'ClIirenh3is Marza­
,gão e dos lSI'S. João M'lIDUieI �'a'SlCll4"e-
nhas ¡PIliJlma, pro¡prietârJo, !Mário Masca.-

IDm ALBUFEIRA, n.o Cine-Fa.x, hoje, lI'enhBls ¡Palma, ohefe d'e S€Il'fViços dos
«'MataJr ou iIlão ID81tar:o; .amanhã, «Que C. T. T. e eng.o All.áUld,i'O MaJScarenhas
belo rpatilfe»; rterça-feira, «Os' jovens Palma, da Dire'CÇão dos S6IrVÜÇOS Eléc-

'guettêlros»; qUBlI'rta-rei-r'a, «.o )benef_icio .'1:1'1008.
.

da oovcida»; quinta-flln. «Bola d'e f�o' ,
.

500»; sexita4etm, «Guerra de malUlCOs». D. Albertina da Paz Frederico
(Em ALMANBIL, no Oinemá Mdrn!l1da,

hoje, ,«,Bom ,funerRiI amIi'gas, .paga Saro.
tBI'Ila» e «O d'etectdve»; aJIIlBlnhã, "lO ¡pws­
'SBIgeiro Ida chuva» ; ,terça-:feÚla., «iIDS[P'8'­
dach!im dQ CSJPa ne!l'T&»; qullllJta"feuæa,
«lO leão de Lnve:r'llo».
,IDm FARO, ho óilJJiellla Sa.nto António,

hoje, em matdlll(\e e oolrée, «QUJimera»;
amamhã, em maltimée ·e 'soirée, ,,-CO<lIl a
forrtJuna às 00IStas»' ,terça-i'eira, "Um
beaJtle '!lO ipW"a!so» '; qUaJrta-IfeLra, <tA

gOVer'llall!ta»; qUlilllJta-:I'llira, «;AImores de
VlIlmIPiro,s»; se:x;ta'-lfeira, .«E há-de che­
!l'&r o dlia d!lJ rvii�!l'&illça» e «A ,br.l'gaua
!lJU&».

Na .FUSETA, 111'0 Cinema. TOIpázio,
8iltl8IllIhã, .:iMaroar O'U não maita.r» e "OS
três 'bOOmi'05»; q'lllilllita�fêlra, «como !!'OIW­

bv um m�bhão» 'e "Batman, o dnV'elD.­
ciw1».
Jllm LAGOS, 1110 Tearoro Ciinema. Im¡pé- ,

�io, hode, .,A_ ,tmæ,pa negra» e «Xeq>l.te­
-marte»; amBInhã, «tO leão 'de IlllIVerno·,.;
It!erça4elra, ",Um 'hO<lIlem e uma. mtl!lIhen;
q,uiirnta-d'edra, «lAgêrncia de :vü'garioos:o ;
sexta.-4'�, «Não maJtar» e .:ruta. no

colégio».

t.,........" .." ..,�,_,,�...
1

CinemasB.. da Tl'lD.d&de, 11-1.', ....

I'ABO

Y••••, {Con.ultlklo 24515
-..... ...Idlnola 2....2

Navio-tanque italiano
afundado ao largo
do Algarve

GovernantaFaleceu ,em l,¡tslboa, no HOi$útwl de
S,¡¡¡nita MaiI'ia, ond'e se e'!lC<J'll¡trava em

ltrrutament'O a 'sr." D. Albertrna -da Paz
iF1l'eid,el1i.oo, ide 82 aIlO'S, 'lJI!"<lfessora of,l-­
oial a'PosentaJda, e que ecrcerceu em SH­
'V'es dtEraln!l:e 40 aI10is as lfumçÕ8i1 do ,seu

iIllaJgúsrté:r<io coon a maJiOlI' ,proficiência,
�enldo por iSSo' conld'ElOOraJda coon o grau
.de cruvaleiro 'd'a msrtrução P'ÚhUca.

!Eira tia das sr.&S D. AidJce daJ SUva
RJubciro, ca;sada com o sr. Jooo Lou­
œ;-eillço da SH-V'8i, D. 'LucÍJJia da. SLlIVa IU­
beiro Perei'l'a, casada com o ·sr,. JoSlllé
da. �lva Pereirn., D. MaJr,iana d'a S1i,tva
Seromenho, CaJSaJda com O sr. Eduardo
iM'lmtins Seroon'e'Ilibo, D. Aillhertliina O'&r­
neiro da SH'Va, dr." Mice Héld'er Ri­
beiro Fernan\le's, caJsaida rom o SIT. d,r.
IAlIs dos SamrtO's F,errn3indes, dr." Coœ<im'S;
RñJbeitro da SIiJl¡va iPiIllIho, casaJda CO<lIl o

Com carteira profissional,
oferece-se.
Resposta a este jornal ao

n.O 15272.

Quando navegava a 14 milihas a

sudoeste do CaJbo de'S. Vicente,
n8iuf,ragou o n3ivio-tanque iLtaliano

«Giuseppe Giuliette», de 190 me­

tros de comprimento, que :¡¡eguia
para Lisboa !com um carregallnen­
to de 18 '000 tonelad8is de !fuel-óleo

para a Soponata.
Os 33 membros da tripulação

foram salvos e pensa-se que a po­
luição resultante do afundamento
não venha a atingir a costa algar­
wa. Um a'Vião de pat'ruMía maríti­
ma detectou sobre o oceano uma

extoo'sa mancha de óleo, cuja mo­

v!Jmentação se proceSS8iVa para
oeste.

JORNAL DO ALGARVE I.·••

e_ todo. o. c_troa .1••lIt6rl••

d. é.ati••• te e l/lúlI_lIr.

DR. DlllllnlO D. BlLTAZAR
1IicliM�

Doea� e Oil'urcla
doe :&Ia8 • VIu UJiDúIu

CoDsuHú .. 1IeI1ID.... qaar­
tu • IlUfu-fetru .. pu1b

...11 .......

Oouolt6rto �

B. Bapu.ta Lopee, .8-A, l.'_.
I'ABO

'releloa_ { OoDlUlt6rto 11811
Btllllltu4ll.. H781

Ofereça este anü pren-

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- Artesanato
FARO

URUllAOPelol Municiplol AGRAD_eIM E NTO
Governedor civil

A I ga r've» su'bltituto'
MARIA JOSÉ SANCHO

TAVARES
Nos Paços do CODicelho de La­

goa, o presidente da Câmara Mu­

nicipal, sr. Carlos Gregório d,e Sou­
sa Freire, em· representação do
chefe do llistrito, confere. às 18
horas de hoje a posse ao novo vice­
-presidente, 6r. Francisco António
Bastos Aleixo.

Co-mpletou 64 anos de vida o

nOSSo prezado colega «0 Mgarve»,
que se publica em Faro, .compe­
tentemente dirigido pelo sr. Arthur
S'errão e Silva a quem felicitamos,
bem como ao's seus coilliboradores.

Seu esposo e restante família,
na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se interessa­
ram na sua doença e que a acom­
panharam à sua última morada,
bem como às que de qualquer
modo lhes manifestaram o seu

pesar.

vna ltal .e II." A.".¡eVai ser nomeado govemado,r ci­
vil, S'Ilbsti-tuto, do nosso Distrito, o

sr. eIl!g.o Antóni() Améri,co Lopes
'Serra, ,pl'esidente da Câ,m�ra Mu­

nicipal de üoulé. Caixa'de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AVISO
SENSACIONAL

NOVA
EM J.

MODALIDADE
PIMENTA SAIL

OLHAO

PARTICIPAÇAO DE IISSA
SITUAÇÃO PERANTE A PRE'VIDÊNClA DOS .sóCiOS
TRABALHADORIDS DE EMPRESAS QUE NÃO RECE­
BENDO UMA REMUNERAÇÃO FIXA, FAZEM LE'VANTA­

MENTOS DE QUANTIAS, MEDIANTE VALES OU POR
OUTRA FORMA, COM MAIOR OU MENOR REGULARI-

DADE, POR CONTA DOS LUOROS FINAiS

JOSÉ RODRIGUES MACHEIRA

NA VENDA DE APARTAMENTOS -MOBILADOS A família de José Rodrigues
Macheira participà que será reza-'
da missa por sua alma, às 9,30
horas do dia 11 do corrente, na

igreja de Nossa Senhora da 80-
ledade, em Olhão, agradecendo a

quem assistir a tão piedo�o acto.

'Informe-se imediatamente, no seu próprio
interesse, das vantagens que lhe oferecemos

Para conhecimento dos interessados, se transcreve o des­

pacho de 24-1-72, de Sua Excelência o Subsecretário de Es­

tadIO do Trabalho e Previdência, na parte' em que esclarece a

posição dos beneficiários acima referidos:
1 - O� sócios trabalhadores que não recebendo uma remu­

neraçãü como tal, levantem por qualquer forma, com maior

.
IOU menor regularidade, quantias por conta dos lucros finais,
deverão descontar pelas mesmas para as respectivas caixas

sindicais de previdência,
•

2 - Na impossibilidade da determinação daqueles quan­
titativos, 6s sócios trabalhadores, deverão constar nas folhas
de salários com a remuneração mínima fixada pela respectiv.a
convenção, e que corresponda às funções efectivamente exer­

eiiCias pelüs mesmos.

Faro, 17 de Março de 1972

25 contos
325 contos
ou outras quantias
podem ser aplicadas em J. Pi­
menta, S. A. R. L. com elevado
rendimento na aquisição, em

COMPROPRIEDADE ou pro­
priedade exclusiva, de aparta­
mentos mobilados em regime de
propriedade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junto da

Est. C.o de Ferro, Amadora,
Reboleira, Paço de Arcos, Cas­
cais (Alto da Pampilheira),
Coimbra, Porto e Luanda, as

propriedades construídas por
J, Pimenta estão indicadas para
a aplicação das suas economias.

FARO

M I S SA

CORONEL ANÍBAL FILIPE

ALVARO VIEGAS

A Delegação da Cruz Vermelha
Portugnesa em Faro, convida to­
dos os seus associados a assisti­
rem· à missa que manda celebrar
no dia 8 do corrente, pelas 19 ho­
ras, na igreja da Sé, por alma do
sr, Coronel Aníbal Filipe Alvaro
Viegas, em cumprimento das dis­
posições testamentárias e profun­
do reconhecimento do legado de
100 000$00, que este benemérito
deixou a esta instituição,

APARTAMENTOS MOBILADOS

DESDE 1aO CONTOS

Informaçõls nos I.oai. d, con.tru9ã.
e nos 81crit6rios
lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45843-47843
Sede Social-Queluz -Av. António Enes, 25 - Tel�fs. 952021/2

J. PIMENTA. BARL

Tem repre..ntante. em todo o Par.
Procura o agen�e da .UI localidada

A DIRECÇÃO
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chimento,
viado para o efeito.

Inquérito ao Exportador

Rua Camilo Castelo Branco, 2-3.°

Está

à

em /a,nçamento um, ¡nqué­
generalidade da.' Firmas real

existente neste

Solic:ita-se, às

empresas

Organi.mo.

. .

nacIonaIs

empre.as 'que es-

o Prasidaota da Consalho percDrrlu DS

locais dB maior interaSl1 da Aigarvi
rooooZU8lIo d4 1.· pdg'na)

os dois estadista:s estiveram no pro­
montório de Sagres, detendo-'se na

apreciação do magnífico panora­
ma oe oaservændo a navegação que
passava ao largo.
No auditório assistiram à projec­

ção do f,1lme «Henrique, o Nave­

gador», que narra a vida do prín­
cipe e a epopeia dos descobrimentos
maritimos que naquele locaI tive­
ram origem. Seguira;m depois para
Alvor, percorrendo o complexo tu­

rístico da Torra:lta e mais tarde

para Vilamoura cujas realizações
ta:mbém apreci:a'ram.
Na sexta-feira de manhã detive­

,ram-se em MbUJfeira, no batrro de

pescadores ,e na praia da otra, vI­
sítando ainda algumas aldeías tu­

rísticas. Ao ¡principio da tarde, ve­
rificou-se a cheg�da a Faro, onde,
jUnto ao edifício da Junta Distrital,
o Bresid:ente do Conselho era

8Iguardado pelomajor João Henri­

que Vieira Branco, presidente da

C4mara Municipal de Faro; dr.
Pearce de .A.Z'evedo, presídente da

Comissão Regional de Turismo;
eng.· Neto Caiboz, presídente da

Câmara Municipal de Olhão; eng,'
Ollas Maldonado, admínístrador­
-delegado da Comissão Regional de
Turismo; deputados dr. Jorge Cor­

reia e eng.' Leal de Oliveira, �
outras entídadee,
Os profs. Maroello Gaetano e Lo­

pez Rodó -

pereoræeram demorada­
mente o Museu Etnográfico Regio­
naJ, insta:lado na Junta Distrital,
a que está llgBido o nome do fale­
cido pinItor Oarlos POrfírio e que
é uma imagem do Â!lgaT,�e, atra­
vés de objectos dOiCumentads de

usos e costumes e de muitos qua­
dros daquele pintor, qUe recordam
lenda:s e os factos ma;ls salientes no

aspecto económico e popular da

Província.
'

lAinda no edificio da .Junta. Dis­

trital, dirigtram-se para o Gabi­
nete de Obras da Comissão Regio­
nal de Turismo (!Plano de Lnfra­
-Estruturas Turisticas), onde lh�
foram apresentados mapas do Al­
garv:e com a indicação das obras

já reàHza.das ou em éurso efec­
tuUas ¡por aquele organ15mo.
O eng.· Olia:s Maldonado fez a

descrição das obras em curoo para
dotar o Algarve com as intra-es­
truturas necessárias 8iO seu desen­
volvimeIllto turístico.
Em seguida a comitiva partiu

para Vila Real de Santo António,
onde recebeu os cumprimentos �e
boas-vindas dos presidente e vice-

Moedas
Antigas
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelal]a, vidro, reló­
gios ('caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n.O 15190.

Olhão
Trespassa-se ou aluga-se

uma pequena caSa, boa locali­
zação para relojoaria ou bar­
bearia, já com recheio. Faci­
lita-se.
Tratar com Paulo Ambró­

sio Neto, Rua do Comércio,
116 - OLHÃO.

EstabelecimeDto� - Sede

Largo Conde Barão, 38 a 42

Tel. 66 ¡¡Ii 46 LISBOA 2
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Campanhado

ME'AS DE NYLON. tlni.. lmu, multo altas

4$50.... ,�
fRALDA' DUPlAS, medlelMl •• alo "ande. '3y... � S90
CALÇAS DE TUYLlNE. pala �.'"22J40 159$50
f.'OS 'A"A HOMEM, do melho, qutI .. l.tHlu ....

.
� �II". ,.,telçlo de COftt.cçlo 1.�

YOIl (STAMPADO, pMtI cortlNdoa. wal.

2�coin t .50 1.,.

MAAOUISETt 'AltA CORTINADOS,-
com ',lO la.

PUAMAS POP£ltNl. ,.. holM"',
• hi melhof

'ANO Dt LENÇOl, t.- mllha;'a d. �u. wal.

eHa"..tro t�
COLCHAS boa•• ,undea. PIIra urN eh e...1

wal •. t�
CASACOS MALHA pata Mfthor•••Ua d..... wala

preço de umparIha.

CORTES DE FATO .m TtRYUN1:. nowldadl,

�,� 'nov�, �normi•• lma novidad�. v.la

ain TERYLEHE llTRA. cachI cOIta .�
TECIDO PINTAOO. vrande novidade. far "!l' ,

'acções 9iri•• lmal. com 0.90 1a,9O
OCUILE FACE. deeot� de aho niwal.

cam t .10 de laroo. quallct.de axtra

VElUDO par. DKot� ou Vastui,io, qua-

lidade .xt,aonllnjrla. com '.30.1"90
SARJA DE TERVLENE. qualidade Inlup."'v.l, "ale

co", t .50 d. 1"'90

UNIVERSIDADE:

A.RMAZÉNS GERAIS
PABA.' COMERCIANTES

Buà Fresca, 13
Telef. 661451 LI8B�A. �

LISBOA

promovida pelos

NÓS­
BAIXAMOS
PREÇOS

,,'*
REPS. óptima qUIIli�. vala 19s5Ocom tolO largo �o �:""' _

_lENÇO,", '.m" mJl...··n'• 29$'.50fi �.:...:".:..".'todo. de bom pauo .�
• ':W�

MAROUlsm OIOlEN yol. 17s •

IT-icllm de largo 2�O 50 'o:

18 al,

conquilt6-la; depoll •• ·•

"

wala

1�
....

,,�

12$50
69150
125$00

150100

12s5O
59s50

rito

ou potencialmente exportadora. com

o objectivo de actualizar' o respecti­
vo Ficheiro de

tio " receb.r o questionário, a sua,

devolução urgente, após devido preen­

utilizando o envelope en-

-preeídente do Municipio, respecti­
vamente, æs; dr. António Manuel
Ca:pa Horta Correia e Manuel.Me­
deiros Br8IVo, seguindo para o local
onde decorrem as obres de cons­

trução da nova barra do Guadia­
na, na Ponta de S8iIlto António,

"­

sendo o chelfe do Governo saudado
pela população e cumpr1m>entado
par numerosos populares.
Após ter estado no prímeíro es­

pigão da barra já com cerca de
duzentos metros e aprecíado, em

pormenor, o andamento das obras,
qUe muito contríbuírão para que
o porto vila-rælense continue sen­

do um dos mais bem a;petrechados
do Sul do Pais, o praf. Marcello
Oaetano dirigiu-se a Castro Ma­

rim, onde era aguardado pelos pre­
sidente e více-presídente do Muni­

ciipio, respectívamente, IIIl's. Ant6-
nio Rodrigues Estêvão e Manuel
Pereira Alberto, que lhe apresenta­
ram cumprimentos.
No Posto da Guarda Fiscal eas­

tro-merínensg foram 'Observado. 08
projectos da ponte sobre o-Guadia­
na e 'O andamento dos tra;balho/J de
sonda:gem que estão a decorrer

para escolha do melhoc local para.
a respectiva constru'çAo.
O prof. Mal1cello Oaetano re- Agrassou, depois, a Vila ReaJl de Saal-

to António, passando pela Praça
Marquês de Pombal, cuja traça primeiro,mostrara interesse em conhecer,
segumdo pela. Avenida da Repúbli­
ca para os serviços de fronteira,
onde embarcou num dos «ferry­
..boats» das carreíraa fluviais para
a vízdnha cidade de Aiamonte.
\Â!guardavam.:.no ali, o govern&­

dor civil de Huelva, o alcaide de
Ayamonte e outras entidades c1vi8
e militares espanholas. A con'V1te
do ministro Lopez Rodó, o chefe
do Governo 'seguiu então de auto­
móvel pa;ra ó Mosteiro de La Ra­
bida, característico monumento si­
tuado nas imediações de Huelva,
'que visitou demorBidamente.

O regresso a Portugal verif1cou­
'<se já noite, tendo o Presidente do
Conselho jantado em Monte Gordo,
no Hotel Vasco da Gama, e seguido
depois para o Hotel do Golla da.
Plenina, 'Onde p'ernoitou.
No sáJbado, que se apresentou,

como os diBis, anteriores, com tem­
po estival, os dois estadistas V'1s1-
taram a Fóia, a>preciando as bele­
zas da serra de MoDlClhique e das
suas Caldas e, ,por último, 'foram' a
Silves onde apreciaram o Castelo
e a Sê.

.Após o almoço o chefe·do Go­
verno acompanhou o ministro Lo­

pez Rodó ao aeroporto de Faro,
onde aquele tomou um avião da
Força Aérea Espanhola que o le-
vou a Barcelona.

Depois da partida de Lopez Rodó
o Presidente do Conselho ,reg'ressou,
de automóvel, a Lisboa.

98$00
59$50

GlHlfl
. ,,,,,ttl.,

GR"'DE�

ângulo? Ou ,Faro, à espera da ele­
vação social que merecé ? SituA­
-la, .. é uma; moportunidade. A Sa­
gres o qUe é (ou foi) de Sagre.l.
'Porque o turismo fará o. ,resto.
O ,centro universitário trará um

novo «miolo» ao Algar:ve.
MarceZino Vil!'glJlS

rconcZU8(fo do 1.· pd¡¡oitso}

(Então calmos no florescimento
da ídeia' e partimos à conquista da
UniversidBide entretanto ji rega­
teada; por múitos. IPart1Jnos - co­
mo se de há decénios ela nll.o esti­
veSSe 'conquistada e apresentada na

sebenta. de gerações ,sucessivas.
Resta 'saber se no embaralhar

das palavras que pomos na. luta ..
não sumirão os trollifos! O naipe,
começa a abrir-se. Os nomes vilo

surgindo. A história, trouxe Sagres.
A geografia, desmente muita coisa.
O tempo é que é p'Ouco para di..
cuttr. Ao Algarve interessa,- a:gora,
o S8icrificio de uma assinatura e a

pr8QCe académica fará 'O :resto, ma­
mo sem a mentalidade universitá.­
rãa que ailguns vão subtraindo à

nossa economia.
A localização, rom ou sem jar­

dins à volta, mar para espraiar a

vista, ,sossego para crIar poeta.' e
rOmaJllcistas é o que menos im­

pOirta.
O interior do nosso Algarve tem

muito de inabitado. Não estã, por
exemplo, ali, S'. /Brás de Alportel a
equacionar as distâncias e a dilVi­
dir as estradas? Louilé a montar o

_zwæcz=zzœz

Feitas noÂlgerve
A S. Sebastião dos Matinhos, em

Belo Romão (Moncarapacho)
Am8lllhã reaJ)Jiza.�sEl 'II; f.eista II; S. Se·

ibastdão dos Ma.tiJllhœ. 'em Belo Romão
(!MonœI'8lpalClho). com o seg1ll!IDte ,pro­
grama:
Ais 8 h01'al8. ailIvoralda. com !l'oguete.s.

mooteiros e re¡pliqueB de sinos; às 10.
mó9lœ. 1Itl000el'1ll8. !pOr '8IPIIil'elhagem 80-

DOIra; As m. CJh�da �e uma. lIHarmó­
nka allgal"Vlia.; ,às 1114•.'V'eIIl1da de �ore:s;
às 114.130. 8Ibel'1tJ1m1. da. quermesse; às 15.
missa solene e sermão. >tra.nBIIDt1dos
fIl!OIr ailitlHfada,n¡te.9; às 16. sa.1da. da pro­
cissão com a .Imagem d:e S. Seb8J9till.o;
ills 16.00. abeIitllŒ'8. da. ;mesa. QIlIde serão
ex¡postas as � ao mártir S. Se­
;bast:láo doo MSitllnlhos; às '17. led;lll.o da:9
ofertSis' às 18. sermão. 80 reoollher; As
19. 1�1!;o das ofertas ao rnálrt:lr S.
Sebastião; e às 20. œsœ.ta. d:e logos de
artlf1d!Q.

FRIMATIC-VEDETTE
Uma gama completa de fri­

gorfficos, para todas as neces­

sidades.
Beleza de linhas
Robustez de construção
Acabamentos de luxo

J Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
deste 170 litros a 550 litros

À venda no Agente Oficial:
M.nu.1 S.nto••llu.lr.de
R. Dr. Olivllrl Slllzlr-Olhil

'omissão . Re�ionol �e Iurismo �o AI�arve
'AVISO·

,

Para os devidos efeitos se anuncia que está aberto, pelo
prazo de trinta dias, o ,concurso de provas práticas para o

preenchimento da vaga de Top6grafo-Ohefe existente no qua­
dro de pessoal do P�ano de Obras desta Comissão que fun­

ciona na Rua Rebelo da Silva, n.O 69, em Faro.
,

A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a apre­

sentação dé requerimento em papel'selado, dirigido ao Admi­

nistrador-Delegado da Comiss,ão Regional de Turismo do Al­

garve, pOdendo os· interessados dirigir-se àqueles Serviços
para mais esclarecimentos.

Comissão Regional de Turismo do A�garve, em 28 de

Março de 1972
O Admimstra:dor..Delegado,

João Luís alias Maldonado

�anll [lIB �I Mileri[ór�il i! 'ila R!al �e �IDlo Antónia
Cónvocatória

De harmonia com o disposto no n.O 2 do Art.O 29.0 do Com­

promisso �esta Santa Casa da Miseric6rdia, tenho a honra ·de

convocar V. Ex.as para a Assembleia Geral que deve realizar­

-se no dia 14 do .corrente mês, na Secretaria desta Santa Casa,

pelas 21 horas, com a seguinte ordem de tra:balho:

Discutir, modificar e aprovar as contas de gerência do

ano de 1971.
Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma -mar­

eada, em segunda'convocatória, para o mesmo dia, pelas 22

horas.

Vila Real' de Santo António, 1 de Abril de 1972

O Presidente da Assembleia Geral,

Fabricio Fernando Pessanha Barbosa



4

freq'llenteanênJte. :<r.eferimQs. nas., nossas
œb1tua1s orón�œ.s, In.oita.-!!lOl,9 a bæter
!!la. cte!Cla* com anais a.sslJdtllida:d-e,- --a.té
'se- oonse;gru:iir melhor «SOIIll», ou seja
muLto d'O,q'UJe !Lagos carece, SJproveiJt8al-
00-$ as' SUa.¡¡ oomJd,lções natura.ís. Refe­
re.:.se a ruas sem !P'8JV'lmentœ decentes
entre essas àJ.g.u¡ma¡s que doo acesso ao

hotel, traaeíræs da V&SiCO da. Gama. e

outras, 810 'lIJb8aldOlIloO da 1C8J5a onde mas
ceu o saudoso d,r. JúLio Damtae, q.Ule
tàl quwl

.

está çolliSbitui afOOll1ta à sua.

memória, à indecência do mereado uã­
�sa:a'O rob ttooœ· os SJSPeotos e tim­
'P'l'"ÓIPtI'I'O de uma. vidória de campo, quan­
'to .maliis de 'uma cidade com pret-en-sões,
�liáa naturaés, Ohama a nossa aten­

. ção para o oueto de vída que é maas
elevad'O que -em qllilllquoer 'Outra locaM­
dade da. Províræla, e pæ-a os preços
eXlllg1era/do<s ped·l.dtos nOiS restauramtes ern

relacão a outras oidaJdœ. tenmínamdo
por acentuar qUe 'hto:i e em d'ia. não se

,pOOe vJ,ver ísolado, 'hlllVenJdo que e£ttahe­
Iecer contactos �UJe é destes que os

htotrn;eins recolhem ensiill!8Jll1JelIltos para en­

We si se ootabE!l.ooer tmelihotr compreen­
S'ão q.ue ·redundará em beneficio gera!.
.A:dmœti!llcLo que 'O Qllga.rvoio que se IIlOS

Grémio dos Industriais

de Plnific.çã� de Faroe'fiRE" tie. tAG'S
Foi vendídaia Rua Nova da

Aldeia? .

. Sempre i'00llI0S 'e· somos pelo 'P'l'"ogr€SSO
da Lagos e !IÆ!3Lm Illão 1)odem'Os conde­
ner que qualqUéI" hoitel a.p'!'pv'eitte ao

máximo os ·1Jei'!r,¡mo,s Ide SIU6 tpro¡prãe­
dade 'P'IIJl"& emrlqulOOimento das suas íns­

talaçõas. Mas qruwd·o, oomo no OOJSo do
Hotel de Lagos, a. �rOfP'l'iooaJde do do-,
m!'lJ¡io !Pú-bliOO é Illl!vadida, a ponto. de
os moradores da 'ftu.a. Nova da. Aldeia
est:a.Tem �tticllJilI1elIltll ,hlQqUJeaidos, o

œso merece rapa.¡-œ, polLs at� nQS OO'l1lS­

.18. q.ué lI'ooemtaIDelIlte <1 d<r. Telo tevoe
d!ifiC/UJlldardes em atender um doen te,
¡pelo oonte da ciotadl¡,= jlUlIlbo ao hotel.
Uma ,emPl'esa ,q'llJe se preza, cuida dos

seus j'lllter,e� 'sem !prejudzo> da coleo-
1liwildoo'e o qÚJe se i!lãJo verifica no ,p'l'e­
semtte C3JS0. 'DraJta-se, segundo 11108 illl­
¡f� moradoees da citada rua, de'
rtÚlIlel aJara acesso sublter'l'â¿neQ a uma

{áJbrroa. do llIId:o oposto ruo hatel qrue por
IIllnlIguer V'iTá a ser 'llJtiJIJz:ada. pela. em­

'Pl'esa., mas se testa tem acesso da, Rua
AntónIO Crisóg1no dos S81ntos, não de­

.

veria encamd,llIhlvr-se itJuJ(io para que este
_ estivesse 'JoiJvI1e, vJstp que as obras em

OUJrl!O j á se at'!I'a.Stam -há mai"" de Id,rus
�eses e é irulitUTa;1 que�!!lOO se ultimem
em' vguQl! ,perlotllo'? <

'Draw de aoesso,}JI!III"a ,seu governo,
a,]ém d'O O()I'De, e o �bHeo m:ca.r p'l'iNado
d'e HiW'e trânsiltci, não- eStá de,h�'O:nia
coon o .que IIllIlJIliia,tm os ·bO!llg P'l'llIlCiplOS,
€I asstim f1mmos esPer8J!Ilçadtos ern que
two se mOtdidiique pam· me1hor.

Volta a falar-se' no' encerramento
da Fábrica--da. Ribeira

, dlrl,ge não ·œooa 'V'ÍIIl'do a. Lagos 'IllIS

ÚJltl1In&S gemamas, devemos refe'l'j,r que 'O

mereado, ,g1I'II.ÇII¡S à boa V'Ollltade 'da.
1IJCt1ua.1 CâinuIira, Æl!lllIJlI(ltSSa Ilio d'i'a 2 de
MarçO, dá lIIPl'esenta. aspecto maís con­

vida'biiV'o e pOO'Elll'ia servlir melhor, coon

eniht'ada 'kl,lill"eClta ,peIl'O S. o !Piso, e que te­
mos If!é na ootuação da: mesma pa;ra
pouco a ¡poueo se d'r ateaJJUBJllldo as deli­
oíênoíæs æpontadas que têm Slid'O' motiNo
de m'llliltos a¡p!OllJtamemttos nossos,

JOOIquim âe -8�a PiJacarreta

NOVOS CORP9S GERENTES VEDETTE
CLUBE D9S AMADORES
DE PESCA ,DE; OLHAO

FRIMATIC
A máquina de lavar de concepção

mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem
Móvel em aço esmaltado

Veja-a hoje mesmo e peça uma de­
rnonstração no Agente Oficial

Manuel dºI' Santos Figueiredo
Rua Dr. Ollveíra Salazar - O L H Ã O

A ELECTRO ¡FABRIL,
ÀNTÓNIO

Pinheiro JIRNAL DO ALGARYi
� Vende-se .

em Lisboa ¡ie na Tabacaria Mónaco
,.;c R

.

.t
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o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real d�
Santo António, na Havaneza
- Rua TeófUo Braga.

Erriprêsto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An-

, ,

tónio dos Santós - Tavira,

DE

Relatório.. e Conlas em

em 31

,A FáJb'l'ioo da¡ RJi,beil'll!, ú¡niœ sJttuaida
jtU!Ilto às mura!ŒJ.a.s que fQi IJiO'IlpaJda à
demwição a. qu8aJ.d·o diis oomemorações
Ihe!llriq.uoitnals, bafejalda 'pois, por a.quLlo
a qrue� «rortæ, atf·igtUil"a-se-
-lllKl\9 q,ue só deV'eria €illCerrIIa' qua.ntd'O •

no mar weÍJ<fJl&ge de lhaNer pebre. Isto No cumprimento dos preçeitos legais, e estatutários, 'apresentamos a
¡porque o seu pr�Je1;á¡rlLo a.lém de ter . '.

,.

B 1 Ctido tempos áureos � ill!bo'l'ac!i-0,. foJ, V. Ex.as para verificação, apreciação e votu,.o Relatorl(), . a anço é ontas

�!rtto�rnd:�=��eesV'e:�ll�=� referentes ao exercício findo- em 31 de Dezembro de 1971.
do nas ()jhraa da Avenida 'pO'!' ootr'O COilI1 Na Moagem, com a nova lei cerealífera.' tivemos a princípio grandesprejwlzo desta, . COiIlSt:m.titu', Plllredes-
-roeias 00ilI1 o quaI'ltel ml·liJtar, um 8Xffi!l'- preocupações, que felimnente não se vIeram a concretizar, com o que muito ..zém patra d·e:rlvadœ de .pe¡tró1eo, ablri'll
um ·poço qlUJe jUIgllllIlOS desti!llado. 8. ·nos congratUilamos.
=Ç!� ��;!o ::00= r:;;, 'Tr.a;balhamos mais cereais e tivemos um melhor resultado financeiro.
1lr'ês IIJnOS OU :IIliMs, e, c&so j¡n¡v;UJlgar,

.

'.
, - ,

1 f lt dcoon 1iCeillÇ8.S cllJlllarárias a t�tulio de Na Insrba'lação Frigonfica tivemos.um ano, mau, nao so p� a a· a e
'beneficiações. Se tuç-o isto fui feit? colin

pesca no Verão, como também p'ela concorrência que nos é feità 'pe.la novasegunda intteillçãa, vi.sando � valmizacã:o..

da fábrJoa. o ,prédito d'e habltação prà_;tt- 'unidade insta�ada nesta Vila, não só melhor apetrechada como também

��t����s����nst� melhor situada;� em relação ao. lócal de Iriâior (!ODsumo, ,

!p�Jetá<rio, porque se obras de c_a.rác- T� ,

f dter ,públloo e de IIIbSOl1uta necessldade emos que pensar em reequiparmo-nos, mas so o ·aremos quan o a

���r:sei'=���Q:=.B situação esteja mais normalizada e 'clara, p.ois representa um investimento
desUnos lIIu.toriæa- qrua1:Squer abteracoes . bastante vultuoso.'

.
'

em .propriedade partitcwllllr, Sllil-ro IIS que
mterioome!llte a :P'l'ática. 8iConselha � A nossa conta G8inhos e Perdas apresenta uIri saldo de Es.c. 213246$00,l.aJbO'l'ação mais eJ)lciente dós seI'!V<lços
da. indústria de OO!Ilserva. �e pei�e.
Esta é a 'Opinião que J''llJIgIlJilI1OS de

trazer à !Juz da ImP'l'ell!Sa. !l!O momeIlitQ
em que mUli tas OlI>erárias da. Fábrãca

da Rbbe1ra vão proourand'O trabllilho
II1OU1lmS fábrilCals ŒJœ' se vootM a falar
com ·1IliSistência nQ seu ·enC€(l'lI'8,ilI1\nto e

j,ulgarmos o pi"ap'l'letárJo �osto· a

'levá-lo a ef,eito por vtr dooenV'ObV!elIldo
actividad.es .ta1V'eZ mais rentáveis na

v;lzi!Ilha PO'l'.titmão tigaJdas às pescas de

artra,sto que, em ¡nosso modesto· entoen­

de<r, p'l',ej''llJdi= grandem€lllte a PlXlcria.­
ção dos peixes, 'ÍIIlC1UlSive as ISIUl�Jlnhas
q,ue tão gTIl¡Il!de i�ls'o dão à a;nd,Ú¡S­
tr1a 'com benefilCÍl> �ra a 000iIl0ilI1l8:' na­
oi0lIl8l1 pelo ·volume de _portações que
IIIti!llg1e em a:nos d.e bo'as proouç()e8.
SãQ frequentes as oo!llifeI'lêlllcias �bl'e

a a;usência na n0S\S8. oosta das PreClœaB
$Wl1di!ll;h&s, ilI18IS iIlilllguém q�er ver q.ue
a 8JilI1bi.ção :dos q¡ue, pos¡ru:LIlId'O !IJ'l'ras­

ttõe.s, ou não os 'Possui'llJdo desejllJilI1 pre­
tax·to ,para enitar C'QIIllJP€IIlsaçõœ aos que
as pescam sem aruillirem 810 =,. é a

base !pr1noi1p8ll Id,essa 1lIUSêIIlc1a.
Não somos tper·i<to.s no IIJSSUIM'O, ma;s

IliO vermos, !!lO ��odo da desovll. das
.sa.roiJnh;a:s, caixas d<? iIXl'ool.oso peixe,
regra ge'l'al esquelébooo, penSllJllWs no

acto critmÍlIlQSO que ·tail pestoa retpresen­
'ta, viŒlto que pa,r¡¡. rooo!ŒJ.er illIIlS centos
pràltiCillJllWilllte ÍIIl�es Plllr� consua;n?, \

�iIta-se a ,procriaça,o de mhlhares, ml­

lhões mesmo, que, !!la. época 'J)rópa'la,
iPoderitaan proporciO!l1ll.r-nos riq,ueza em

,tIOtdos Qs sentidos.
.

O peixe nãà se semeia, temos ditta e

repetid'O, e ¡paœa proortia.r, itemœ de pou­
pá�lio nas �oœs lP'l'olP'l.cill8 .

à proc'l'ia�
,Çãó. O defeso ,é 'um.¡¡; :r¡.eoessid.aide ·e. n:!)
!!lOSSO ¡Pals há aLgUJns 8alOS que se p'l'8.­
Itdk:a 00ilI1 i'rr.eg:uàa.ridaJde é certo, mas

mesmQ lWsim,· œta.!IllOO OOIliVencldœ.
a]jg:um beneficio iI"EÍsUJltou· no senttido da.

!P1"OOrlaçwo. ..

'.

íPocqu;e não tbéŒltllir, em 8IIliOS jfu<1:u­
ias, um d'efooo a sério, ¡paœa ronseg;udJr­
mos !!la. époœ. tpr6ipria sardiillll:as para a.

l8lbO'l'llção da lfálbrOO8 da Rtbedæa e Idas

restantes com q,UJe i[;a¡g0IS e 0lUt'l'as ,looa­
liildades IIlÍIIld'S conttam?,

A animaç�o naS praias
.

�.
tA$- férias da. :Pásooa. troU!lrerailI1 até

nós.'muitos vISirtmtes q.ue, eIlOOIIlItr:arui,Q
tem.pio prOlj;¡wLo para estadia nas praJias;_
,Jderam 'a; estas 8iIiimacãi> Invulgar em '

·todoS õS d!a;ã dão semema. SIIIllIta!.' _.',

iNa. sexta.-!eim da �1xão, em, qUe 0-'-

1101' àiqtúeceú CIOlmO se Ve<rão fora; d·ispu.­
semo-IIlOS a p;erooTNr a zona. da Don�
Ana. à FCl<rIIli()Sa" llItI1izamdo' 'O camiIIlho
·para; 'Peões que Jliœ sobr8alcelro. Este
OOJrnlÍŒlilló, que'a todo I() transe Be deve
ÔOlll6erva.r. apreSimta em al'gnJIIls po:nItOIS
rlilvinas e 'burn.coo provocados pela. chu-

. Vai, que estall!1JOs OOIltVencidos irão se'!'

,œq¡a¡r8dos, � na (p'l'IIi!a Dona. Ana;
em it:roca de ,impressões com 'amigos d�
[Æjgœ, f'Ol-nos -dado SaJber q1lie a· actual
Câanara já se i!Iltelrou dia necessidade
de rern.oção dIllS ¡¡yed·ras, provenientes de
rGObas . que :ru;Ú'8iID, e está procurantdo
a.t'l'avés das 1I'epa.rtlções cOlllllP.etent.es q.1.le.
a desobat.rluÇão se ¡faca. o maJ.s b'l'evteo
\l)'O'Smve!. ,

0IUltra. coisa qlUlEl Il!Li! nos referIram 00ilI1

grande ,pesar, fod' o baruIDho·a a;100¡¡¡ ho-
1'8IS da noi,�, 'P'l'ovooad'O !pelo tla.till' iii'll! cães
e ,por motorizatdlllS, qUe .pa.reœm estaJr
em -p11OVas de tplste. ESte 'bwuÆho tem
dado a.zo. a reparos de turistas, �­
dialmmtte Illleanãe1s, que 8JJ)ésa.r de en­

œtIlta.dos pelas beLezas natturais, não
VQltarão, ovlslto que passar férias em

lJóœjils OIIldte o ISOIIlO seja P'l'ejUidJlca'do tp01'
tr:uLdos não é reoomenJdável.
No �te C!IJSI() oon-siderllJilI1os o ruI­

tão um fooo da. pouca ÍOII'IIlB.Ção de de­
te'l'!lllll;natd81S pessoas que'tendo cães sem

possu.!J:em .oo;n.d!itçoos .plllra. isso, e moto-,
ll'.izatdas despI'Q!Yidaa de silenc:lœœ, não
terão, q'Ule se queixar se IllS a.utoridades
os- -chaaruilrem. à ':oozãó, il. priJÍcfpio, :se
possi'Vel, tpela. lpt8I!a.vra e I'liO CIIJS() de rel!ll-

. ciJdência., com 118 pellJllJlldaJdes jJtrevLstas
para, os que em 1II!gum;s CllJS()S d'esobe­
''d� ¡prOlPOsœtadamentle ..l!. lei.

Carta de «Um algarvio», recebida
com atraso

VILA REAL
s. A.

S'ANTO

31 de:iDezarnbro
" ,

de 19711

R.

para o qual ten'I:os a honm de propor a seguinte distribuição: .

DiViden<:lo 1'5% cativo de impostos 150 000$00
Fundo de Regularizaça:o de Dividendos. 14 733$28
Ã disposição da Assembleia Geral . 48 512$72

.

.

, -_._.,..----

Total . 213 246$00

L.

Terminamos o nosso Relatório, com os melhores agradecimentos para
os dignissimos membros do Conselho Fiscal pela sua valiosa colaboração e

a todo o pessoal, de escritório -e fabril, que bem cumpriu�
Vila Re:¡¡.l de Santo António, 24 de Fevereiro de 1972.

A DIREOÇÃO
João Barroso Gomes Sanches

Emílio Diogo COsta
Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

Dr. Reinaldo Raul Prazeres
Eng.o João Manq_el Gomes Barroso

·P A o

Ex.mos Srs. Accionistas

Balanco

, i

A C'T V O

854;000$00

1.010.478$90
38.000$00
20.904$00

285.587$91

119.2�0$OO
10,000$00

173.900$00
•

.

'

90.000$00
11'2.009$30

1.456.056$01
163.379$80
,

25.000$00;
·421.108$29
� '_' ", �

, . -

.,-' ·1,4.768$87
14$76· .

.

t2$�99�$20.
,

5.223:i50$04,

D.z.lTlb�o .. de '1971

1.000.0-00$OQ" t ,.

200.000$00

160.000$00

125.266$72

30<).000$00

.1.600.000$00
.

1.192.143$42

114.500$00

90.000$00'

173.900$00

41.645$00

12.448$90
,

213.246$00'

-

.'

'. 5.223.150$04

I

EDIFICIOS:
E}difícios
:Terrenos

MAQUlNlSMO� :

404.000$00'
450.000$00

•
I
Esc.
Esc. Esc.'

S S I V

Capital . '.' �í

.. ·Esc.

842.978$90
'160.000$00

7.500$00

Ésc.
Esc:
Ese.

Fundo de Reserva' Legal· .

-
Esc.

Moagem
Gelo
.Badaria

Silos em Madeira
Móveis e Utensílios .

DINHEIRO:
Em cofre ' Es<:. 78.280$63

,

Depositado nos Bancos Esc. 207;.307$2-8
AcçÕES PROPRIEIDADE- DA EMPRESA:'

1.145 Acções de Moa-
gens Associadas

.

Esc.' 114.50Ô�OO�
.

'

. 400 Acções de Aliança
Eléctrica do Sul

75 Acções'de A Electro
Fabril: .

Esc�

'Es'c.
Ese ..

Fundo de Reserva,�speciaJl . . Esc.
..

Esc.

Esc. 4.000$00

Fundo Regulari$ação de Dividendos .

,

Esc.

Esc,. 750$00

·!4'undo Reposiçãó de Maqui.n:ismos

Reserva de Reãvali¡çã�'
'

. Esc. '

'Esc.

Esc.
ESc:
Esc.
Esc.
Esc.

--·ESc·."
Esc. -

Esc:'
·Esc.,

Federação Nacional' ,dos nldustriais de Moa-'·

gem .. .Esc.

Participação noutras Empresas
Acções Deposibi.da:s

'

Acções em Oauçãó
Taras
Cereais' .

.

. ��.
."; ."

./ . ..,'

Clientes.
'.

-
.

Letras a,Receber '''.'' ..
'

,'/,'

Devedores e Credores Especiais _ , . . '. -.

.

Impostos si DividendoS
.'

a Cobrar aos Acdo- :

,
•• �¥••n!_stas .' _.

..'

_

.� '-, '"
.

0.
\.

.

ImP9�to :de Tr8in�a�ções .
,�

Produtos

Esc;
Esc.'
Esc,

Esc.

Letras a Pagar· ..

Calição Corpos'Gerentes '.'

Depositantes. de' Acçõ:es: '.,

Esc.

Esc.

Esc .

.
.

Cont.

É Il I 'TC.R 0-

pividendos a :p-aKàr ".'-0' Esc.

Saldo <:lo exerdcio anterior :
Moagem Exploração

.

Outr-as' receitas .

.' ESC.
ÉSe.
Esc;

".

Fornecedo:r�s Esc .

.'
,O,. '

•...• :

Esc.···

Tobir
"

,,> ,Esc.

Total Esc .

5.793$75
··7Eh.3�$04

"

".7�O�OO
.r, i

767,885$79

O CHEFE DA SECÇÃO

, José ,L� Camanld,a Pereira

····s··
.

"'\..
.,/ :;:/

"

�,

.

Perdaa··

É ,B I T ,oD

ln$talaçãp Frigorífica' :.
Despe�as� <kra�.

'

..
. Contribuições. .

DíVida inCObFáv-el ...
A:m.ortiZáções no Activo
Saldo '.'

.

..

Esc.
·Esc.
Esc.
,Esc.
·Esc:
Esc.

Es'c:"rotal' ..

'_ 3O-.329$6�
310.835$15 '

57.&l9$OO
, 900$00:

155.566$00-
213.246$00
767,885$79

A DIRECÇÃO
.. João Barroso Gomes Sanches

Emílio Diogo Costa
Fabricio Fernando Pessanha Barbosa

.

Dr. 'Reinaldo Raul Prazeres
Eng.o João 'Manuel Gomes Barroso

--!Fazer rMerência: a . 68SU'IltQS a.prese'Il­
.taJdœ 'P<l<r' J)eSSOO¡s q'llie Illão lI"eVelam os,
seus notmes, é cO!lltra Os !l!OSSOs prilIl­
lC�pios, ilI1lIJs a CII.l<ta de «Um 811garv.lO»

. <ltUte temos' presente-· dllltatdll. .de ta. de
Maroo coon œ,rftm¡bos do CiO'l'relo de Ee'l'-
,::J:'à¡gudo' em 13 e de Vtla ReIlol ae SaIIlto
..

Antó;n!·o em 14, só rece1:Jlfda, em 1 dé
.AJbr,¡tl, é das qUe por estte a'traso que
nillo Slllbeanos oornu j'UStificar, e correc­

cão e 8e!llSIIJtæ Idas e¡optOOSSões do seu
autor, ;pa.receu devér Wi!' à 'lUZ. Po'!'
ex-tensa., não Il: �eremos lia illl-

�='=-��1= p� r:l�Ls� ... '

� L o � Que aproveis o Relatório, Balanço e éonta'S do exercício de 1971.
frequênlCia e tem tildo ��tUJnidade de �. o ,__ Que aproveis a proppsta do Conselb,o de AdminXstração, para a

�en:rnm�!x�,q�:h-=-Ud��;' a-pIicação da Conta Ganhos e'-Petdas;
..

,. ''i.
.

,c) ,J.
,

Ex.mos Srs. AcCionistas :
"

.: -. � :" C

O Relatório, :Balanço e Contas que ��. ap��s�ntâm à 'V:¿�s-a apreciação,
mostram os resultados Obtidos: erp.· 1971,.>a·0� quais ,de�o�,� nossa apro-
vação. '.' , :. '

, '- --�, ,

'. .

'

� �, :..: -::."'!:' � t""� � :-�j r.L� .

.I

TEMOS A HONRA DE ,PROP.�Jt: . ': d ',-'': :, r;

Flaca.'
3.0' - Que aproveis um iouvor à Administração, extensivo a todos os

seus colaboradores e emprega40s, pela sua actuação nos negócios
da :8rrí:presta.,'· <

Vila Real de Santo 'Antópio_, 24: de Fevereiro de 1972 .

O Conselho Fis<:al

"J'.� ¡

l)r. 4.ntónio Virgilio Horta Correia

(�- ,.-, ,:':.:
.

_ ,

Dr. José Diogo
Manuel Barroso Gomes Sanches.
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SILVES tem motivos bastantes para se tornar
um orande centro de interesse turístico
(OonclU84o da 1.· pdgtna) restó, talvez todo o !Pais, embora

mads numas regiões do qua nou­

.tras. Deste modo, a vantagem
que a emigração iniciada pelos 'cor­
tíceíros chegou a OIferecer, pela. va­
zante da mão-de-obra que abunda­
va por toda a cidade, foí-se aos

poucos revestindo de natural noci­
vidade e acabou por 'se tornar, tal­
vez o !factor que rn&18 contrtbuí
'para o ernpobrecírnento da econo­
mia regional.

,OS INTERMEDJARIOS PRO­
:LIFERAM A CUSTA DA

PRODUÇÃO E DO
CONSUMO

dor,' como a querer .desvendar-Ihe a

ealmas, que vamos !falar dela.
Connosco o sr. Manuel Joaquim
Ramos, sHvense dos mais dilectos e

que não obstante o momento do­

lorós<> que viV'la. quando o contac­
támos, muito amàvelmentg acedeu
ao nosso 'convite. O amor e o inte­

resse que tem por esta' Silves que'
é sua, não. permitiram que uma

grande e justilf,!Jcada mágoa o im­

pedisse de lhe prestar mais um ser­

viço; !�-lo 'com sacrífícío, saoe­
mos, .silves sabe-o também e pôr
isso, mais que o nosso' reconheci­
mento, terá a gæætídão da sua ci­
dade:' 'Eis corno se desenrolou a

nossa entrevista:
,-..-.; Sabemœ qUe o sr, Manuel, Temos, então, sr, Ratnos, a

Joaquim IRamos, além de runeío- enrlgração, primeiro, como cense­
náríõ aposentado da C. P, e agii- quêncía de uma críse e solução pa­
cultor, é Um cooperatãvtsta a quem ra os problemas que trazia 'COnsi­
a '('cidade muito deve; quer como go, depois como uma cauSa. do HU

elemento !fundador da Cooperativa agravamento, Mas, hoje, qual é o

AgricoIa .quer como membro ge-' sector mais afectado pela «expor­
rente ,�,Coóperativa Operána. A taçãoe da mão-de-obra?
CompeDsadora, esta fundada há.' -'- A agrícultura é o sector que
cinquenta' anos por corticeiros e mais 'se ressente dessa sangria de
hoje com instalações prõprías e mão-de-obra, tendo, portanto, re­

larga actívídade comercial. Pois :mexos eeonõmícos mais acentua­
gostaríæmos, ceNOS de que esta- dos, ,tanto pela falta de braços co­
rnos ante um sny-ense que sabe da mo pela elevação (aliás justa.) dos
SUa terra, que começassa por nos respectívos salâríos, Os preços pe­
dizer se, neste/momento, .sUves 'los quais os produtos são vendidos
vive uma época de decadência ou pelo agricultor é que, mu�tas ve­

de progresso. .zes, não lhe dão a compensação
- Embora em alguns sectores necessária e justa, sobretudo os

8e sinta um sopro de progresso, é fvutos secos (alfarroba, figo, etc.),
evidente a SUa decadência. A agrl- bem como cereais e legumes" por
cultura, salvo nas áreas regadas exemplo.
pela Barragem do Arade, �om os

-

- Necessárda
.

pois, uma reestru­
seus pomares e primicias de valor, turação agrícoia...mdustrial e da
passa uma hora de gr8lV'e críee, não qual depende o ressurgimento eco­

só devida à falta de mão-de-obra nómico de Silves. Que programa
'como por· os f'rutos e mais rendi- sugere?'
mentos das 'lavras do baTl'ocaJ 'se- - lli dificitl responder, dada a.
rem ainda vendidos ao preço de vastidão de empreendimentos e

muitos anos atrás, quando as fé- aproveitamento do que ,existe em

rias ao pessoal su'biram tanto como Silves. 'Em todo o caso avnsco uma
o dobro ou o triplo de anterior- opinião: Sendo a região mais 'agrí­
mente. cola do que industrial, impõe-se

,«IA ,indústrIa comceira, que era. desenvolver e enquadrar a agr�­
a maior a:cUvidade na cidade, está. culotura; em moldes' atinentes à
- como a agricuItura de sequei- cooperação e mecanização dos
ro - a passar uma graNe ,crise, meios de produção, partindo da
de resto de ordem geral, sobretudo criação do Ensino 'Agricola na Es­
desde que transferiram para as cola Técmca de Silv;es" prepa­
margens 40 Tejo as principais ffi- rando gente nova para os grandes
bricas e outras fecharam as suas problemas eCOiIlómicos e sociais da
portas. Hoje são poucas as que população, alienando os mesqUinhos

. restam em laiboração e 'com. escas- interesses individuais, egoístas (er­
SO pessoal. Para uma ideia exacta rado egoísmo), procurando, � por
do que se passa neste rarÍlo indus- exemplo: 'seguir os ,bons exemplos
trIal, basta dizer que em 1939 ha- dados pelos paises nórdicos e pelos
via 1325 operários ,sindicalizados judeus' nos seus «Kibuttzs» que,
e alguns trabalhando em suas ca� ·em poucos anos, ,conseguiram ele�
sas, clandestinamente, naS horas var a riqueza do seu pais a um
disponiveis; pois actualmente não nivel ,tal que, só na produção de
devem tralbalhar muito mais de citrinos ('caso nosso, par.ticular) já
600, o que 'representa uma quebra estão à �beira de suplantar a Espa.­
de mais de metade. Dha, pais que suponho ser d08
- A que atribuir, então, a .de- ma,iores e�portádores de oitrinos.

cadência 'da indústria corticeira? Além disso, comerdalizar melhor,
- Com o aparecimento de ro- aMviando o peso /bruto de enorme

lhas e outros artefactos de plás- qU8intidade de intermediários, pa­
ticQ, deixaram de vender-se muitos raBitas' qUe proliferam � 'Custa da.
milhões de l'olhas, 'é verdade; mas, produção e do consumo, é certo que
por outro lado, ,também se verifIca por c\llpa de ambas as paNes em

um, çerto aumento compensador, causa, por ,ignorância incompreen­
eni parte, ,pelo engarrafamento 'de .sivel nesta época' de técnica e de
mui,tos liquidos, entre eles a eer- progresso que deveria servir a 80-
veja, que, como se sabe, além da oiedade e não apenas certo número
cAJpsula; de metal, leva um disco de pessoas mais ousadas' e talvez
de 'covtiça" mellior .vedante. menos escrupulosas que ,se apr:o-
- PQrtanto uma decadência não veitam da nossa dispersão de es­

totalmente e.xpl'icada pela quebra forços nurna organização antiqua­
de consumo dos artefactos de eor- da neste aspecto.
tiça?'

.

:__ Mas estará. o fúturo de Sil­
,

- ,Sim a ,decadênéia. aqui. veri� ves totailmente dependente da. agTi­
ficada na: indústria corticeira de- �ultura ?
ve-se 'maIs à,situação geográfica - TotaJImente, lIlão. -SUves sem­
da 'Cidade e ao encerramento e pre foi uma l'egião industrial, e
tra.n$feren'Oili das suas fábricas do ainda o é. Mém das !f'ãJbrtcas de
que à concorrência dos. plásti"cos. cortiça que ,tem em lwboração e da
Cr{l:!o poder mesmo acrescentar que fábrica de conservas de tomate,
Silves tem ficado para trás, rela- conta ainda 'Com uma; grande of1-
tivamente a outras ŒocaMdades do cina mecânica de serralharia car­
litOral 8lgarvio, exactamente por pintaria e máquinas, organd�ção
.uma parte dos endinheirados de de transportes de mel1Cadorias, pre­cá não dedicar.em à sua terra o m-

.

paração de f.rutos secos e algunsteresse que esta lhes dewa merecer, lagares de azeite, estes em decl1-
empregando nela, em fadores de nio devido à progressiva el1mina­
progresso, os 'seus capitais. ção d!!-s oliVeiras, pela impossibili�

,"--,o Mas disse-me que em alg.uIiB dade de aproveitamento dos fru­
sectores, existe um sopro de pro- tos, miúdos e de difícil colheita,
gresso.... por não Iler compensadora a explo-
- Referta-me a duas indústrias raÇão, pelos preços da mão-de­

aqui fIXadas últimamente: uma fá- -ôbra e baixo preço do azeite na
brnca de cOiIlservas de tornate e produção - embora caro para o
outra de. alglomerados negros de consumo! ...
cortiça. Mas ainda é pouco e a .us. - Além.das indústrias que refe­
,insUlIação deve-se a ,capitais de riu, que outras poderiam aer aqui
f()ra. implantadas .?,.�.Tendo .em' conta os. factos que'

.
_ Indústrias a implantar aqui?aca;ba de !"elata�, o decréscimo po-, 'Não sei quais alvitrar. !Mas seria

pulaciona;I verif�cado em SUves foi" já óptimo qu se desenvoŒvessem

emstPrinC?iO, uma necessidade ,im- aS eXistentes
e

e se preparasse a
po a pe as, circunstâncias., nOSSa agricultura em moldes mo-
- Sem duwda, especialmenteem' . .

.

;.
relaçã� à olasse �ort1celra. Pode- dernos, mc1umdo a AgrIcultura de

mos dizer que lhes valeu a emigra- Gru�
-

coo�era�ivas - de m?d�
ção. Depois foi a classe agrária a._po er pra car se a mecamza

que cômeçoú ii debandar em busca çao exten� qUe deverá ser a me­

de uma melhor' situaçãó h
� -lhox: maneIra de obter produt'?s de

emigraçã ti, sn.
' e oJeda menor custo, port¡mto COIn 1D8!lS :tu-

o a nge ves como, e
eros para a produção e, até, pos-
sivelmente, de menor custo para os

cOrisunlidores. qUe somos todos nós.

O DESASSOREAMENTO DO
ARÀÍ>E SERIA DO MAIOR
INTERESSE PüA O DE­
SENVOLVIMENTO TURíS-

� TWO DA REGIAO

Fumeiros
,Preparadoref? e Exportado­
res

.. {l.e' figos. Máqu,ina de la­

var, seGar e' caldeira de vapor.
Tudo em estado de novo. Ven�

� No seu ,programa para o «fu­
,turo. não incluiu o sr. Ramos a

indústria"do turismo. ISerá. que não

considera. ISilves integrável D.Q Ai-
.

garve-tun'sUco '! ,

- !Pelo contrário. SHoves tem mo­

ti� ¡bastantes �ara se ,tornar um

do barato.

Resposta ao Jornal do Al­

garve, ao -n.O 15259.'

grande centro de dnteresse turístí­
.co. A antiga OheLb mourisca, ea�
pítal de vasta região governada
'por principes árabes de grande 're­

levo nas armas e na poesia, tem
um passado de que falam os seus
ricos monumentos: a Cruz de Por­
tugaã, de grande beleza e raridade
histórica, a ISé, o Castelo. Silves_
uma.das mais antigas e prestigió­
sas cidades do Algarve, tem um

presente constituido !pela Ibeleza dos
seus f'éNeisI campos, verdejantes de
pomares e !hortelejos que se esten­
dem ao Iongo do rio :Arade (em
cujas margens deveriam ser plan­
tadas mais árvores frondosas para
enaltecer 8J rIca paisagem) e ri­
beira de Odelouca, {Mas S,i[ves tem
muito mais para oferecer ao turis­
ta: Iíndos panoramas conic o que
'se desfruta do seu eastelo, de onde
, se avistam vastos arredores e a

serra prõxíma, que quase cerca a

cidade, sobranceira, ao rio; lindos
.passeíos pelas estradas rurais até
aos Queimados e Moinho do Cerro
da Cruz - onde' há uma recente
Cooperativa de Rega - e volta
pelas imediações d81S campinas de
[aranjais qué são um encanto em
ambas as margens da rfbeíra; pas­
sando pela fonte dII. Fragura, que
abastece a cidade, a paisagem das
hortas até ao ribeiro do iFaIacho,
a 'célebre 'e poétíca Horta. de Mata­
-Mouros, a Barragem do Made; o

edíñcío da, CAmara {Municipal,
construído no estilo da Cârnara
!Municipal de Lisboa; a illlota da
Senhora do !Rosário, na conñuên­
'cia dos rios Ar!l.de e Odelouca,

- on­
de Já existiram monumentos e

muraijJ.as em que amarravam' os
barcos de calado que lhes não per­
mitia subir até à 'Cidade· cerca de
três quilómetros a mohtante. O
rio, serp'enteando. entre tanta 'be­
leza. podia. tornar-se uma grande,
atracção turistica., lIlAo só para os
wsitantes como Até mesmo para os
naturais que, já. hoje, o utUizam
para passeios e exicursões até à
P¡oaia d_a Roclia e Ferragudo. lli
uma dellciosa via.gem de barco, en­
tre belezas no .estJ[o do :MOiIldego,
segundo 'categorizada opinião, mas
só 'pratIcável, durante II. rnaré
oheia...

.

- São hastante vá.l1dos os moti­
'vos que referiu e que, já hoje p0-
dem constituir um 'Cartaz de atrac­
ção para a cidadê, se 'inteUgent&­
mente utilizados. Que tem sido fei­
to com este objectivo?,
- Ao nivel da 'Cidade, isto é,

pelas autoridades locais, mUito pou­
co se tem feito do muito que seria
necessário fazer para cll.amar os
.tur.istas. Pass8lm por aqui S/penas
alguns, em visita vápida, dado que
não há um hotel nem a propagan­
da 'convincente que nos parece de­
via ser feita.
- Nada está, assim, a ser feito

em prol da. divulgação da cidade
junto dos centros turisticos?

,

_:_ Não sei 'como está a ·ser feita
a divulgação das nossas belezas
junto dos centros turisticos do Al­
garve, mas, como temos 'uma. 00-
IM,ssão Regional de Turismo, é de
supor qUe deverão dndicar Silves
como importante centro interno,
digno de Ber visitado. As praias -

e as nossas são encantadoras! -

não devem ser tudo ... \mste «tudo:.,
quanto a mim, deverá inel'Uir tam­
bém as regiões do interior, onde há.
belezas e

_ pai'sagens magnificas;
sobretudo os amendoais no Inver­
no, e a paisagem serra:Wt, de euca-

11ptais, de estevas de rosmaninho,
de giestas, de urzes, etc., na PrI­
maverai. iE ¡Silves pódia, em paisa­
gem serrana, oferecer algo de mui­
to ,belo ao turista se construíssem
a IE. :M. 502 qUe lIga à freguesia
de S. Marcos da Serra: Jl'J de rara
beleza todo este trajecto pela mon­

tanha, a Norte, sevpenteada de ria­
clJ.os, mar.ginados de hortelejos e'
habitações ser:rana.s.

.

- Disse-nos há pouco que a na­

V'egação do no Arade só é prati­
cável com a maré 'cheia. Nem sem­
pre ¡foi assim e,' por lsso, pergun­
tamos: o assoreamento'do Arade
foi um ¡facto 'inevitAvel ?'

.

- Sim, acho que foi inevitá.vel
,antes da construç� da Ibarragem,
mas depois desta ,talvez não desde
qUe ,as ãJguas ali ,represadas 'pUdes­
sem ser 'Controladas para evitar as
cheias que prOVOC8lffi o assorea­
mento do rio e as inundações à
parte baixa da 'cidade" que tem
passado maus lbocados, aobretudo
o 'comércio e a dndústria corticei­
ra das ,imediações.

--:- E -n�nCa as entidade. comPe­
tentes se empenharam, no seu de­
sassoreamento ?,
- Não sei quais as providên­

cias oficiais, mas j'á. vi Urna má­
quina escavadora, dentro do rio a
tirar entulho, !cascalho e terra 'de
um Œado. para o out7;o, dentro do
mesmo, 'NO. Se não nie engano 'foi
trabalho inútil, visto que coni. as
cheias, e as marés, quase todo esse
matertal, voltou ao ;LocaJ de onde
fõra removido. Assim continua' o
rio interdito à navegação até aO
antigo cais, onde já ohegaram
grandes 'barcos e de onde se fazia
por via fluvial, os transportes d�
produtos da região e da .indústria'
local até Portimão, para exporta;
ção. etc., antes e mesJp.o depois da
construção do ramal ferrov14r1o'
agora existente.
- Tratado o assoreamento do

Arade, vejamos outro tema: o hA-.
bitacional. A habitação é hoje um

,dos mais transcendentes proble­
;mas do País, pois, se ter 'casa é
-um díreíto de todo o 'cidadão, pos­
sui4a é, uma graça (ou .um sacrí­

'ficio!), pelos preços qUe atingiram,
as rendas, daacredítàvelrnente in­

compatíveís 'com os vencimentos do
funcíonaksmo púlbl:Lco e outras
classes traballhadoras de categoría
dita, menor ou média. Qual é a

dimensão desse movimento infla­
cíonãrío em SHves?
- Não serã SHves das terras

'que possamos consíderar mártires
.

neste aspecto, muito embora tam­
bém aqui tenha sido Ibastante subs­
tancial o aumento verificado' no

preço 'da habItação. O Bairro de
Prevtdêncía, no Campo da Feira,
suaviza um pouco o problema pava
as classes menos abastadas, e com

os prédios de vários andares qué
se vêm construindo tenta-se solu-'
cionar a críse qUe aquí se vern­
�cava.

O CICW PREPARATóRIO
NÃO FUNCIONA EM SIL­

VES NAS CONDIÇOES
DESEJADAS

No momento em que tanto
se ¡fala dos problemas de ensíno a

todos os níveis, não podemos dei­
xar de referi�lo, já. que a contri­
buição efectiva, das autoridades lo- .

.

cais é urna necessidade para a

concretízaçâo do plano mínísterãal,
E, como o ensino pré-prímárío se­

rá o primeiro grande 'passo dessa
reiforma, ¡fæemos dele em primeiro
lugar. Que dllUgências estão a ser
feitas para que a cidade possa, no
prazo previsto para. o seu inicio,
contar com esse ensino oficial?
- 'Diligências? QUe sal-ba, ne­

nhumal1 e penso que só por um es­

forço muito grande das autarquias
locais esse en'sino tão necessário,
cobrirá o Pais. vejo obstáculos vá­
rios: instalações, professores, dis­
persão habitacional da crIança...

«Par.ece-me que -. salvo mel'hor
opinião e porque aS crianças nun­
ca deveriam deixar de ter iguais
direitos no ensino, quer se encon­
trassem nos 'Campos, quer nos a:glo­
merados .urbano's, aquelas, até, d&­
vido à inferioridade de situação,
deVeriam ser mais ,consideradas
sob ,tal aspecto � A instalação des­
sas escolas pré;,prdmárias deve ser

promowda. nos centros mais popu­
losos e a: deslocação das crianças
!feita, gratwtamente, em ve1cua.os

apropriados, que as iriam buscar
e levar às suas residências, ou pro­
ximida4es, onde etp. locais e horM
f1;xas os seus f&m1liares as condu­
ziriam ou agUardariam. Ora. �sto,
que me parece a solução maIs. viá­

vel, OIferece ainda grandes d1!ficul­
dades;
- Compreendemos, as s\u!.s reti­

cêncIas, mas, 'se foi ,oficializado o

ensino. pré-primário é porqUe mi­
niaternalmente est¡:¡,o na posse dos
meios' necessários à sua efectiva­
ção. Por -esta crençll., que pomos na
¡oesponsabiUdade da. diV:Ulgação do
plano, esperamos que as criança.
de !Silves possam. desde a primeira
hor�, 'beneficiar, todaS, dessa edu:,
caçâo'inlfantil. Passemos S/gora ao
ensino em geral. Quais as ambi-
ções da cidade?, '

-__:: Em primeiro lugar substituir
as barracas de madeira onde, no

Campo da Feira, funciona o Ciclo
Preparatório, por um edilicio pró­
¡>rio, devidamente alicerçado e
construido de pedra e 'C8!l ou com

outrçs máternais apropr.üÍ.dos, du­
radouros e higiénicos. El sei que as
autarqui'llIS locais se debruçæp. so­
bre a. cedência de terreno para. este
editficio, mas as carências neste
campo, são de tal ordem que a so­
lução 'Parece não ter merecido a.
atenção nem a protecção devidas,
o q.ue é pena; E por aqud !ficamos
com as nossas «'ambições., pen­
sando que não valerá a pena pedir
mais como, por exemplo, o enatno
liceal.'

NOTA-SE NO' CONCELHO
DE SILVES A FALTA DE

VIAS MUNICIPAIS
- Os meios de comunicação 8\1r­

gem-no.s hoje 'Como veiculos de pro­
moção económlca, sendo, por tal,
uma 8;spiração generalizada. Quais
sã'O" em seu entender, as necessi:
dades de SiIves em matéria de es­
tradas, no âmbito regional?
- Sl:lVe!l, 'bem serv,ida, pode di­

zer-se, por estradas naJcionais ca­
rece ,bastante de estradas mu'nici­
paIs. Urna dessas estradas, a 502,
já atrás referida, é de necessida­
de imediata, não só porque serviria
longa área de ·gente 'serrana e ia­
,boriosa como porque tornarla me­
nos r¡:>enQsa a deslocação das crian­
ças. Estas, dispondo de escola ape­
nas no IFæaoho de Cima, têm, no

Inverno, que ·caJcorrear por péssi­
mos trilhos, com p,assadiços de ma­
deira quando os riachos enchem.
E quantas mais!

.

t1Lembro-me de ter visto na 'Di­
namarca pais pequeno semelhan­
te ao nosso, até no aspécíto' agrico­
la (lá melhor do que ,cá), boas es­

tr!l.das, asfaltadas embora. estrei­
tas, mas 'Com :capacidade suficiente
para os veiculos automóveis de

que, quase todos os agricultores e

operários dispõem par¡¡. as SIl8Jl

necessidades'prof1B.91o:c:a1s e de ca-

.".
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rácter económico, como seja o

transports dos .produtos !para coo­

perativas agricolas e de consumo.

Na verdade, as estradas � o me­

'lhor índice de 'urna caracteristica
¡formação· superior. lEra de urna

rede assim de estradas municipais
que 'SUv.es precisava, principalmen­
te para o desenvolvimento agricola
das reg1iões serranas.
- Mnda ,sobre estradas, uma

outra pergunta. QUM é o ·seu pa­
recer Bobre a utilidade turistica_­
da E. N. 264?
- Dessa estrada, que pa.reee es­

tar em vias de solução, creio que
não vaIerá a pena acentuar mais
,que o desejo de qUe prossiga. e se

torne uma breve realidade. Desejo
também que outras estradas em

construção sejam concluidas, por­
,tanto que haja muito mais vias de

'Comunicação, pois que -são 8.1'térias

indispensáveis ao progresso de.

qualquer país OU sector económico.
Quero ainda acentuar a necessi­
.dade de uma auto-estrada desde
Almada: até Vila Real de S'anto

António, passando próximo da cos­

ta, onde se estão a instalar zonas
de turismo exigente, 'como se Salbe.
Não é o «'Sotavento. nem ,um pos­
sivel «Barlavento», ferroviário, ul­
trapassado, qUe servirã.
- O «ISotavento. e as altera.ções

introduzidas pela O. P. nos seus
comboios ao serVilço do Algarve,
ou' no Mgawe, têm 'sido motivo
de reparos e reClamações... Que se

lhe oferece I!lobre o assunto?
- Acho sempre bem tudo quan­

to possa contribuir para a -satisfa­
ção do público, ain4a que. pareçll.
disparate eCOiIlómico para a C. P.,
o que não me diz respeito. Jl'J tu­
rismo! {Mas -que os passageiros pa­
ra o ramal de L81gos tenham que
mudar, do «:Sotavento:., em Albu­
feIra,.sem condições de comodidade
necessárias, sobretudo no Inverno,
é que não parece estar bem, como
não pareCe estar certo que haja
automotoras, no ramal, sem para­
gem em Algoz e Poço Barreto,
quando estas estações sãó· utiliza­
das por grande qU8intidade de alu­
nos que frequentam a Escola Téc­
nica de 'Silves. :m taJl a gÍ'avidade
do· assunto, sobretudo no Inverno,
pelos sacrificios a que se expõe as

crianças em virtude da automotora
que passa fi SHves às 18,30 não

.
parar naquela:!. estações, obrigando
08 alunos a estas destinados II.

aguardar a automotora das -20,50,
que já deu- motivo a reclamaçã9
da referida. 'Escola. No entanto, in­
diferente a tudo - às necessida.­
des dos utentes aos prejuízos de
todos os aBp'ectôs, mclusive peda­
gógicos, que traz às criança.s - a

oC. P. mantém·as suas dlseutida.ii
e. reprovadas decisões.

-

«Sob o ponto de vista turístico,
talvez não haja grande prejuizo,
pots torna possivel abreviar a via­
gem La:gos�V1la Real de Santo' An­
tónio .oCom a elimina!:ão destas e

outras paragens ao longo do per­
curso, mas, assim, deveri8lm esta-

belecer outras automotoras, ime­

diatamente a seguâr, com paragens
em todas aS localidades, não tendo
de aguardar-se tanto tempo de in­
tervalo como illO caso acima des-
crito.

' .

- 'Somos do seu parecer, pois'
de modo algum aceitamos se per­
mita à C. P; que, para melhor ser­
vir (melhor servir?) o turista, pre­
judiqUe os interesses dos naturais
e' sobretudo as necessidades da ju­
ventude éscolar. Por �sso, ao seu

reparo juntamos o nosso, na esp&­
rança de que quem pode e deve

queira, enfim, dar solução ao prQ­
blerna. Mas temos de terminar e,
para fazê-lo. a nossa' últirna per­
gunta, será a que dedic!l.IDoS à Casa

do Algarve.· A nossa Casa Regio-·
næ vive· um' momento de certo
modo grave, pois é cada vez mals

limitado o número de algarvios que,
lhe dedicam algum interesse. Salber··
por qUe isto acontece - quando ela
devia ser um elo entré nós todos,
algarvios residentes aq.ul oU acolá
- será. o primeiro passo para 811.-

1'ar o mal que. a mina. Com este
objectivo pergunt8lmos: a Casa do
Algarve merece�lhe -, alguma sim­

patia ?' Já a visitou alguma vez?
- Nunca fuI à Casa do Alga.r':

ve, dada a minha 'condição de pro­
vinciano afastado e, pasSando por
Lisboa raras vezes (ai residi antes
da'su,a fundação), nunca se me ofe­
receu o'Casião para visitá-la. Mas
So instituição merece-me simpatia
pelo seu carActer regional e, de
-longe em �onge, vejo referêncIas
sobre projectos que interessam ao

Algarve, oS quais, salvo erro, rara".
,

mente têm tido a concretização de­
sejada, parecendo que as instân­
cias feitas não têm sido tomadas
em consideraç,âo, por motivoa qu�
não sei intevpretar..

- Se a ,sobrevlvênc111. da �asa
do Algarve viesse· a dépender dII.

angariação de sócios auxiliares,
ohamenios::lhe assim, dar-lhe-ia o

seu contributo?
:..._; Certamente, pois deve ser d�

maior utiHdade uma Casa do Al�
garve na 'capital, onde' os, seus au­

torizados representantes 111ais fà­
oil1m.ente e mais vezes poderão, en�
trar em .contacto com as' entidades
oficiais sobre assuntos de intér� ,

,regionaL ..

- QUé gostaria de encontrar na
Casa do Algarve se, um dia, na

quaJidade de sócio a visitasse?
,

- Uma Casa digna, bem dirigida.
e que honrasse a nossa querida.
Provincia.

Maria Garlota

Toca do (aracoi.
Restaurante regional
Nova gerência
Alcantarilha - Telef. 5521$

Caixa de Previdência e A'bo,nQ
de Família do Distrito de Faro

Para .conhecimento dos interessados, informamos que se

encontra a�rta, até ao.dia 13 do. corrente mês, a insc�i�ão de

crianças doa 7 aos 11 anos, filhos de beneficiários desta Caixa;,
de Previdência, nas COlónias de Férias Infantis do Instituto
de Obras Sociais.

..

As inscriçõés deverão ser enviadaS a·esta Instituição, de.
forma a ,permitir o envio dentro do prazo estabelecido.

,

'

'I '

Faro, 3 de Abril de 1972:
'

,
.
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L·· t d
ReuDiu a assembleia geral

u.�!�!��LI.�.��LDOS anue' o ,ngu8s, ImI a a d:�.c:,���garv.
nações. e outros semelhantes. Joaquim Brito 4a Mana. coman­

dante Hildegardo. de No�a, Fi..O gerente que infringir o dis- lh d ...._- I M ,_.São gerentes, sem caução e o e r. "y.ox=ue -enuas Gonçal-

CQm ou. sem remuneração con- .posto neste- artigo. perde. o, di- ves, que abordaram ass.un.f;o,!I. de
". I.

. . lu . .ãnteressa para a vida do Banco,DEZQrrO, de notas para es- formæoque.poz acta.for-acor-
.reíto aos seus- ucros no ano salientando¡ entra' el�, a comemo-

C'JJ'itu:ras. dívensas deste. Car- : em que se der aínfzacção e às I r.açãio d?,' 4.0, o aníverséeío; acto quedado, os sócios ManuerRod!i- í t.' .,l.< . -

.

. t :ra .
em. dev.1do tempo noticiámos.tózío, N:otarial. de. Portímão, a es José dos Santos Piscar- Ire rIlJwçoes que po�e�.� I, A._ assemblreia aJPI'(lv.OU por una-

meu cargcr,.foi,constituídaho-
gn

'J .

t J '·M' '1 d Ilhe devessem ser atríbuídas.. nlIrudade(H�eliató1'io;:'�çO,e con'..

., '. .

reta acm o e ose :anue a, 1., '. disso.
'

_

' Vas. e parecet; do- Conselho; Fiscal; e¡.J� entre os senhœes. Manuel. Coneeiçã'O-, Rodrigues sendo ¡fICando ale� 18S0. responsa ln?, pr�gwn_rento dæ ordem. dœ

Rodrigues .. Maria. htonieta..' , ,
'... [vel para com a socíedade, pe- dJ.a,. �QJ"aam eleitos, os. novos: óngão$ .

.' _, '. .sempre necessarra para os ac-
il '., '.. lb- .' .

50Cl8J.S: pal'a.. o tménio, de l!97,2-7.4,.da Cbncel.'çao RudHgues, Ma.'r- ItOSl de: maior mto; a. assina- I
OS' prejuraos. que' e" causar.

que: ficaram: assim. constituidos:

. t�_Cató�.�ia Rosa ��n-ltuTa. de dois. gerentes, s.elId<t í
.

12.° !��=�a;�:¡dente; X��
C'eIç�O Rodrig;ues, Jose dos; 10hrigatOriamente uma.deías-a. ¡ As assembleias erais serão lnuel. Mend!SJ Gonça¡lvJes¡ v.i�e-pr�­
Santos', Písearreta, Jacinto el· ,. ..

g !sidentt\; JoaroMar-ques,Mendes ¥a:.
, :

",

.'
.

. . _
., [do SOCIO Manuel: R:.adbgues;. e. ¡convocadas pela gerência por ¡deita ,e' MlUtJualid8.Õ!e: Populaæ, sa-

;
.

.fose'Manuel da Con'C.eIçao Ro.- 'só. assim a. sociedade- fica\I:á: .

d rt ístada expe- �c�tâDlos-,6;A1ll'S.e1mo,Bruno P;lnrto,e.
dri

.

.

dad .
' ,melO e ca a regI (JOBJa N<ev:eæ Pestana Girao- viee-, l� asocie

.

fl:' em epI'- 1 bri d J
"

f d ¡ I ."

• ..=

¡'
•

'0 figa a em UlZO ou ora � Idida com quinze dias de

ante-l-secretários.!gr,.afe, .que. se rege, pelos arti- Ile act.Í\ta_ ou, passivam.ente, ¡ edê . 1 .. "do OonseJ.ha; fiscal - dr; António
i. guínteæ ¡"'.

.

tC encia, pe n menos , senex Oa1'lo.s: Rosa. No.gueira,. presidente.;.,gOS se , es:

l�.ara oa actos. de .�ero .eJtpe- ,às,reuniões.,realizauas,na-sedeJ ¡JQão; Plin:.tiQ Pia,a Biœ:r e José Ma....1'.0' !'diente basta ru aseínaturæ. de: ..

l'
. lte� HOr't8i, af.e_c.tivos; Mário, Leal-.

1 '.
SO.CIa : .

. ,Mu:antla. Monte�r.o a: António; d8i.,
¡qualquer dos gerentes..; 13.° �P.®te- IDU$éi..biOl, s.�bsbitut:oa¡ .

, A sociedade adopta a firma ¡ ¡ CO:Qse:!'oo, de: A<dministra,çã.Q, ___
. ta.dé>', a;., ganhar; ae- optar pela solU-.

«Manuel Rodrigues, Limita- Ô o.

i A socieCYa.de· não se dissQlv.e : Sotera Jl®,ndes, lrintoi, {.J.Ús Gnn.ça;lo,.çã:o.da V'alliante.
, . '.

. . j .

. rt.
"

... t· ':rd. -'. d 'v�s qamª,rad.a, Manuel:deJ S.á.Li.eão..tEsta é que.é,.na" re!8:l1dade, a $)- 'da», tem a sua sede no povo O SOC.lO_ Manuel ROO.ngue.s. ¡por mo e-- ou ,�� e Içao e
:¡&-- S:eaJbfa e com'Mldanille: Hiliieg:a.r..lução idool para nos pôr, pelo mais. .

h d C
- ¡ 1 éL SOCIOS de.v;endo 'q d NQro.Il'h_ Filho'carto' e tmliiSc8JCes.$f..v.eL trajectOr do da Mexil oeira a arregaçao, Dica desde já. autorizado ar. ce- ¡qua q�er os .

"

, '.' P e"
.

a�" ..
.

. Algarv:e; desde Ali1>U£eira. 8;, VRa, freguesia de Estômbar, conce- 'der os seus. po.deres. de gerên", as seus'herdeiros ou repr�sen­:';;��Vi���Q�·tt=�' em linba
lho, de Lagoa, constitui-se por \cia, por'meio de pro.curação. tantes nomear, de entr.e Sl.- um,

¡Problema de verdadeiro interesse tempo, indeterminado e o seu' 'bastante a.os:outros.sócios ge_ ¡que a· todos os repl"6sente
nacionalmais que ,regional, deveria. , . .:I,h.' 'd' t d' 'edade enqu'analnd'a mer.ecer ã.proocllpaç¡io total irudo conta�se' a.partI!l"'u.e:- .u.O- :rentes' José dos Santos' Pis�· ru· en rOr a SQCI .,. .

-

e. aJbsol.uta. dos, Municí{!tos de AIl- je, p.udendo. abrir_ filiais, s.u:- carreta. JacintQ e José' M.anuer :to· a· ,q�ota' se aehar: indivisa,modôv.ar. e-0astro Verde, que estão' A..:I, 1. 1 f· afas.tar
na. f,¡:ni.nênc.ia.. de' v:er tooo: o tr.ân- cumais,_ agenCIas. ou u.e1.ega� da <Uonceição' Ro�rigues: con.. s.a ¥Q se' pre emnem. .

. .-

sito fugir' parGa. §,os ��dos de _,!�r1- çpes em qualqller. outro local� jjmtamente. -se-d8i mesmar. Nesse>caSG·pro-
q.!le, CercaI e r ndU\la, com """Uos.

por deUberal'ão da. assembleia 7.0' 'ceder-se-á a balançp e os. her-prejuízos para a. economia dos' ,re- �

feridos concelhos, que se veriam g�.rar. deiros ou Pepresentantes do·
'ainda priIVadœ- do- movimento· que:

.

2.0
A genência:.da sociedade'po", sócio,-.fãlecido.ouJnterdito_, re-hoje detêm..eI< de comprar, vendeI:" trQcar ou ce�' ra-o o que se apurar nPr_.AI. variante que, preeoni:œ,mos¡ �.

.
.1:"-

Jbão da- Venda 'L0ulé S'aHr Al- O seu objecto é o exercíCio hip:ot-ecar veiculoS' automóveis' tencer-lh-es, e_, nu.e será. nago..modôval" é¡ sem qualiq'uer- espé1c1e t
. .:I'� '2.i l!

d t
-

'ld--' d.o. comé.rcia, e indústria de' o.u mQ OrIzauus.
O/m' qu"'·'--o. TlI!l"es4.�n·o-es. tn·m<>C!�.e contes açao,. 8; Vla: '<=l, paœ �; 'a.t:.l'

1;"' .1)(1,� "'=

servir 'O' tão falado centro e Sota:� materiais de construç_ão civil', 8. ° tr.ais. iguais; ec sucessivas; asvento-- do.- A:l:gar:ve, que; afinal; é:: a: 1
-

d """1r1 ...
parte- m:a.ís' careci'da do- Sul para: e�p oraçao' e, l':..u........elI�as ou

A
-

ttl
.

1 quais,venee-rão o·juJ:C:),Ígual ao'
.com a capital do PaiS', 'ID; nil<>' te.-, qualquer outra: activid'ade. ca-' ; cessao p a, ou pa-rcla.

da ta�a,de; des:e.6nto dõ Banco.mos'dúVida eom aflrmá-lÓi, a mais l'Yl'e>v.>I·a·1 e: I'n.-'lu,s.trI·a1r.elaciona':"' d.as quotas é, h.·v,'·re\e�tr.e) OS só-económica for.ll1J8; de- resolver o aS'" .. '"' ... '" ....u

1
-

t de Portug8il.
sunto. da' com·a construção civil,.po,. ,CIOS, mas em re'llçaQ a :s ra-

o problema que debatemos não
d d

.

da
"

l' aL er nhos,depende dI) consenbmen-
é t' li julga en o·am .e:xõp. orar qu qu,

'

.

"
.

'

-

puramen e reglOna; , ,como- O'

oU.'ro' ramrv-,de_' come'rel·'o' ou. I·n- tO. da sOCli&l.ade;, exaradQ emo senhor"que e,screve de Alte; mas.'.(; '-'

um problema de gr.ande :Ilurndõ- na.;., .:I�" t
.

.

.

d d resol acta, à. qual é'reservado o·di-
clonal, que não se,inscl'e.ve ou d�. U.us; l�la.. que a. SOCle a e· .' -.

ref
� .. ..

tina. a· beneficiar' uma ou outra.. zo. va explorat.. p.or deliberação rel�o de p 'er.euCl.:a em.. prl­
na¡ 'mas' a- propor.cionar uma con� A'

•.
'

d' o"os gerentes melTO"lugar e em segundg·lu-
veniente.e.absolutamente necessá� unanlme OS s JiU, , '. ".

_Á •

ria, salda· do'centro.o.u. do 'Sota.V'en� gar aos ::!.U.mos..

to do. klgarve, paI"a. a capital do. 3. o,
Pais.
E' a.próxim,a;.construção: da,ponte

oobre·o:.Guadial!il.a será um: dosmai.,
iIllfluentes· pilares. neSta; solução.

B. P.

MOURATO REIS Certifico que de folhas. de­
zoito a folhas vinte e três do
Lilwo- número A CENTO E.

5.°

E.plclallulll .m prót••• auditiva, da. Fibrl.. &1.EMEIt8 da AI•• lnha.

A,caJbamos de receber- as· ú1timas novídedes
de 8IPaæ:elIhQS 8¡utli'tlivos, a.in'da maia peque­
iIlUS' e mais· parentes.
ComUlIlicamos' que os nQSSOs. atpfl.l';elhos- são
81bSo¡'u<taan�te, isentos de ru1'dQS.!. ..

®NSULTIE-NlQS.
NQ, D,!l'.A" :mc D:m·.AiBiRJlL

J!)n FQRTII1wU.Q na Jl1anmácla, CARVA­
UHQ' tlllJs, 9 h, até. às, '16.' h.
�,.A!LC'.I\lN'lI.Ai)lliLiHiA. na Farmácia. PRU­
D� JÚ'NJiaR; às, 15 h..
Em, WUiLlil n8;) F8!l'márcia �INTO às.16 h.

NO PIIw 1$. PE'�
EIñ\ El\ilU)' na;, �¡\Oia', Aæ;MlE)I'D.A:. '<Isa.
9'� 1IIt�·às,1S<h:
EmiQl.H�Ü'na.F'amW;ci.a, ROCHA, i!.s·16 h.

Os n� ��os., �o. ,rlg'OIlloSialIIlente
¡ o¡¡,,�cis, a, cs4.11i �, �.a s:ur'd.�.

.

'

E,sciú-tl'irJ9a' 8-, LatP.o.ratQrlQS. de Ex'perlên­
oi� @.l, �il'!bo¡¡;:
RllS. da. ,ESOQILA PO:ÚITÉONIQA - En­

tra¡d;a;, pels,;. �{!:¡Id,a. 'ElngeJll¡.e,iro 'MIguel
P81ts, 511:-1,°, Tel; S75m. e, �2,

R8iJ� � 4v., �·OU¡y)IQlt....
t7.-6.·· BI_IIq;
Ir .... 0

As p.rs,pectlvas ofarecldD p.ral próxltua
can.trutão . da' pantIÍ do lJaadJan'.

� dp, �to níveli 8.' que cllegou: o.. seu

turismo; já vão,dando larga:c.ontri­
l:!ui§ão' aol turismo; do; extel'lor..

Co.ncllÚda' a,.ponte; que desemJx):­
cará, do lad.o- espanhol. numa ,larga,
rodovla....e:: VlÍl'á,.'ep,trnncar- na. estra­
da de- Lagos, a, Vila,.·,Real de 'S'anto'

kntóniQ, esp:inha dorsal do Algarve,
$1>pomó& PQr uma. via; equiv.aJe-nte,
não, será .®ficU; pre<f'etizar.- que¡ aO

fi.m· e 3.9 I(l8¡bo, quem '�ais 'ganb.a.rá
com essa Uga:çãQo seraO'Lisboa e,

Sevilha. OC.Qua. então, perguntar
quais. as ligaçõ.ea·., e_ficientes.,.. de . So­

tavento para a caJP'ital do Pais,
ponto qp.e. tQ�os, O� visitantes da
Andaluzia de®jarâo: atingir com a.

me¡m¡a ânsia,.que nós, portugJIe5eS,
hoje POl1los. em: visitat: ,Sevilha e a.

Q9sta &rav_a e.sp'a:nhola, �ão �a­
mos admitir qUe esse trânslto vu:á
a- ser :feito. pela ,�e.rra._ do Caldeirão
e.muito me.zios.peJa àe Monte ,Figo"
com, a,s centena.s. de. curv'as mal

p:;r:eparada,s� e de .loml:!o:s continuos

q\le ,constitUeID_até. h()j� motivo- de

l�uiet¡l.Ç.âo, -e,. penurttação, semp"re
qlle �O$ de nos o:15r1g¡£r a cru­

�"laa
Uma, v� que· te,mQS de. pensar.

que.; a �e!Paração,da,Estr..ada Nacio­
nal n.O, 2¡ nOli troçQ$.- entre' Almo­
dôvar e· Fa.ro,. ,não· custará. menos_.
que-:a;;.(!_on�FUçjí.o da. varlant.e entr.e.
S; João da;, Vendai ,Loulé. Sali·r ec

Ai�ôva.r, CU9f)¡¡" estudos. e câl�
c)JI&j!I- representam, um valor osci"
lat(lr1o. .e� (alvor' da, última, parece­
-noJJ-,�r, e.sta.,:a., -s.oIUÇ.ão de .futuro.
Não só n'Oo enc.Utla:m;ento, dl), tr.a"
j�c.to, mas·naslverteJltes po,ll'c.o Bici.
d,mtadS,l:).,q\le-Cl11lzal'ã .. e.·num, ou.O:Ur·
tro, cerro, cuj�,. travessia· estão pre­
vista por· ,t�nel, muito, terá. o. Es.

e ".

,. é d, "espantl-lIíl'i'"
. dai sua vinha�·
8,:

Pontes: Eusébio, p.

lIêdiccr ·e.peoWIata
OuVi4os. Naris é QarINt;�
eon.wt... · cU6.r1ae dep.- 4u

15-horU" P

CCu•. -::Ru. d� Santp .AntóniOJ �
Il,� (Nt-I.·· Dt�. 8

------------------------��
..

Traineira
«(,5-'1".·¡8) efa, Mar»
V'lIncie-se14,�·

Surgj.ndo:: divergência eatne.'
a sociedade e' um dos sÓc.ios:,.
não ¡mderão. estes· r.Ereœ:reI' a

liql1idaç_ão jJ.1di'ciaf, sem. q:ue
pre:v.itamente: Q assunta �enha.
sido submetido à apre.ciação
� assembleia ge.rat Igual<
pr.oced'ii:nento s.e:rá adoptada
antea de·,quaiquell.sócio reque.­
rer liquidação· judicial.

:t5:o.

Características: comprimen.-.
to�. 25)m .. ;:motor; �a;ud«)iR 300i
hp; GUÍn.cho Hid: Norwich. e

Aladar Triplex.
Trat:ar c.om�Q.teL2462.1-

FIGUEIRA DA. FOZ.
o capital' so.cial· é de dois Q sócio que. pretender alie-

milhões; e· s:eis.centos. niil
'.

es.- naæ a. sua, quota., av.isará·.o
cudos, integralmente realiza- outro. QU outros sócios e_ aso­
do. em dinheiro já entrado na" ciedade,' por carta. registada'
Caixa Social, e é representado- c.om aviso de. recepção da.ces".
por três qUQtas.c - uma de.aQ- são ,a ,realizar e' suas. condi.. No caso de'dissolução e paT­vecentos setenta e cinco' mil, ç,Qes, a fim de aqueles .comu- WhA, senãQ liq.ui�atários to."
escudas¡ pertencendo} em co:- nicarem dentro, do. pr-azo, de dos os. s6cios: gerentes�
J.llllID:. a Manuel Rbdrigues, quinze. dias ..e de igual:modh se:.
M£IIria Antonieta. daÆ�C1)nceição� p�ferem na cessão¡

16�'_

:Rod:rigues Màrtins. Cató e Ma- O· ano sOCÍ'al.é- o' civil' e" as:
.

-

Rodr· 1O-.a,ma Rosa da,Conce.iç:ao, 1:- contas-, àeverãu, estar' encerr.a�
guas na proporção de' quatro AJ. quota;- do' sócio qU6' for das até- trinta: e um' de Março
sextos· par.a ele ManuelRodri- ,Qanhorada;. arrestada.. ou.. te.-· de cada ano, sendo· os lucros:
gues e um sexto'para cada uma. nha dé� ser vendida. coerciva-· líquidos, atribuídoS' na p.ropor­
das.- c.Qmprop:rietárias da q:U� Imente, pode s.er amortizada ção das quotas, send<r; dado.
ta, ,que-.será representada. pelo pela- sociedade: O· preçp' da aos mesmos o destino que por
:r.eferido,Manuel Rodrigues· - ,a.mortização será o correspon�. acta for. deliberatlo" depois; de, M-ariana., e.œrapet(}) dos- Santos: .

loutrade oitocentos e doz;e mil Idente'ao.balanço que�sé'reaU�· �����=�����=�====�=���=��
ie· quinhentos1 escudos pert-en,. �zarã, para. Q éfeitQ' .e o paga­
;cente ,ao sócio José dos' San:- :mento será ef'eetuado·em q_ua­
itos, Piscarreta Jacinto, - e :tr.o prestações., semestra.is·
loutra de. .oitocentos e doze mil. igu,a,is e-sucessivas, sem juros,
e quinhento..S., escudos parten-· sendo a primeira paga noven­

cente ao sócio' José' Manuel' da ta dias a- contar dá data em

Conceição Rodrigues. que reúna, a assembleia gerar
para- decidir- da amorlizaçã:O'
das; quotas, ou. quota .

Aceita lugar de Albufeira
a Portimâo. Morma Metone-
5 51 6.'8. de. ,Armação de,. Pêra,
das 15, às·17 lioras. dias, úteis¡

retirados' os, cinco por c.ento
para �(), de reserva legal
Está conforme a.o original.
Portimão e eartório Nota-­

rial, 10 de: Março de 19.12.

A Notária,

Ca·sa do., Pavo
de C;C1s.tro' Marim.

EMPREITADA_ DE caNSTRUÇÃ'O. 00 AGRUPAMENTO
PARA A:. O.AS:A DO P0VQ DE'C.kSTRO M:ARI!M

São permitidas prestações
suplementares do capital au­
torizadag;por unanimid'lldé dœ
sócioS_gerentes em....Assembleià..
Gera.l, até ao montante de que.
a

.

sociedade .. carec.er" podendo
ainda os· sócios. fazer supri:­
mentos à socieãade mediante

as
�

condiç.ões, a. fixar. em ..æcta.

11.0.

É. e:x.pr.essamente proibido.
aos gerentes assumir e�m no­

ma da socie.dade;
.

quaisquer
ados. ou c.ontratos que. dig-am
respeito .a negócios estranhos
aQS da s.ocied'ade', tais como

letras de favor, fianças, �be-

.
. .

.

No dia.- 2&.de. Abril· de 1972,;pelas lQ hor.as> perante-a- CO,,:-
missão para esse fim-nomeada, re.alizaz:-ae,.á na.Casa.do PaY.o
daCàstro Marim, o acto.público·do concurso para a constru:­
ção do a;grupamen.to- em· epígrafe,

Preço base do ·"concurso .

DepÓsito Rruvœór·io
.2.280 000$00"

57 '000$00'-
-

Alvará. de empreiteiro. da, construção, aivil da clrasse

corresp.ondente· ao .valo!" d8.1 pr.opasta, ou equivalente
de empreiteYro. de obras públicas;
As propostas. deverão. ser apresentadas na Casa do Povo

até à hora do dia marcado para o concurso, QU enviadas. ¡:¡eIu
�orreio sob registo, de modo a serem, recébidàs,até eBs8;1.ni.ea­
ma data.

O projéctQ, programa de concurso e caderno de encargos
estarãQ patentes todos. os dias úteis, du:rante as horas de ex­

pediente na Casa dõ Povo de Castro Marim; ou em Habitações .

Económicas -.Federaç�o de Cl;j.iXias de·Prev.idência, na Av..a

DUque.,de. Ãvila,,169-6�0 .emLisboa.
Castro Marim, 28 d.e . .Março' de 1972

O PRESIDENTE

w'ro"malic
a-

a, arma! ais
e·f'.ic�al catra1 IIS' lídios'
consulte os, revendedores,

da SAPEC'

Urn- televjsor tecnicamente
evoluído destinado' a· propor­
cionar-llie' o, prazer do,progya-.
ma. preferido: :_nas melhores
condições.
Caixa de Nogl1eira,Po.lida.
1.°' e 2�o programa's.

. Óptimo som e melhor imagem
k venda: no' Agente Oficiar:

Ideal do Sul,.. Lda.
FARG

EI.clP6nica
Rua.Dr. Cândido. Guerreiro, 25



JORNAL DO ALGARVE

. do alto da tnrrp

7-
!

g"l.¡t:iel,]:a I!"i I Ij;'
.

Deeentemente e caladinhos

Um produto dâ rede distribuidora MD!.RR.
OEPOSITOS� FARO telef. 23669 - TAVIRA télef. 264 - LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES tele" 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�,:S.A.R.L.
Telex 08233·Toleo.1eol· Telel. 45308/ 09·4 Linhas· Caixa Postall S. B. de MESSINEs-Aloarvi-Portuoal

.

JANELA
DOMUNDO

MINlSTÊRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS
COMBUSTíVEIS

PARA qU6 qualquer obra te>nha �xito,
entendfmdo-se ¡ror ta! a e<mcret�(J­

ç(jo ãoe o.bjectivos propostos, nece8sá-
. rio S6 torna p!an�!wœr. Lange 00II o

temp,o em que a «aventwr(llb era a ca­

ractll'l"ÍS'tica domlimante e ao! coisM-su­

ced�m. por acaso. Em tI088J(}S d'lias, po­

rém, 'em plena era tecno'!6gwa a p�­
f1caçtlo é o elemento primário de toda e

qualquer actwidade e o cl1m1linho a tri­

lhar para uma mmor rentabilidade.
Vém estas notas a propósito do que

em matériQ fle despfYrto acontece tIO

Algœroe, aMe lado a lado com uma

ded'licada «carolwe» mora, hemos< de

oonfeseâ-to, um clima de impr01l'i8açáO.
Falta-no8 um. p'lano coniwruo cœp� de·

defimr /IIanœs e cámMlh08 prioritário8 e

que na sua 8'lnte8e nos ofereceesem. uma
imagem global do que d� ser a aoU-

1J'I,da'de de8portWa por ,estas paragens.
Bem �tas de atletismo, sem pis�nœs,
apenas com um. p(w£!Mo gimnodespor-
U1>O em usa - (I p1'01ñ1Wfa do Bul· ne-
cessita de um. aut"nt� empou'l"l"lfa ([tU'

,

b d dtransi()!N1l,e o. seu cãesporto� '"'flUI N- foi rou a o um qua ro
c�la qU.e (I toà�s come) praticante" im- do MUleu de Lagoaporte II n40 ap6IIa8 em 68P'«tdculo que
a uns quantos i'ntere8,te. :Do Museu RIegii,oma:l de LaJg�S dEIsa­

.

Daqui que o p?'£m:eW� �ho a tri- pa.recoo um OOS qu�t'IOiS ali expoStos.
lhar, 8e nos afigure seja plamflcar e uma. ¡paiiSagem do pim,tor JaJime MUŒ'­
defmw UmQ' p�IU;ca dNP'OTti1>Cl do Al- tJeIira¡. A visita de mJUJioos turistas faci-

llrtou II¡ 8ICção do loIrá.lJIio. Deoorrem In­

"ootigaçÕ€iS 90lwe o rouibo.

.,� -

�- ::. �. : -.'! ••• ,.!',;..;. -- �.
- _. - - • - - _... -

A OARTA aberta que neste jorrIDl
dirigilm,os há pouco ao presidoote

ao 04mara de Tavira, onde, além do

malis, se apelou pm'a a boa vontade Ct

uwillo de tawas os ta'V'irenses no ,tentido
de se alcallJÇar um fim do. maio� i:nte­

reese para a sobrevw'nc-ia ita cidade,
log1'ou denunciar meia-dú/llia de c01lites­

tantes que ass.im bem estigmat�aram
II ='ncia de amor pfÑá terra O,M"
vwem.

Nao admirou /l'U;e tal fi'Ze88em, uma

'1)6/11 que, na sua quase tatal�e, 1>e:rl­

fwou-se que ntlo sao de Ta'V'ira. Desem­

barcaram aqui e por cá se tém de4xadio

fwar, fruindo as vantagens e interessBa

que alcançœrom pois, nao desfeiteatndJo
o ditado, Ta1>ira contmua ruim. mlle "

boa madrasta.
Ora, se tais (ndwiduos ntlo t'm 1>oto

na as8embleia ão» genmnos ta'V'irenses,
• 0i7 i1literæses de Ta1>ira lhes 'são. indi­

fl7T'ent6ll porq'll!e, compreen.rlve!mmte,
n{fo 08 8entem, na sua quaHdade de

estrangeiros,' por que motwo Mo: Il"
lie mamf61ltar .,d(18agrad41>elme>ntll, por­

<lüe ¢a:�e :d�a� jJ,c(,W, 8QSBeg�OS Ct
ciJ!adôs'" L ,," ',;

-

,'.

: Pe1/otlx9 : de o�ti<l: igrejti, áP-e1J6I'W'n­
-S4 ' ei ,iw:iii' ri4tc<u,ió8 ,o�IWiid08 de ,cMé�

4 volta da pubÜcaç(l.o., ,que ntlo lhes d�
respeito. Oomto (Il coisa ntlo tosse la
muito bem recebida, mas aoMes com re­

serva e descanfiam,ça por quem. teve 'de

os aturar, eis que surge o vate de ser­

'lJ'iço, com. uma forte vBrsalhada em re­

forço do. tema co'l'lltestante e paralisa­
dor. Bujaràou, Bem ent,rave, tonçæmen­
te 'e, qua1lido já estQlVa cheio de porca­
ria até ao pescoço, então descllln8ou ••

Pois que de8canse em paz e a terra 1M
seia leve" amen.

Resta l(mtlmtar que se tenha IIventu­
rada eSita g6'f1¡te em ttlo ingl61'!£a¡ empre-
8a, para p�e1ud'licœr a �e II tra1>a�
o seu renascimooto, uma 1>e� que .oB

principios que nortearam a carta em

questão, ntlo podem ser atacados e

1Il/UI£to menos àe8t'I"IÚdos, quer pelo ri­

dmlo, quer coerentemente.

Ntlo há razão alguma para constde­
ror a �e md'ligna da beneso!e (I que
a carta 1>Í8IJ, a ntlo ser o despe4to; Ene
piYrquM E a 1>erdade é que outras loca­
lidades não mais importante8 Jd ee' mo­
'V'im_tam no 4Jgaroe para tal fVln.
To�;'se"�te�' ê�te8t9iitew.�0 tM­

ttltJ 'bem e c�deram ' ct, tm'ia indiJ]'l4,
86" têm: um' éanlit1'lh;o':'a '8egu�, e "qwanta
antæ:, o cam;.nhq' dai '�da46s,'� .

cl4$
aldeWis df{Onde 'vietam. 8em, qW6 alguém
Os cha�e.' Lá t qu'e estarao. l1em, r4
é que podérttõ }q.!aT � OOnt� e pro�
teHtar- q!/IImto' queiram, 'p0£8 estar40 na

sUa téTra ':e 10' �eu d{reiro.
'Mas aqUi" enqWiito .estiVerem ,em

t;""a estran:ha,' nIJo: 'nooein-Zlw, respei­
to, deVem�lh�' asilo. Aq,w' aperias tim

de, 8.1J'p¡n;tcW 4ecil1itemen.te � ,ca�n.hÓ'8.
�aiStlIoo �Id&

Planificaçlo desportiva
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SETÚBAL

Anúncio
2.8. PUBLICAÇÃO

Pelo 2.° Juízo de Direito

desta comarca e 2.8. Secção, na
acção de impugnação de pa­
ternidade legítima, movida

pelo Ministério Público contra
Boaventura Afonso Pires, ca­
sado, servente de pedreiro, re­
sidente em parte incerta e com

última residência conhecida
em Silves-Gare e contra Ma­
ria Helena dos Reis Antão Pi­

res e Carlos Alberto Antão

Pires, é o 1.0 réu Boaventura

Afo�o Pires citado para con­

testar, querendo, no prazo de
vinte dias, que começa a cor­

rer depois de finda a dilação
de trinta d,ias, contada da
data da segunda e última pu­
blicação deste: anúncio, o_ pe­
dido que o autor ded,uz na�
quele processo e que consiste
em que seja declarado que o

réu Carlos Alberto não é fi­

lho legítimo dos outros dois

réus, mas sim filho ilegítimo
da ré Maria Helena e de pai
incógnito e que seja rectifica­

do o assento do seu nasci-
mento.

Setúbal,
1-972

2-? de Março" de

(OcmclU8(lo da l.· pdgilwJ)

Oil protestantes lançaram, ime­
diatamente nova campanha de con­

testação que se traàuz em explo­
sões e ate1'lltados diários, mas o go­
verno de Edward Heath está deci­
'dido a não ceder à Violência e re­

fO'/'çar aa meãidaB de segurança
neste períoào difícil.
Quem vencerá saberemos dentro

de algwrn; meses de orientação po­
lítica diferente sob a fiscalização
directa de Londres, mas há uma

nítida descrença geral de que seja
este o verdadeiro cam,inho para so­

'lucionar a crise.

Edital

Portimão

o Juiz de Direito,
- 'Marino Barbosa Vicente

Júnior
, O·Escrtv�,

,

Orlando Anselmo·Valadas

L' � ..

), Isidro
Agência BP ·Gás

. I _.

.

�

'.'.J \.
_ :: .�'.'

Eu, Mário da Silva, eng.o­
-chefe da 2.8. Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­

tíveis,
Faço saber que Lucien ·Ray­

mond Tricoche, pretende obter
licença para' uma instalação
de armazenagem de gasóleO,
com a capacidade aproximada
de 5000 litros, sita na Esta­

lagem na Praia da Salema,
freguesia de Budens, concelho
de Vila do Bispo e distrito de
Faro.
E como a referida instala­

ção se acha- abrangida pelas
disposições do Decreto n. o

29034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n. o 36 270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segilrança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.O 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­

tivas, a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20
.

dias, contados da data da pu­
blicação ,deste edital, as suás

reclamações
.

contra a' conces­
são da Hce:p.ça requerida e exa­

minar o respectivo processo
nestà Repiirtíção" na: Rua.: da
Beneficência 'n.O 241, em Us­
boa;

* • ..

O rapto como forma de manifes­
tação terrorista política instalou­
-Be já nos hábitos de vários países
e passou ràpidamente da América
do Bul para a Europa. Já suplantou
os desvias de aViões em força emo­

cional e espectacular e 1ião há dú­
vida de que o processO' continua a

produzir efeitos, pelo menos pu­
blicitários.
Na Argentina, o·rapto do direc­

tor da Fiat foi acompanhado de

angustiosa expectativa pelo públi­
co em consequência das constantes,

ameaças de morte recebidas pela
família, cujo drama íntimO' todos

seguimos a par e passo quase in­
voluntàriamente.
Na Turquia, o trágico desfecho

do raptO' dos trés técnicoll ingleses
deu-nos a certeza de um tipo dife­
rente de terrorismo,' mai's cruel e

dlMesperadO'. Neste país, os casO.8

d�t6 género têm tomado aspectos
, estranhos El desconcertantes, carac­
terizados por excessiva dureza de

part'e a parte, isto é, e1'IItre pfYT'se­
guido's B perseguidores.
Infelizmente, os 6rgãos da infor-·

maç<io sãó 08 colaboradores invo­

luntários ,do terrorismo, quer ele

Se realize na Irlaiula do Norte, na
Turquia ou na Arg,entina.
A grande e rápida divulgação do

noticiárió em todo o Mundo conduz

ao objectivo que Se pre;tende atin­

gir, ou seja a máxinva public£àade
dos' agent� terroristas e dos seus

fins. Eis uma ,estranha conséquên-
,

cia do progresso, que a muitos pa­
recerá paradoxal, mas qUe na ver­

dade é tão normal como a divulga­
ção das ideias de liberdade e, demo­
cracia I) da consciencialização po­
lítica dos povos.
,Hoje, a Imprensa. a Rádio f3 II

Telemsão são 'Y(ieios que ser�em

todOf! os fins e ideolOg,ias,. ma.s ,q�e,
indubitàvelm'ente, acabam por dar
aos ]j,omens um máior' conh,ecimen�
to da reaUdiiãé'que ,os �odeia. In­
felizmewte até 08' éxemplos negati­
vos poder:" conduzir a resultados
bastante ,construtivo'8 de ordem
social. Mateus Boaventura

LÍSbo.á é Direcção-Ger.a,l:dQS
Combustívei's, 24" de .Novem..

bro de 1970.
"

, ,

.6 en .·-Chef' da 2' ." 'R";;;'.-+l ã6--
, c�. _. e",

.
:" ': y.t"""'�.-ç :,!

Mária da -8i'lvit' ,

.
, :'

_,o

� �,,� .PO;I:N.ÇAS,'
�:I);O,S.:;"ÔLH'OS

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenç�s do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na, Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Um televisor tecnicamente
evoluído déstinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida

1.. e 2.0 Programas
,

Óptimo som e melhor imagem
A. venda no Agente Oficial =

,GOlne. Vieira
ALBUPEIRA

,

Wr:OPlmatic

CO'Dsarv8cS' d·B�.' PeiXe.

�:, ,. .,' ,J."

: 'lVJ.estr'é;I·"
c,'

.Fábrica" em Vila'Réa[dé
Santo António precisa de·ineS:'
jra éómpeten1;e.

Resposta" a
' este' jornal �0

n.O 15'187.

, .,�

-
,�.¿

.J:, ;C.' VaZão.: TriDd�de,
:':·'�:éd�c.o",etÍpecl�list��.
Rüa' Dr�' "'.,luII de,

.. Almaida,
:,ó;o 2-�1¡,o .. A':-"'::Tel ..f. 22941
,'-;' .�. "

.' -

• ,- '? garoe•

IMPERMEABilLIZAÇOES
DE (TER,�AÇ(.)S
A SOLUÇÃO DO, SEU PROBLEMA

LISBOA -. POR'TO - PUNCHAL

FARO·,
R. De ÂRCE�I-ÂGO, 14.,,:"
TELE'F.· ,24166;;

"

'"
- •

..
'

� ...
I

, ,!. �t ,,' 'I

.. ..
. ..
'..

�

Oferece-se, actualmente em

serViço na'. chefia' dé. Hotel
1 aB-'.

Id�d�.
;

36 ��nós." Faiando
frãric�, ilÍgiê&�,' com

'

al$Uns
conheCImentos "de alemao e

boa prática- no serviço.- Dão-se
boaS referências. _

" ' ,

,

.

ges:p�sta' ao ,Rnúncio > n.O

15241.

Por'tim-ão
"

,

'

v •
• �� .::,�'-" ••

'.Cansaltas diárias;
d�1 � 10 às-. 13 ,horas, .'

e d�1 15 às 19 .horas

.' ,

�.' '. "liD·.G· ....

"

F".. re"der es luas economi•• '

CA,IXA GERAL' DE DEPÓSITOS
.... :,

tNS'TITUTO. ,OE<'�C,Ft,Æ:D.ITO 'DO ESTADO

fAX�S"bE '�ORO

.
. DEPÓSITOS À ORDEM, (Péssoas .individuais)

Até SO contos 3 ·/0;: ao ano

No excedente a SO contos 1,s%, ao ano

DEPÓSITOS A PRAZO (Entidades privadas. IínportânciÀs'
múltiplas de 1000$00 com o mínimo de 10000$00)

.

j - _'

4,7S °1. aa ano6 meses" renovável

1 ano, renovável

iS meseS, renovável

,

S,25°/. ao ano

5,7So1� lÍo ano

Os juros' dos depósitos estão isentos de imposto nos

termos de Lei.

o Estado assegura a restituição de todos os"' depósitos efectua ..

dos na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou .de força maior.

Informações em qualquer dependência da Caixa.

,.E:
•• ' •• I" ·to. �

. ..' • Lo-



8 IORNAL DO ALGARVE 8-4 .. 72

¡Por ælar preste¡¡¡.& SUlblriergir-se na

dOO&. de pesca. d� Olhão. OIlIde se etloo:n­

tnIiva. fundeadla a tram'lñra «]1!11& do
SoinJho,.. perteJlCElDlte a uma soc;looade de ' NIIIS prox,imiJdaldes de Odeeeixe foi
Peniche. foI soll!.o!tada a. oom¡pa.rêlncla a,preenldlida. w:na oarnIione1a que oontilllha
dios oombtelll"OS lllIl!lnICÍJp8IiJs q·we. dUTan- oi;g"a¡rro¡s ameriC8llllOs de OOllI1:.ralbando. no
te IarigQ tam¡po. tralba.Jiharam para esgo- vaLor de aJ¡gioos InIiJhaIres de OOIlitos e
tar a á!g¡u¡a qUJe inUllliian. a casa. das _ oondlWida. pello seu ,proprietário.
máqllllimlB. O ba.roo foi lIÍaiIJs tanie reoo- :Ma.mlel VIIoeinte. aJCOOniP'anhado por um
cado Para 8. .doca seca.. seIIldo OS pre- dos seU'S imlAos, aa:nbos resid� no
ju,1zoos a.vwlitadOIS. sitio das AMomhiras. OOIIIIOOlho de Alje-

! ... ..
'; zur, os quais foram� à.s ..UIto-
mades de lAIlgœ.
Outra camdO'llêta. a¡prOOllld:iIda. na mes­

ma alitura em 0ercaJ. do Al1en.tejo. per­
tearoe a um liIlId'ilV'1duo na.tIu1"a1 de Fer-
red.ra do AlJeintejo. OIlIIde reside.

.

1Em Lagos diz-se que o. desembar­
q,ue do oo:ntrnlbamdo foi feito nas calla­
lIIII8 VellhalS. pedreiŒ'a. próxima. da po­
'Voacão de Blwgau. pierltencenldo parte
deste povoado ao COiIloelJho de Laig'oa e

a ootra pa.nte. 0IlIIde está a pedreira. ao

de VIiiIa. do Bispo. A pedrei:ra di'spõe
de um moJihe-cæis. OOIIllStruJidio qlU&lldo
a. IIIbrtll!'am pa¡m 1ev8Œ" a. pOOra P8Œ'& o

po¡r;to de Por>t!m1l.o. SiuJPõe-se qUJe hou-
ve denúno!a e qoo o motorista d'e Alje­
ZUŒ". ao ter CIOOl!hecimJento de que a. ou­
tra. camioneta fora a¡preenXiIida no Cer­
caI, rettooedeu. tenta.nJdo esqtqivar-se, o

q,UJe não OOnseguWu. POts foi' aleança.dó
pela G. N. R. qu;e o�
Prosseguem as m'V'esUgaeôes 8GMe

este imIp!ootaIIIJte caso.

,Correio de A,lca n ta ri I h a Correu perige uma traineira
ni dool de Olhl.

Nova fábrica de betão sean fiŒIs l1lm'&ti'vos. a.'Messlnes. ..ubu­
·teim. l'ÆexiolihiOeira. e. Il1JUlLto IJII'(l'V'lI.vel­
mente... !iIla.�ik> da. Oa-. do Pow
da Oonoeicão dJe.-Ta'V'!n. Com os n'Ol8SOI!

IliP'Ja.u.sos. peidJiJi:nots pi!l;r& oontimul4"em.
- M_¡ Oaetc¡fJo

� em boon rdltmo &9 obras
de construção de urma; fáJbrlda de betão
IIIOIlI aŒ1l"I!d� de A1œntar1æha.. qrue é o

mailOC' em¡preendimeŒlltio die BeIll8lŒ"e nes-

ta �OO8ilJ!darde.
'

DI<llem Oos entenldJdos. q,ue StlI'á. uma

dill.!! ma.I¡g completas tálbric&s da Europa
\IliO l'énero. AJlJcImtarillha regozI�'a-se com

o meJihO'1'8meillto. poda por diversa.s ve­

ze.!! tem yt!sto serem niIonJt8da,s fAbr:lœs
DOUtras ternII9 próx.imas. deYlildo a 'pro­

bleirna¡,g
.

que �e suÍlg<iam na aquiei­
çIIo de tJerreaIœ.

TINTAS cEXOELSIORlt

Terrenos par. Constr_ç6es
Pr6111as da la.III.I.t. I Andarl"

Em nove ilrNniM,.., ......... JIM wa,..".,......Ie...,...
eem ,rwnãe futuro.

'

,.,B1In.H BARATO; J. ".DIRA JaR. E J. S. CADUSC.A
:'.lr0d4 tüJ Perdu. ,A'IlO

Falta de um campo de futebol

FaIIiou-se há terrup0.9. que ao 0Ui& do
Povo de A'lœ.nitaIr1>lha. ern co1abor&cAo
com a F. N. AI. T. Ia. adqllllŒ1r terl!'eno

para a OOŒIJStrTução de um C8IlI1IP'o de fu­
tebol. AIM hoj'9 nada se fez e em nada

já. se f81la, o que é de lamenlta.r, pois
¡pa.rece haver por aqud certa qUJeida. pa.ra
a prAtica. da I!1OIda;liIda!de. TMlOS visto

Um g1'IU/pIO de r8JPl!l.Zes que à. sua 0U!Ita.

COIlllIP:nIII"84n os eqUJi¡pamentos e sem n.ln­

gIUI6m qwe OS orœnoo. têm Mto desla­
c&!lÕes e obtido resuilltad08 que mostram

que a ooLsa. bem enca.m1.nlhada e coon

um C8IDlIPo para. .treillllOiS, dllil'lÍ8. qu� talM.

Frlgorlficos I gás -SIRIR-
o problema de cõnser ...

vação dos alimentos, resol­
, vido no Campo ou na Praia;
com a mesma facilidade
da Cida,de.' Çong_elador de
grande capacidade e de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e 190 litros
À venda no Agente:

MANUEL DOS IINTOI FUIUEIREDO-Rua Dr. Oliveira lalazar-Olhia

Teatro

o Grnllp;o Cénico da Casa do Povo d�

,AIlca.n¡taor!tJiha, em diversos espootáculos
qUJe efectuou, sem.pre teve à sua. volta

o car.IrnIhIO e os� dqg habJ·taJntes
da terra.. � só lhee dá estlmllllo para
oon1JilWM'e1D. pois que, com uma &la-

1JidaIde. qu;e é 8; ben�ia, bean me­

recem todo o apoodro. Vadi 8/8'011"& o m_

mo anlŒlb 1'aeier a:I¡gIum_ delllocacG.,

Tabaco americano d.

contrabando apreendido
palas autoridades

Barcos
Enviadas, em .bom estado,

cóm bons motores, pOden!1o
adaptar-se a barcos de recreio,
ou da pesca do alto.
Vende: COMPESCA -:-- Vila

Real de Santo António - Te­
lefone 421.

e e 'e e e e -- e�. e e
e Jáfezo �
• _TAMENTO CAPILAR

•
-<,

,e e
e \e
e e
e LOÇÃO CONCENTRADA + CRÉME e
e© §I�b):MoRTO ""EE!!#!iW' e
_eeeeeee,eee.
Cr6nlca laurina
A 'Rieal :M&estra.nza. de SevãJliha abriu

ae portais no dromingo de Pá.sooa com

IlIID18. comida de ta.UIT'OS da gœ¡aderia .do
7lll!II'Iquês de V'il.laamlIr¢a. pa.re. o rejo­
DJeaidJor BoroibiiJta. e matadOirea de toUlT'OS
RJWtae¡J. Torres. Mainu;el RodrUg'u;es e Ri­
ca.rdo Ohíbalnga. o qual. devJdo à. grave
oolJhida de domiŒJ¡go de Ramos em Tor­
remoldŒros. foli substJiJtJwido pelo Il1ÆIitador
Calmooerli.to de Ulbeda. '

O DIOIVIiJiho que abrw praça. sallu paira
BoanibiJta.. Era. negro. de boa preeeiIl<:a
e mæneo, mas� :!li com rtouros
destes que se revelam os CWVIIIlei:rœ.
BombJ,ta. porém. não é um cava.ledro.
:!li 'llim B1lI.ie1tó que PÕe f:erlr0IS em cima
do touro. Este'nem sequer era perjg�
e eatawà ..1IIfeiJtaid�. A.preseilltou-se Bom­
bita com qllàtro CJ8IVlI¡loa. IIIlBiS não
toureou. Esteve mal do _¡n-1!lci!ll1o ao rím
mas no final deu vOllta à. 8.I'leIl8. porque
matou ao ¡prIimeiro æ-ojo. com' �ilviBão
de a¡¡IiJniiões.

'

(Pesava 500 qUJillos o touro qUJe IIlbrdltl
a parte a¡pea¡da. Era goraillide. gordo.
com a córnea )¡j¡geinm00lte lllberta.. com

m&igIIIlidIica presenÇa. re S81Lu a meter bem
a C81beça.. ca.m.ooIlto doe Ubeda recebeu-o
com� a.t.i'aIpaJhada,s e leva-o ao
CI!IMl:lo. Quá¡tro varas lllIIII executadas e
o iIloIwro ISIIIi dia SOŒ'\te a !DIIIII1quejar da
an:ão æqru.erd&; Os peões metem dais
pares aceítãveís, O :rJlII¡tada.r pega. na­

llIJ:UIleta e tenta dOlIml.t. O Wlliro defen­
die-se pela esqumda e o to1Wei:ro nem

sequer teŒlIta'S8iC8Œ' �ido,do moolaJroo.
¡Pega na espa.da de IlliM:&r. perfhla-se e

!I)iJnóha. De.!lpa¡Chou com uma estocada.
mads dl1J8B m� e dolis desoabelhos e o

·touro dobrou. renldiido pelo cansaço e

SOfI1imIeŒ}to. ma.ts que ¡pelas Iter:idas.
O JJlIl¡ta.dOlr foi IiISSOhdadO. O ta.Ulro apla.u­
dlido no IIlI"rIIBte e. jœtamente. pols me-
il"ooia m.w sorte,

.

O qlUJlŒ!ibo touro pesa'Vll. 537 quilos.
tJia:lIha. Iboa ¡pres� :eŒ:8i corneaLto e
BlSti:fi:no. 'Ao rematar em táJbuas. came­
gamio a.trás de 'llim peão p8il"tJlru- o =0
(lISquenlo. Hou� protestos do públdoo,
:ma:s o IniteJiigente. q'l1le devia ser o m­
dd.vI!(j¡Wo lIlI8I!.s estúpido 400 estava na

¡praça. :mIIJIlJdou salr 'OS píeadores, Lev<l'll
dnJa¡¡¡ varas, denrorustr:ou bravura, mas
era. mtoulreáivei devildo àJs suas condi­
ções fii!lOOa:s. baIstainte ,<llminuida.s. FOti
dJespe.oh:a.do com mela.

.

estocada e três
deSIC8Jbei!h08. f'!I'lênicIIo.
Q rteroeiro �owro. que era, obMirendo

em negro. e pesava 500 qUJ!¡OIS. tinha
presença. e boa eæbeca, salLu para Ra­
Ifae! T<m!'Ies. que o recebeu com três
V'e'l'Ónlica.s !l'8IIIIIItad1llS com meís, I!IUJPI6rior •

.Era btaNQ e too ao C8lValo. recebeu uma
vara. C8iI"l'eg'lIInklo na some e derrœbou
o picaldOir e o C':!W&1b. Depois. consentiJu.
IIIli8I1s dWlliS varas péssim8ls. Os peões
b8lllId8a'ltilhe.m·em� par e meio. maus.
Raltael brlllld'a o pO,h:ldeo e coméça por
'baIxo a tenteae. Com III dlireiita saca
uma tanda de 4'.'deroohalWs» muàto boos
que remwta com o de peiJto e um moli­
nete v:iStioso. oootinwa com a d·irei.ta e
ofæOO6'<Il08 doi\!! pa¡sses suavíssímos, à
Ib_ die valor. O touro Jl!I'IOOIlnL o V1UII­
,tio eo o tOU!l'eiro sem libe perder a cara,
dA malls d1l!Ls natunlis q:ue remata. com
o doe peito. A mú:sIx:a. toca. M.U1d8. a mu-
11eIta. P8iI"a a mão esquerda.; toureia. ao
1lIlIotund. com S81bor e reanaita com o de
-))lEllito. O rom-o oomeœ. a parar-se no
meio da wwgem e tarraxa. com o corno
dJWelito. proollÍ'llŒlldo o vulto. VOlIta a
,tollil'e8.r com a d!kIeiJta e fazendo o pêa-
0010 �. &IT8IIOOIII mais três

c:d'er'ecIu!.zo:s:o que reenata
com e :faz a 8eI'fP6iIlooa. Mu­
da de est:oq1lle. ¡perli'¡'¡a-se e com uma
magnfl1lica. estocaJda ¡faz dobrar o .towro.
:Faena gób. e valeote que Ilhe lllie'T'eceu
lUma oreb 6 volita so crtuooo» e. adlnda
Sel! lIIPlaud1do IIiOS médllbs.

v I S I T E

Restaurante da Praia Verde
NOVA GER�NCIA

Cozinha
,- Serviço

Regional
/

-

d. lanche. e ca.amentos

Reserva de sal.
-

,para GrupQ.s
Preços' especiais para Agências

Telf. 2382 - Restaurante Praia Verde
Monte Gordo - Algarve

de Previdência e Abono
do Distrito de

AVISO

Caixa
de Família Faro

Informamos os beneficiários residentes no concelho de
Vila do Bispo ,que, a partir do dia 10-4-72, passarão a ser as­

sistidos no consultório do Sr. Dr. Dionísio. Dias - Rua Dr.
Oliveira SæláZar, naquela vila,<dentro do seguinte horário:

Todos os dias úteis das 15 às 17 horas.
Inscrição das 15 às 16 horas.

Faro, 29 de Março de 1972
A DIREOÇAO
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Actualidades desportivas

Aluga:-se," situação p:r:ivile­
giada, frente para o mar,
grande pátio. Trata na Tra-

II vessa do Cavaco, 26;-té1efÕrté
2 4428 _ ÉVORA.

I
-. . - .. - --

�-----------------------

F u T

TAÇA DE PORTUGAL

O adeus à taça
Com o aJf8!staJmento do Spmt·ting Fa­

rense eII1 enoontro int'egra;do nos oíta­

vos ide dlirnal, IO ¡fu.tebol 8!1,glBJl"Via despe­
dilu-,se 'da ilJcVual

.

eéLição da 'discutida
Taça, de Y<mtJug18!I.' Sérias eram as difi­
cUllllaides ,por que o arnze d,e Faro Iría

passaa- na capital nortenha, ante um

F\uJtebol Olube do Port·o duplamente dn­

te<ressaJd:o no prélío por doi'S motívos:
a r�bii11i.ta.ção psícoâôgñca da .ttl.L.ll'!!"1....a. e a·

eua cOllll1JLnuidade na Ipm'va, dado o mo­

desto oomportamento no NaJCional. Mas

quanJd.o o FaTleIlJse nos mtnatos ímícíæíe :

ædregou um golo, chegou a æoredítar­
-!Se que a soluçã,o só apareceria no pro­
lOOlJgamento. Afjnal, o Porto, ajnda que
;piI'iIVOOO do C0010llmSo do internacional
Rolando, Itev<e nos j O'Ve!1S Rioardo e

01!itvei1"a dois iJultadotr,es adrrndtrAvei-s, que
á'aram sem d.níV'iJda Ü!S artlifices da vitó­
ria. No Farense, anide Bend'e retQll'llou
e ed'eotUQIU UJIn purnlhaid:o d'e boas defe-

. sas, o meio-camJPIO jJo,i. o sootor que
mBJl$ 'pecou" sem a dte.se(J·ada e necessá­
ril!; Ligação enJtre a defesa e o ataque.
Q\llI!llto a este, esreve em taJrdie nega­
mlVa, prel'erimlo Fall'ias, Adhlsorn e Mi­
rOibllJ1do mais o jOgo ÍIlldilV'idua,1 do que
a integração l1IU!IIl8. eqUliaJa d'¡sc�liim.aua.
Galos: Â!os 4 m, por Leopo�d-o (na

prÓlpl'la baLiza) 'O-i; aos �9 m, PiOr Abel,
l-ii.; atas 58 m, !por Pavão, 2-1; aos 64
m, por. Lemos, S-1.

D DIVISAO

O Montijo confirmou 8

«chefia', em Olhão
Vitória certa do ,guia, que f,i'l1l'll<:>u

pela exilbição rœlãzada o mérito da
pOiSiçãto que oCUIPa. O OlJhan¡eII1se ·ten­
tonI od'erecer �épiLica runlimOtSao, mas a

Ilid'erença, de WlIl'OrteS jwstidlicau o triun-
1('0 d� monlbigenses.
GOIlos: RlIiI1g�1 ('aos- 19 m), ArrnllJlid'6

(aoa 5'0 m) e Renato (lIJ()s 90 m).·
íElm PooVimãto, o O'Il!lle <barlaventino·

encontrou ImlJÍJooes dJ:fiouJ�dllKl.es do que
as eSlp.eraklas. Â!Pós a 'Obtenção die UJIn

golo nos primeiros mtrwros, acreditava­
-se que .eLe seria a chave que poosIbd-

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

F. C. Porto, 3 -. Fa.re1lse, 1

n DIVISAO

OihaJnense, 1 - MionJtijo, 2
lPorltlmonernoo, 2 - Lius. d,e ÉVora, 1

JUNIORES

Farense, 5 - Lus. die Évora, 1

JUVENIS

O�haJll'e!I15.e, 1'0 - Portimonense, 1
LAmi1:aaJ.o, 8 - Â!l(just:r�I�se, O

JOGOS PARA AMANHA
F. C. Parto-tFaa-elliSe

n DIVISAO

Man:tl(jo-!PoI1mm'Onoose
NlIlZaTenos-Olhanense

m DIVISAO
LilItSiltan'O-pàio pú.res
LiUJso-FlIiro e Benfica
Si:1V'es..¡J)¡e8IP. de Beja

- -
- - - - - - -Al}mad��'IDSIp!ero��a-

JUVENIS

Lusttailo"_'Â..tTÆreloS-

Seslão d, música .religiosa
em Monclrapaoho
A 'COitlltissãJo organiza!dora da:s come­

morações d'O 5. ° centenário da ftegue­
sia .de MonC8Jl"aJl)8.cllO, promove hoje,
às 21,3'0 !horas, na oapela da Miisœ-lo6r­

dda. daquella ail�eia, uma ¡reIS'sã(}, g¡ra­

valda,' de «m'Úsdtoo reHglosa de ontem e

hoje».

B. PIMEBTADE CiSTRO
idDIOO lIISP.IIlOIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTARIA

As consultas iniciam-se
_às 15 horas dando-se pre-
ferência às marcações.

OLHAÓ: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 1'7-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHÃO
- 7261'

TELID'S. R••ldêncla{23104 - FARO
lZ47-MONTJE GOJlDO

E o

'Com a duração Ide olnco semanas,
d�orrnu na. Â!ld'eia das Açoteiars (AJbu­
fen) um curso de bar, ipr()mOv1�0 :pelo
Centro de FOIrIIllil.ção Turí-SilJioa e Hote­
·leiMil.
À sessão de. encen"am{lIl!t� estiverllim

presentes 'Várdais ent1dald£/S, entre as

q.uals os srB. dr. Pearce de Azeveldo e

Henrique Vieira, preSiidente:s respecti­
VIl!men'te Kia COIIll<iæãO Regioru¡;l de Tu­
rismo do AJ'g'lWVe e da CâJmara MUIllI-

ProvI «Abertura, em Olhll c��A1�U!f::O�' usaram da pa;18ivra
,os srs. Olemeilite 'RAbeiro, d!l:rootor do

O Olube dos .Ama.dores de Pesoa de TOtUr·lnlg OLuibe Id,e PortIUJgal, Jorge de

OLhão leva a ef�tto a.malllhã a prova
Carv.aMlo, moodttor do c1llrlSO e dr. Pear-

«Aberturn»,. <?om a qua:! irucia mais 11m oeiF��:'�.��es ceritlficaldo ao' alu-

:t�011i!�l�=, ;�;;,;t· 87íis <;S!; I
nos 'COitll wproVelLtam'enJto,.

- _8_ 8. _._--_.

14,30 e :foram i,nsbi'tu1daJ,s :três taças._

Arm-azém

BASQUETEBOL

O Conselho de Afuninistração dos Serviços Municipàliza-
_u_'-'-_u_u __.n_ dos qa Câmara Municipal de Faro, faz público que até às 16

horas do dia 26 de A:bril de 1972, se recebem propostas para
venda da sucata a seguir discriminada:

Lote 1 _ Sucata de latão _ 100 Kilos aproximadamente;
Lote 2 � Sucata de cobre nu _ 500 Kilos aproximada-

COLUMBOFILIA

BRAGA I-FARO

n." 4

LB
Comentários por João Leal

Utaria UJIn volumoso score. Mas o Lu­

sitano de ÉVIO!ra conseguiu repor a.

�guabdaide e dJepois en1nl.nido por urn

fu-t'eb'o,1 demæsíado ,viiri,I, 8Jg1I"esS'Lvo mes­

mo, cortou os .nitentos dos tocais. A
viJtórJa

.

tangencial diz bem de qmanto
DIS 'homens lie. Púritimã'O tiveram de lu­
tal' para gaI1!ha.r.
Go'I'o's: Pacheco, aos 2 m e Viltor SLLva

aos 88 m ,pelos locads e ;raJa, pelo Lu­

sítano, aos .6 ID.

Nacional de Juvenis
IFoi em!P��gante até 'à derradedra jor­

nada, a qtilllllLfLca:<;ão para a í'a:se Ime­
dij'ata. cAs duas eqUJiJpas ill1lf:eroosÍldas 110

1. ° lUtga;r - Lll!Sitano e ÜlMla:rIJense -

embllolaram para 'O último préilLo com

determímação 'e querer. De tal modio

que, no confunto, ælcæncaram 18 go1ms!
Obteve o Lusdttano o 1. oposto, ígua­

Iwdo <pontuatiIVaanente com o onz'e de
Ollhão. Thram dois adversários dilgmos
e q.u� bem· relJ'l'esenJtam o flllJoobol juve­
nlit IIIlgaT'V'io.

Torneio Primavera em Juniores
e Juvenis

IiIl!Iciou-se sem o entusiasmo que se­

rta PM'a dteSeja,r o TOl1llei!o Prâmævera,
rmma ideia. loulVâv-e1 <ia A. B. de Faro,
a. qual, j,ustJIça, lIhe se¡ja fleim, tem de­
senvo1V11do, dentro dQ âmb!iJt:o dæs suas
l.innIiJta.d.as POssilbHidades, uma acção me­

recedora de :firaInco:s elogios. Plena. que,
!por vezes, clubes seus 11iIl<iaKias não dêem
o- vaiHoSO cO'llltrib<UJto. e a m�lIhor adesão,
de rorena a poss�biJ1L1tar uma promoção
me'llhOir e mais ráJp¡i�a da modælídade
e;ntre n6:s. Mas, voltemos ao tomeío:
FacIto a lament1ar: A não compe.¡rên­

cia <io cíneo jluivl€\ll�1 do OMlanen,se no

encontro a dispultar com Os Olhanen­
ses, motItvaida pela aUJSênClia rorcada de
váríos dos seus �le'll1leIltos.
__Factos n.�ga;ti_vQ\S ª r��.: J\._d'esi.!i­
têneía do F'alre1llS¡e em, lIJmbas as cate­
gordas. Desconheoemoa as razões. Po­
rém, uma pieœ'1ll'U1I1lf:ta. sê IIIIlIllItWl peetí­
nenlte: seria de todo ÍIllv!áV'e1 propor­
cionar rodagem e competíção aJOS jo­
vens ætletas - a base do fultw-,o?_
A æusêncía dos árbiJtrtos e aJli.cü¡,ie de­

mesa nomeados para ()li jOg1Os Os Olha­
nenses-01halIl.€IIISe, em JllIVenJi'S e Jundo­
Ires. Apenas no enoontro de Juniores
'oompameœu um elemenlto - o marca­

dOIr. DomQ, naitJUJræ1mente, os exemplos
deviem viir de clima... fui prestaÜQ um

!mllJU serviiço à ca1lS'a <ia IllIO!dllilidaide!
Faato pO-silbilVo a regMar: O único

jogo realizado q,ue prii!nrou pela correc­

ção d� t'oIdIos O\S jogador.es e que teve a

oonvi�lo uma 8:I1bli1::raJgem atenta e ordtte­
riosa dos srs. José úisboa' e João Oor­
Il'eda.

Os Olhanenses, 71 - Olhanense, 42

llo intervalo: 39-23

Flagrante superioridade do
vencedor

Fo;L grllilllC}re a SUlPelrioriidad.e d� ()is
OJJhanernses ao longo de todo o encon­
tro .e em toldos os ca¡p!ítu;los: té'onlico,
!tá;otJioo e nsico. Os � e brimoos,
a;indta q,ue desfulœldOIS d'e três ellemen­
,tos, começare¡m da meLhior manedlra,
pods COitll pouco mrus de dod'S md!niUJtos
jú¡gad.œ já V'enciam por 8-0. Ao iinlter­
vado, a diiferença, cilfrava.-se em 16 porn­
�os. De¡pois, no 2.° t'emplO, f!od o avolu­
mar da diferença como ref,texo natJu­
mi de UJIna sUipeMor.ildalde 1i1agranJte.

.
V'ttóriia j'ustia e imIcontestável, por­

tanto, do mel!hor ena, que pôde COlll­

:tar corn. a ÍIlloLUlSão de dolis ex�j'LIIVenis
q¡ue tJI'OUJX:er'alln sa.nll'Ue nova à eqUlipa.
De realÇlar n'Os venced.or£/S as boas
actuações de SoaT'eg e PieIsta.na. No
Ollhoolel.lllS'e, apel!lll¡g Q¡,rilos ManIIlel, vim­
ma <ia f,r'8igHJi� táctlilca da eqUJipa, a

e>SiPaços pôde eMiJd€'llcia,r ()s bons re­

curSOIS d'e ql\lJe dilspoo.

Hwmber.to Gomes

GI,,6stlca

UII algarvio la 8el.�çã. nlGiolal
João lRKlmão figUTa no lote dos gdmas­

ms seJ!eccionaJdœ ¡para o EmC'OIIlltro Por­
tJugal-Ã!i'Iriica do BUli, a I"OOIl!za.r em Lts­
boa, em ;:t6 Ie 16 de Agosto.
Eis uma d,Lstinção que 'Prem� a es­

tOirÇo e vall()r do oornIhec!Jdo g'lnasta do
GLube ·Nãutloo <io Guad:Iana.

PESCA DESPORTIVA

fortiça
Herdade compra-se. Indicar

preço, 1000a:lização e quantida­
des de cortiça extraida.

.

Resposta a este jornal ao

n.O 15152.

A Socledade CZYlurrnbMi'la de Faro
orgamdtza amamhã a 6.· �OV'a da pre­
sente caIIlIIParniha despor-tíva, com a cor­

rida Braga ,I'-\Far-o, na extensão de 505
q.u:i!lÓltnetros.

PROVA VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO-COIMBRA

o GrUlpO COIlumbóæill-o do GuaJdl'ama,
d'e Villa Real de San/tO .A!ntónio; tez
d-i.�putrur o COIIlCllrSlO de Colim'l'íra,' na
dJLstâll!cia de 356 qruj,lómet,ro>s, com 3t5i4
pOIIllbos ,11!1·s:eritos·, com Os sell'Udrntes' e-e-
suãtados:

. . .

,

11.°, 10.°, ·il6.0 e 47;°, Humberto Brílto;
2.0 e U.o, António Vícente ; S.o, 45.0 e

51.°, Rau[ JalCilnJto S. Costa; 4.°, 7.°,
8.°; -¡e;o -e-�48."', .J'll'sé ·M.--PiiFe�f;-ô.o e

21.°, .A!ntónlio V84"gas; 6.°, 29.0 e 43.°,
Mainule¡1 q.udtmarães; 9.°. e 24.°, Antó­
nio C. Murnlhœ.
A cl'assilficação do campeonæto abso­

'Luto é a seglllil!1ltJe: 1.°, Antón10 A. VlU"­
gas, 278 pontos; 2.°, Huml:terto Brito,
262; 3.°, José M. Pitr'es, 256; 4.°, João
M. F. Noy, 248; 6.°, João Oltvetra, 223;
6.°, Guj,JheTltne Gu<errMro, 176; 7.°, An­
tÓ'lllio João P. Leal, !lJ65; 8.°, Amónio
C. M!urnlhœ, 100: 9. 0, António Ú'e'IIraS,
138 e 10.°, Am6nio J. R. Palima, lSl
pontos.

-,-.,,-.,',.'-'--'-'--'-,......�

Oper_çio « Stop ))

no Algarve
o Com:ando DI,striltal da P. s.· P.

efootJuoo ,nova tlSIC8ilIirzação d'O trâ:nsltGf
rodov,iáirdo, telllldo tpQra o €!£eit() dnsta­
lado 'POstos em LoUllé, Faro, Villa Rea.!
de S8JnJto AInltóinio, l1"avlra, Portimão e

Lægos. Foram flscàlizaJd'OS 2697 veiou­
.

�os, d'os quais -1 495 alllJtomÓtVe¡'s. Re-
tgÚstaram-se .155 a'UtJua.ções, sendo a

nmioola ¡por falta de 8!presentação de
ilIi1v.rete e carta. de condução, 'bem COitllO

pela. ,ineXiistência die ohlllP'á. idenJti!ica­
d'ora Ido [>T(lIptrieMri'O.

Vitiaa. de a.iieat••
de vi.,ão
Uma fll::ngOlll� oonILuzida pel� sr:

M!alnuell .A!nt6n'iio Rosa, d� 25 anos, s<>1�

teiI'o, !resilden<te na :Rua Ascensão G'ud­
marãe:s, 7·2.° 'ddrettJo, em Faro, que se

d,estI:oœ.va de Ollhão para Thvira, c'Olheu
no s11J1'O da MUl'telra (iMOillOllJrapaoho),
d� c!Idl�stas, 08JUL'lIaIIldo a morte de um

deles, o !Ir. J8Jl1IUârio Arcanjo Â!1'bin'O
Va.t'g'as, Ide 19, solteiro, resiJdenJte rna

Mlu'rteiTa, e ferimentos graves no outro,
o sr. DeOiP'OldQ iMStrtIDs, de 42, resl­
'denJte em T8ivIIm.·

Cur.o para profil.iolli.
de llar no Algarve

Arrenda-se em Tavira, 300
m2 em perfeito estado e ópti­
ma localização.
Resposta: telefone 46-TA­

VIRA.

Illiltêo[ia Jé[oi[a �fi[ial CC DI[fl» DO Iitarv!
Todos os pedidos de Assistência Técnica, dentro ou

fora de garantia às marcas:

WEGA e WEGAMATIC (televisores), PYGMY (rá­
dios), SIBIR (frigoríficos a gás), FRIMATIC (frigorí­
ficos e máquinas de lavar), CADYE (frigoríficos, má­

quinas de lavar, enceradoras, etc.) ,

podem ser feitos à Electrónica Ideal do Sul, Lda.:
_.' Serviços' Técnicos - Estrada da Penha,
FhRO ouatravés do telef. 2 _27_:39 _ Faro.

I il

Amanhã, Nacionais
em pleno

'Na I Divisão, o Fareill5e retorna aitlla­

lIIhã ao Piorto, para de novo defrontar
Os IWULs e bnlJlloo,s. Espera-se :répHca
animosa. dOIS w1g!llrlVios q-ue hão-ode defi-
n.ir ,pos,ições. ,

Na DLvisão secundárlia, o Portimo­
nense v¡¡,i die aibalada até ao Montijo,
enquwntJo o OlJhM¡e¡n¡se se desloca à
Nazaré; A viltória há-de 'POr certo pen­
der para ÜlS doDlOs do te:nrel!1O.
iE}m re!laçãto à UtI DLV<dtsão, o Lusitano

ao receble!r o Paño P.ilt1es ,tem UJm8J jor­
nada que se adlilg\1'ra tranqudila.. Equi­
lbbmdlos os préHos Luso-J!'aro e Ben­
fica e Sli!ilves-lDeaportilVlO d,e Bej!ll. E que
d-i"'er do AJmada-E'spieramça? Será a

t1IDma laoohrj'glense, qUie ,trlliVOU a mar­

<lha dio Lusitl:ano, capaz die desfeitear
o glUJia?

.,,_,,_,-.,_..._...,_u......'

Eleola de Hotelaria
e Turismo no Algarve
ReUilliu o cO'lllS'e1ho a;dltn!inistrllitilVO da

-Esoola de Hotelartia e TiuriSIDO do AI­

.garve, presidid(} pelo <dr. José Manuel
Teioceira GOitllelS Pea.rce de Azevedo,
pllira dar �OSl!e a dodls novos membros
e apreciar o relaJtÓl:nio e contas do ano

u'e :L97Il.
tOs dois novos meimblros são a sr."

D. .Maria Tet'esa de AJ,me!itda Fer�en,
representante Ido Sindticato Naciollillil dos
Guias e llIIté:npretes de PŒrltUJg8J1 e o

sr. F1el1llllill.d�· José Santto,s L'ettão da
Silva, re¡presental1te d'o Grémio Nacio­
'IllIJ¡ das Á!gências de YdwgelllS e 'Duiri&no.

Foræn dd!soutidos assunltos respedJtam­
,tes à viida da Escola é de ÍIllteresse
para a !formação de novolS pro:f'is·sio­
'llBILs da �nILúmria ho,te1ei-ra.

Mvnte C3vrdv

Restaurante - Snack

Garantia e assistência téc­
nica asseguradas pelo dis­
tribuidor no Algarve:

Joaquim Farracha_
& Filhos, Lda.

Rua do Comércio, 113-119

OLHAO
/

Aceitam -, se agentes para

algumas localidades ainda
disponíveis

Câmara ·Municipal
MunicipalizadosS�rviços

I .

Agua, Electricidade e Sane.mento

FARO

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA VENDA DE SUCATA DE

LATÃO, SUOATA DE COBRE NU, SUOATA DE FERRO

FORJADO E CABO ARMADO INUTILIZADO

mente;
Lote 3 Sucata de ferro forjado _ 3000 Kilos aproxi-

Trespassa - se
Estabelecimento tipo stand

muito bem situado na Baixa,
em Faro, trespassa-se com

existência, pQr motivo de
saúde.
Resposta a este jornal ao

n.O 15052.

AUTO li RÁDIO • REPRODUTOR

"MARS"

_ AUTO·RÁDIO AM IF"",
_ Leitor estereofónico de. "cartridgesM de 8 pistas.

_ ,". e, com o nosso adaptad�H
.. MONA",

também leitor de IIcassettes" tipo Philips

"MARS':"o MELHOR E O MAIS BARATO

DO MERCADO

madamente;
Lote 4 - Cabo armado inutilizado _ 1 500 Kilos apro­

ximadamente.

As condições estão patentes na secretaria dos Serviços
Municipalizados, todos 'os dias úteis, durante a� horas de ex­

pediente.
As propostas serão abertas_ no dia acima indicado, na

hora da reunião do Conselho de Administração.

-Faro, 31 de Março de 1972

o Presi�ente do Conselho de AdIriinistração,

João Henrique Vieira Branco

CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO '�A.N()" V. 1'1. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIA-S.

Senhores ··Lavradores
Encontram-se agora à venda no Algarve

xoFre" molh'ável ecTiosol, e superfino -�ibon>>, de
. eficácia devido ao alto teor de enxofre puro, poJer de
dispersão na água e de aderência às plantas. Fabricados
com a' mais avançáda técnica p,e/a Firma: Indústrias Quf­
micas O/BON-NUBIOLA-Agualva-Cacém.

Mas de ·repente ,recuou alguns passos estupe;fructa com o olhar fixo,
e como Se vira cavar-se um abismo ,a s�us pés. O h�m�m que acab8lVa

d� en�r8Jl", não &B: quem ela. esperava, não era Armando. !ETa o baronnet
SIr WllHams. TraJa'Va um eleganœ fato de viagem; estava sem chapéu,
e na. ¡fl'sionomia liia-se�lhe uma melancolia gr8IVe e severa. Sir William's
cammhou para Joana, imóvel e 'COmo qUe fulminada, pegou..:lhe silen-
oiosanrente na mão, e beijou-a. .

--:- Mmha senhora, - murmurou ele depois de um pequeno ,silêncio, -
queIra perdoar-me... eU sou o conde Armando- de Kergaz.

. Estas palavras produztram � Joana um efeito magné-tIco e permi-
tiram-lhe que pudesse faJar, e perguntar ad,mirada:

- O senhor é Armando?
- S1m -minha senhora, sou o conde de Kergaz.
,- Ah! - exclamou a jovem, indignada, - o sea:mor mente! .

Sir W�lliams esper8lVa esta palavra. Voltou-se para Cerise e inter­

,rogou-a rom o olhar. Cerise baLbuciou:

-:- S�m ... menina Joana ... é ele. '.

(Depois, ,e como lhe parecesse insuficieilite este testemunho, Slir
Williams ,puxou com VilolêD!cia o cordão da campainha.

Apareceu Mariette.
- Há quanto tempo estás ao meu serviço? - perguntou o baronnet.
-ISem cinœ anos a mãe do sr. conde, a sr." condessa de Kergaz, e

fiquei ao serviço do sr. conde depois da morte da senhora 'COndessa, -
respondeu Mariette que fora pŒ"even1da qu�to àquela p.ergunta.

JoaIlai 'Vacilou, e olhava p8Jl"a esse homem que nunca vil'al e lhe apa­
'recia 'sob um nome que ela havia. acreditado ser o de um outro homem
a quem amav� com ado,ração. Sir Williams despediu coon urn alhar Ce­

rise e !Mariette,' depois do qUe. ajoelhou diante de Joana. e disse_;
- Quer ouvir-me, minha senhora?
Joana estava -imóvel, petrilficada, olhando sempre para aquele homem

desconhecido.
- Ouça-me, - prosseguiu ele, - e tudo quanto lhe parece ago,ra

extraordinário, lhe será. explicado. Eu sou o iConde Al'm8J11do de Kerga,z.
Senhor de uma fortuna imensa, quando a:inda era Ibem novo, tinha a

escolher: esbanjá-la -loucamente, como fazem muitos !filhosi'amUia, ou

despender nobremente as minhas rendas, empregando-as em fazer algum

os en­

grande
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O CADAVER

- Será a viúva F1part. Dizes tu que ela nem por isso lhe tem grande
amizade.

- Lá por isso respondo eU.
-Então?
- Mas é que ele está inocente.
- Meu il'ap'az, és uma criança, e é necessMio que eU 'cuide da tua

educação. Lembra-te bem disto: Os feLizes.são sempre dnocentes. Nicolo

não foi feliz, eis tudo.
- EIIltão à vi·sta disso, o pobre sr. Guignon era um grande criminoso.
E acrescentou em à-parte:
- Que 'ideia te_:re o capitão em querer gui'lhotinar Nicolo! ...

xxw

A DENúNCIA

Voltemos a Joana que deixámos ,soltando um gr,ito na ooasião em

que a porta se aJbria e anuncl:8IVa.m: «O 'Sr. conde Armando de Kergaz».
Joana julgou rver aparecer Armando e começou a .tremer de emoção.'

bem,. msp1-raram-me Deus e a memória de mfnhta santa mãe. Hã seis

,anos qUe sigo este 'oaminho, 'e a felIcidade qUe se .goza suawzando os

grandes infortúnios, �a-me até a:gora SUlfIciente recompensa. Um dia

via-'a ...
Joana. fez um gesto negativo e de espanto.
-Oh! bem sei o que vai dizer-me, - continuou ele. - Bem sei que

vai perguntar-me onde a iVi, porque se não lembra de me ter visto. Eu

lho digo; soube um dia que lhe estava preparada uma oilad'a infame.

Não a conhecia, mas uma nota que me fora reynetida, da'Va-me a conhe­

cer os seus infortúnios, o seu isolamento, a sua 'beleza e a SUa virtude ...

Quis ,vê-la, vi-a de relance e amei-a.
.

'Sir Williams pronunciou esta última pala'Vra em VO¡¡; baixa, corando,
como um rapaz timido sob a impressão das ,suaves hesitações da adoles­

cência. Joana começava a estar senhora de si, em :presença desse iIlo­

mem moço, formoso e distinto que Ilhe falava com respeito profundo, e
'r:ecu¡)erou o uso da pa:l'8iVra.

- Mas, senhor, - perguntou ela, :com voz trémuŒa, - que perigo
foi esse que eu corri ?' De que dlada hld.'a:me 'quer faJar?

-:-!Não é verdade qUe foi um domingo ao iBellevdHe em companhIa de

Cerise, de Léon o noivo de Cer,ise, e da mãe deste?
-::E verdade, - respondeu a menina de Balder.
- Não viu entrar dois homens, que procur8Jl"anl armai" questão ,com

iléon Rolland?
.

- Vi, - respondeu Joana.
- Depois apareceu um outro que expulsou os dois atrevidos?
� l!: verdade, ,senhor.
- Esse !homem deu-rlhe o braço até à sua porta?
Joana fez um gesto afirmativo com a cabeça.
- No dia seguinte, um velho, vestido à militar, condecorado, veio

habitar no seu prédio; deu-se o titulo de 'capitão e pretendeu haver sido

amigo de seu pai... Depois o ntlllsrno que lhe h8JVia. oferecido o braço,
veio a C8iS8. dele, tomou o meu nome, roubou-me o UtuŒo, e: a senhora

8ICreditou-o. ESse homem era um ,iufa.me esse homem mentia, e repre­
sentou uma comédia odiosa em Bellwiltle, em !Paris, em casa do supos­
to capit�o, e na prÓ'pria cása de v. ex.·.

(Oontinuo)



Sem Dizer�'

lIV()NDE....
..�

NO BURAOO'

1!: interessante veríñcar a

evolução dos que Se metem a

escrever na Imprensa algarvía,
Se os objectivos não' são os

de mero oportunismo, da mera

ilusão de que alinhavando
umas linhas estão a tornar-se
em pessoa:s célebres, em lide­
res sagrados da sociedade, to­
dos eles acabam por entrar na
roda dos que perante a realí­
daJde algarvia fazem uma su­

prema pergunta: valerá a pena
continuar?

'Evidentemente que valerá a

pena continuar. Primeiramente
porque não há Algarve sem al­
garvios e em segundo lugar
porque não podem expulsar
todo um povo que tern sido
boicotado cultura:lmente ao Ion­

go dos séculos para em sua
suostítuíção haver apenas jo­
gadores de golfe...
A Imprensa regionalista de

(L,isboa bern tem andado à bus­
ca do buraco. - O. A.

AMBULÂNCIAS
PARA AS ESTRADAS

DO ALGARVE

N O quartel dos 'Bombeíros 'Mum­
dpais de Faro, decorreu uma

reunião de trabalhos, a que presi­
diu o coronel Rogério .Can'sado,
inspe'ctor de Incêndios da Zona
Sul e em que estiv'eræm presentes
os responsáJws pelas Corporações
do Mgarve.
O principal assunto tratado foi

o dos socorros a prestàr lliaS estra­

daS, tendo' sido anun{!iado que a

partir de .Julho próximo entravam
ao se,rviço doze arnbulândas, no

eÍX'O rodoviário Braga-lFaro.
Na. estrada. nacional n.· 125 (en­

tI'e Sa;gres e Vila Real de Santo
António), qUe regista grande mo­

vimento. pois constitui' a espinha
dorsal das ligações rodoviárias no

AJigarve, fiearão quatro ambulân­

.

ciaso Como apoio aos automobiUs­

tas,. no sentido de solicitarem aju­
da ou socorro, serão colocados te­
lelfones distanciados ent,re si dez
quilómetros.
Durante a reunião foram trata­

dos assuntos de interesse para as

corporações.
.

Pr6mio Grand.
da Páscoa

vendido aOI ballõ" da

Casa da Sorte
3437 .:_ 3:õ-Prémio

240 Contos

num bilhete com o

Carim Ite • a Maroa da

Casa da Sorta

Diatriblider ".rl te•• u AllliI"l1

'ESTANTARTI!)

lwarn" f amtut., W.

1«16 Allbla lAIl06o, .4

ftllI.24J87 PARO

No per!odo da Semana Santa, a Rua­
-PCD8sei.Q Te6filO Braga, a Avemda da
República, a Praça Marqu�s de Pom­
b'al e, de um modo geral, todas as

artérias de Vila Real de Santo Ant6nio
registaram ea:traord1:nária ammaçllo, �
fazer-nos lembra:r E>8peclalmente 08 con­

corridfs8'£mos fins de semana de Julho,
Agosto e 'Setembro.

'

O movimento de autom6veis de e para
a EspanhU. foi intenso, lW 68'Planadas. e
restaurantes 681tiveram a abarrotar e em

Memte Gordo a frequ�nc-Ia era tanta

que quase nos fez perguntllh' p.ela. pran­
cha e pelo parque infantil.
LArgas cent6f148 de estrangeiro8 cir­

CUiUwam por toda a parte, lembrando­

-n.os como cO;llJ$egúem tornar-se filOil­
tMnte invi8'Í1JEñs 'quando � tempo 68td
duvidoso e coma apMecem, aOil mago­
tes, quando brilha frmte e l(mpMo o 801

i�m; c�,os Goroo (!�s!�Ge�o�!!Ii�a
tratar de menina de 3 anos e

ajudar no serviço da casa.

BOm .quarto, ordenado 600$00,
OrMptica (ginástica ocular) férias, dia de folga e assis-

Lentes de Contacto tência.
Rua Eça de Queirós, 4-2.0

-FARO.

�ISRrsAS elo cmA1)IANAI
Passa a abrir mais cedo o posta clínico

da Previdência em Vila Real de Santo António

PROMOVIDA pelo Rotary Olube
de Albufeira, realizou-se na­

quela vâla a homenagem ao pintor
Samora Barros dali natural.
A cerimónia revestíu-se de gran­

-de solenidade, e teve a presença de

público de todo o Algarve, que ti­
nha por mestre Samora Barros

grande admiração, na medida em:

que foi dos maiores pintores alga..r­
víos dos últimos decénios.

Prímeíramente foi descerrada
uma lâpída numa casa situada na

.Rua 5 de Outubro, onde, em 3 de
Abril de 1887, nasceu Samora Bar­

ros, e onde há meses faleceu, Pre­
sentes ao acto os srs, Albel Mendes
da Silva, více-presídente da Câma­
ra Municipal de A�bufeira; .Joaquim
Manuel Cabrita Neto, presidente do
Rotary Clube de Albufeira: dr.
�urício Serafim Monteiro, 'presi­
dente da direcção da Casa do M­
garve em Lisboa; Alvaro Valeroso,
delegado da 'Comissão·Regional 11e
Turismo e a esposa e filha do ho­

menageado.
'Nos salões do Clube Albuteiren­

se, foi depois inaugurada uma ex­

posição das obras de mestre Sa­
mora Barros, constituída por mais
de cern trabalhos, cedidos por enti­
dades oficiais e partículares, que
svldencíarn o mérito e quælídades
do artista.

.

:Após o acto inaugural e a visita
ao certame, o presidente da direc­
ção da Casa do Algarve fez uma

palestra sobre a figura e a obra do

homenageado. usando aínda da pa­
lavra vãrãos oradores, enitre os

quais o presídente do Rotary Clube
.de Aibuf'eir'a, que expôs as razões
por que o seu clube havia tomado
tal ínícíatíva.
Na cerimónia tol solicitado que ó

nome do aetísta seja dado, a uma
rua de Al-bufeira, tendo o vice-pre­
sidente da Câmara afirmado que à
proposta seria dado seguimento.
A ex;posjção encerra amanhã,

com outra sessão evocativa de Sa­
mora Barros, em que será pales­
trante o dr . .Joaquim Magalhães,
reitor do Liceu de Thro;

Po que ainda se ,tornará necesS'ári'o il
Il'Ua oonatrocao.C OM reltJr�ncia ao apcmtamento que

com o tUulo «Os 8ert»ç08 do P08-

to Ol�'ltÍCo de Prevtd� inserimos hd

8E>ma1fla8 nesta eeoção, 10-1 pelo âr, Luta
Vteira de OampQ8, priMidente da Oaixa

de PrevidétICÜJ e Abono de Famma do

D�trito de Faro, dirigfdo ao dilrector

do Jonnæl do ALg'8.I'IVIe o afiei., que a

segut,r ,transcrll1J.e'mOs:

OPERAÇOES PRELIMINARES

D� CONSTRUÇAO DA PON­

TE DO GUADIANA

Consultas: Rua de Sto. Aritónio,
49-1.· Dto. - FARO

8 'PINHCIRO

NOVA HOMENAGEM AO

COMANDANTE DOS BOM­
BEIROS DE VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO

Associ4ndo-8e 4 homenagem recente­
mente pr681tada pelos comandos de to­

das as corporações de bombeiro's do

AlgUlT'1Je ao comandante d08 Bombeilro$

Volu.ntários de Vila Real de Santo An­

tónio, 8'1'. Luis õærâoso de Figueireão,
âecæno âo« comandantes de bombEñr08

portugU68'''S, deeidV1'am os dirigentes da
A:s8oci4çao dos BombeliroS' Vo,lu.ntári08

d8 Li8boa preetcr-lñe também tt£uniflea­
HUll! . homeneaem:
Para o 'e/�Mo, deslocou-se ilquela vila

o 81'. Jaime BaptilBta, ajudante do co­

matÍdo e secretdrio da direcçllo daquela
IJ8sociaçllo li-Bboeita, que tee entrega 00

comamdante Figueiredo de uma eæpres­

siva mensagem subscrita pelo almtran­

te Nuno de Brion e pelo '87'. Erne8to

de Sdtu;Sœ; prett£dlmtes, reepeouoæmente,
,
da _senVbleúl geral e da dilrecçllo da­

quela a8socliaçc%o, de que o último é
comamJdante, em qwe se congratulavam
com a deci:8ao à08 coma1lidos algarvio8
e exprimiam a sua adm!iraçllo pela obra

do comandante vila-realense. POfI' una­
nim-tdaide, os oorpo« 'directivos da As­

soclacão dos Voluntdrios de Lisboa ti­
nham decidido cemferv,. ao oomœnâænee

Figueftreilo, a medalha de Dedicaç(J,o,
cllMse C'Uro, da 8'Ua corporação, que li

sr. Ja4me Baptista impós ao homena­

geq,do, entregando-lhe o corr68'Ponden­
te diplom.a. Agradeceram o comandante
Figueiredo e o sr. José Manuel Pe­

rEñra, éste em '-nome dos dM-igentes dos
bo,mbeliroS'. de 'ViM: Real de '-santo 'An-
tónvo.

' .'

Asmstiram 'também ao acto, os mem-

'brOS' dill corporaçao vila-realen8é 81's.

11.0-c_0m:4ndante Jacinto Andr� de Fi­
gueiredo, ajudante Sérgio Marque8 Bap-·
tist.a .e b()1nb�ro de 1.· clas8e' Emma

I
S'O.las.

.

A l\'IAIOR FABRICA E OR-

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA THA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiala

L1.bol - RUI Filiatl EII.le, 1& C

Portimle"" lua InI. D. Henrillue, 184
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i VOZ DOS CAMPOS !
¡ coordenação de António Gomes Firmino I
� �
id (do Bervú;o Informativo da Rádio Rural) III!
p =
� �
j;I No Su[ do Pais, estão a ser ·criadas 8ilbufeiras destinadas a III!
III

a.rmazen:ar a á;gua que irá regar. vastas terras, outrora qU8lse =� ti·
. d

... imJprodu 'VOO. III!

e. A construção destas albuteiras representa. um factor de valo- :::
íI' rização, e a própria altbufeira poderá 'Constituir uma fonte de ri- ,
, queza, se for devidamente povoada. com peixes. Formam-se, as- =
� sim, apreciáveis reservas alimentares, ca¡paze.s de enriquœr a •
• alimentação das populações rur8lis. Basta !!lotar que é possi'Vel :::
::: . produzir maior qU8i!lt'idade de protefnas animais numa dada 811- ,
• perftœe de água doce povoada. com peixes, do que em .igual super- :::
ti ficie de terra ocupada por pastagem de gado. •
, Assim se explica o grande interesse da aquicultUtl'a, ou seja, :::
ti da cultura dos peixes em água doce, riqueza que está sendo explo- II
; rada intensf.vamente em alguns paises.

.

:::
.

ti No entanto, o .povoamento não pode ser feito de qualquer ma- III
::. neira. Par81 cada albufeira construida;, é preciso estudar quais os :::
Jill peixes que devem ser introduzidos, em ooIlli'ol'lmidade com a na- •� tureza e situação da. altbutf.eira, e Icom 'as condições alimentares do ii'

• me10, em p'articuŒar com. a quantJidade de vegetação aquãtica ¡
= existente.. '. ill'

• Para se produztr um ambiente equllibrado, onde os peixes se ¡
� possam desenvolver ICODvementemente, é necssário introduzir vá- ti

I rias espécies 'de peixes, umas rca.rnívoras, outras herbi'Vora:s, e to- �
iii! mar as medidas necessárias para que uma dada espé<:ie não venha =
; a proliferar à custa das reStantes e da capacidade die alimentação ::
fill

das águas. Por isso, a transferênoia de quaisquer peixes para po- .=
=: voamento da:s águas tnteriores do Pais, quer públicas, quer parti- :=
JI culares, exige parecer t8iVorável da ID1recçáo-Geral dO'S S'erviços =
� ,Florestais'e :A.quícolas;· ,sendo as contravenções puníveis com pe- ::
• sadas multas. II'

� .

.

:::
�"�"�" ..,'�" ..,'�" ..,'�"�"�"�" .." ..,'�"�"�"�

Faro, .28 de MarÇo de il972

Ex."· Sembor,

Referin,ldzy-me à Iocal pu¡b!lIœda no

jOlrIls,l de que V. é ·i;Lustre director, de
18 Ido corrente, sobre OIl seT'V!iq<>s do

Posto ClItniOO' desta. I<nSltttu�ão em VHa
Real de Sillnto AnJtónio, te!lllho o. praaer
de !,nJf<>rmll;r que o assU'll!to mereceu a

nOl9S& m€il!hoor ætencão,
Oons!liera:ndo razoovoel a ,pretensão dos

b6nelfieIArJ�, llnifol1IDO ·V. de que a par­
tir de S de AJbrj¡¡ ip. t., aq'lIel� Pasto
piIloSS8JrA a abri1," lie mamJhã às 8 boras

t'l li. ttarde &S 13 horas, ml\ltto embora
ali ínscrícões � tenham luga¡r apenas às
8,30 e �S,&l .hOT8lS .(meia horn. amtes do

in1clo Idas cú'1lsUJltal9):
Esclareço alinida que J;'8.1'8JIIlieIte pode­

rá 8U1CeJder que um d<Xmte nAo obte<nha
seal!ha: pára. o,',pr6tpn!tl Idla.
Ào contrArIo do que lJlI8¡l'eee tl'8lllspa.­

-recer Ido lIJI"t1ÍgO em C8.U!S!I., a 11m! tacso
de' J.5 td,oentés ¡p'or calda consutta, 101
devld8i tlintea. e excLu¡gl!Vamente -ao dese­
jo d e esta I�i tuicão '!lŒ'oporolœm,r aos

seus ,ben'eflcill,Tti,os urna 8JSsist:êncla mais

cuMada e ef.ilcienJte.

Na con!VOOçA() de qU'e IL pretelllsllo dos
beneflciAráos Ífica.rA .p1e<naanente mUs­
telta com iii 81dopção d81 medida- referi­
da. M»'egelllltO IL ;V. OIl meus me!horelf
C\lIIllI¡J<r!mentos.

PONTA DELGADA (AÇORES)

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIUR

À l¡eni da Naçllo,

o Presilctente

Lufll 'Vieira de Oampos

Oongratulando-nos com a justa deci-

8(f.o do cUreccilo da Oaia)a Di-Btrital (le'
Prev1:l:Unci4, votos fazemos por que ve­

tliha ,tsmbém (I 8er objeot-o de melhoTia
" .tt£mp11ficaçllo o que diz respeito, por

exemplo, il obtenctlo de radiografias Il

�s con8U�t� de medicina especiaUzada,
peloS' beneficMrios dill Oaixa residente8
na drea de Vila Re61 ,de Santo Antónw.
Isto porque ,de cada 'lJeI!! que tais bene­
lici4rios carecem da consulta ou da raJ­

diografia, id /I(IIbem qUe terllo d8 per­
der em Faro tddo. um lemgo dia. Igual­
mente se des.ejM1,a qUe os beneficiários
a quem acemtece carecerem

.

de assis­

tência médico-dentdria, nlfo tivessem

de esperllh' duas ou 'trés semanas até

chegar a sua vez de serem atendidos.•
IMo porque há dm'es de de'IIItes levadas

dill breca!

SEIS DIAS DE VERAO NA
.

PASCOA

'Vila adiaMttJdos os trabalhos de sem­

dxJgem de ·terrenos que, com 1Jol<Btœ 4

cOMtrucão tM ponte sobre o Gu6<Ucma,
t�m decO'l'rido em tr's locais da tWna

do rio, nas imediações de Oasotro Ma­

rim " de Aimnonte.

Pura anáUse lÜJ8 oaracteristicas doll
sololl �e poder{l(J v-ir a ser. fixados os

aUcercei8 'da pemte, foramt id f�t-oS' m¿­
merosos fUr9s, alguns a profundidades
que vao dOli' 40 oos 70 metros.

Agoorda-se, com interesse, o resul­
tado definitivo dI(Js sOllUiagens, quer
para "" cemhecer, filnalm6'nte, o �ocal
emd" \l'm-d erguida a ponte, quer para

8e 'fazer Um5 ideia do espaço de tem-

M:EJDICO ESPECIALISTA

�OENÇAS DOS OLHOS

Tiveram brilho a. homenagens ao

presidente cessante da Câmara

Municipal de S. Irés de Alportel

AVISO

tElnJtUlsiasmaJda p¡e1oo 8411ibJLen'te conta­

g1iante a sr.· D. Marla Angela GOUlV'eia,
«mãe» aoriso18ldia.· d'os BOmibeil"OlS Volun­
tárIos, '(lom pa;lllJVll"aJs ",imas do coração
em¡p'�Il'OU os presen't'elS, trlilihatn:do os

mesmos çamlillihos os ·STS. Anttóndo Dias

de SOfUoSa Corr� e FlraJnçisco de SoUlSa
Correia, re®'eotJiIvamenJte Vlice-[lJIl'esidente
.e p.resi�(l-ente, jA aficiaJIme,nJte nonooa.dloi9

'PlIIt's esses C8lrIgOS.

FallYU' de!P'OOs o ah'eLe do d!.str.i:to, que
frisou qUaJlllto· lhe era g¡rata. a P€!I'SO'lla�
Hdade do sr. Parreira e a sua' (libra
ilreO'IlJ1llmldí!Vel, eV'�d'em�8!Ildo o seu pier­
tM m'0'I"aIl •

:El f!i:naJ1merute, o sr. .TúI,io JoSté Vrur­

gll'es PaI'reiT'a. prof,emu o seu dislcur­

so, iIllS]S1fu1!d1o na prOOO\llPaçi!to de en­

'dossar as hoonemaJll'ens aJOS cOila.bO!l'·ado­
rets do dia-a-!dJia e a tod8ls 80);1 CâJnm.rrus

a que p.resM:ÍIU, p'oIs, na reaihl.dad!e -

aicenitUIOU - «OS fir:uiOOs da minŒla. accão
somente se concr.eti=am pelo eSpIJ'·lto
de equdJpa que f!i:rme e ootidarnente con­

gT'ega,ram esforços na melharia dll;s con­

dições que nos eleva:ssOOl ao �rogresso
;verifitcaJdo nos concelhos Vliz'¡;qihos».

'

IDe hal!mr0lilita com aJS' disposições le­

,gail's, �emnllnoo o IIlIlillkillito como :pil"e­

sikiente da 0AmIara MUJIlio�a[ d'e S.

Brás de .AiIJpo;rIt'el, o sr. J(ll;jo .ToSté Var­

glues P8oI'II'einl.. P8Jra. h'Omena;gerur a sua

d�iUœcãJo li. caUJSa são-'braJSen!Se dUil"ainte

1'! aDlOS, tiJmIl; cOmlissão d'e amliJgo.s e

81d1nlim-aJdoreB promO<V'€iU 1.lm8. sérle d e

C€!I'I!anónias.
\Assim, em 21> do mês findo os fun­

ciOlllárl'os da' .ed'ÍlllJdali!e od'erecerarn-Ilhe no

Ca£é Reg;iorrrul um beberteót'El' que d'ecOO'­

reu em a.mJb!iente d,e franca amizaJde.

AIlgtms OIl'aJd'ores dieIs1:Iroatram as V1irtu­

des d'o homemlllgeaJdo. e no f!:nal a mais

jwem. fu!ncIOlllâr'ia, em nome de tOdo9',
oIfereceu uma Jietmlb.raDlÇ!a¡ que mluM:o o

,sen:silbliil1:rou. F'O!! uma festa slm¡pá!tiCla,
.

d,esvti:ncUl18ld3¡ die eJtjiql\lJ€!tnJ.S que !he em­

pa'lloosem a exiIJlreSSáI)· tntíma. No dia
3!1, no sa.lão nOibre do;s Paços d'o Con­

ce!ib.oi pera.nJte a Câmara, Conselho Mu­

n1ciJp'8J1' e mulÍlto pÚJblJico, real!dzo;u-se a

OOItsa.g;raçã;o d� homenagea.dú. O soore­

tário da ed'iffild8lde, J'M'gilJ SoM-es GOI\l­

Vielia; João Dh)!llfsio, José Dias Samcho

e o vie'e·,¡pI'æiJil'Emte FraJl1iChroo de Sousa

Oorrelia., 1I10eram a sua 8JpoI}ogla com

di·SOUll1S0S plenos de. c{)!llJteIl1¡d.lo emoclo­
lUll!. O sr. Júllio Pa.rtreim, agTi!.d'eceu:,
comtl'V'ldo, sobl'l€itiudo qUlailtdo no mesmo

etd�f1clo e em 10=1 prótp(l'lÍJo foi d'escer­
,r8ldta uma lApiida., con¡'eIllJ()ralti"'a da sua

iP'&SS8Jg1ettn ptelo>s Paços <1'0 Concelho.
O ciclo daos homenagens teve d'esfecho

no editf!cio dtl eXJÚ€Œ'!llll¡to local, onde se

!l'œl�rou um jillnltar que reum1u mailS
d� 200 oon'VIÍV'a\s e a q'Ule a presença, d,e

lIlI\lJlIlerosas senJhO!l'8l9 !mpiI'I!mJiJu cunho
de belez81 e eleg'ânci8l. PresldilU: o go­
v<ertnaIc:lOO' diJvd'l do .Atlg'8.rIVe, dIr. MalllUel

Esqru'llVI€I!, blldeaJdo die OIUItraJs t,lglUr&9
de dJestaJque. 1"011. UlIll' indelével aconJtJeci­
menlto IllIU'llliaalo em aJll1ibJieŒlJte ·de COO'SS­

g1ração. P!receJdendo. a �I� de d1scu.r­
so-s, fOll'8Jm l!i�0\9 tel€<gTaJIIla¡s e oo1'tas

de a'Polo de mu�·ta:s €!IlItid8ld�, nomea­

damente da.s CAimara.s MiuaIJi�iJpa1.s al­
g'arV'.iaIs.
Usou da pala,vra, em ŒYI'Ímeioro lU!ga!l' o

sr. J. AogTUe9, Q:UJe ena.lteceu em traços
VIi'gOlroS0\9 as qU8llilinides d� trllibalho e

de inl!el:igênoia do homenagoea!do, e o

IsenVido d'e C!liIlll!l;ra!dageIn e dtgmidrude
demOOllEitralio IMtg suas �unções. Leu
ainda um SOl1i€!to 1I!1UJsLvo ao aoto. Se­

guiU-Se o sr. Joã:o V1eg&B Fa.!.sca na

q'lUlllidaJde <ro ..r�esenta'Illte da colónia
são- br8JSenlSie de IJisboa». Dvsse ser o

etrnIbalxador desse nUllneroso grupo de

aJdmiradores, e que aenitJia elllOll'Ill:e !l'<)sto
em dese¡mlpein!ha.r essa. trureá'a na hora

da dJelSple{dJilda. O sr. FaIsca, cre90r de

,illliÚllleras inlcia:ti"'8JS qUJe têm eng1ratlld'e­
cildo o COIIloollho, toi paœttioullarmente
oVllldionaido vela 81SsiStência.

a todos os fornecedores co­

merciais e bancários que, em
virtude de trespassar a meus

filhos· e outros ãs casas comer­
ciaiê que tenho em Armação
de Pêra, livro toda a minha
responsabilidade de qualquer
pagamento futuro passado em

meu nome sem que para isso
tenha conhecimento.

Armação de Pêra, 23 de

Março d� 1972.

José da Ponte Bacalhau

iF.C.N.
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Suspoitas qua .8 desfazam'
IClrca da morte de um rapaz
em Mono.rap.cha
FlIIleceu em MOIIlC!l.l'alpacllo o jOlVen1

Vítor MtOIdesto GalgO Luis. de 114 anos,
tli,lho da sr.· D. LIl.æiana de Joous da
Onuz Galgo 'El do 'Sl'. José Luis, pr(}.prie­
tário, moraJdo-r no siltio do M&rco, Ida­
quelhl. Í!l'egu'esia.

-A oireulThstâmci81 de Ol! 'Pais se eI!lCOlll­
tra...em separad!OS e de íh8IV€!I' mediado
UJm cUil'to espaço de tarnJJ)o entre a de­
olaração Ida. doença¡ e a morte do Vitœ-,
q'llle ",1!VÍa com a mãe, iez naSiCer 'sus­

:peutas que determinarlliIn o embrurga-
1llOOIn1Jo do :tlulllera;l .e a relli1i28.Cãio de a.u­

tÓpt9Í!Ii. IDsfu ip'Orém !V,iria. seg¡u¡nldo COlllS­

'ta., a cOllld'JrnJar que o TIIoP8'Z mOO'Te.-a de
menil!rgite, o que 'Pôs t!:iel"lru} à espoou,la­
cão geraJda €lID !Volta Q_a ,triste ocor­
rência.

O.TEMCO
[enfro Tit. de tontab. 'eeanlzadl, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D; G. c. I.)
Agência di Companhll de Seguru «Dirlque"

(FOTOc6PIAS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

(CASAo melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA A.M.'£LIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES'REGIONAIS), Rua da Porta de PortugaJ, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remeseas para ,todo o Pale


